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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

Telegramas por el Catle. 
S E i m C í O FAJITI€ULA» 

DEIt 

Diario d® la M a r i n a . 

T E L E G R A M A S D E L DOMIIÍGO. 
Nueva-TorTc, 15 de jimio. 

T e l e g r a f í a n de M a d r i d , q u e l a s a ­
lud p ú b l i c a e n l a c i u d a d de V a l e n ­
c i a e s b u e n a , 7 q u e l a J u n t a de S a ­
n idad t r a t a de a v e r i g u a r s i e s r e a l -
m e n t a e l c ó l e r a l a e p i d e m i a q u e s e 
h a d e c l a r a d o e n P u e b l a d e R u g a t . 
C r e é s e q u e n o s e a e l c ó l e r a a s i á t i c o . 

T B Z J E G - R A M A S D B A T E H . 

Madrid, 16 de junio. 

E l c ó l e r a s e v a e s t e n d i e n d o e n a l ­
g u n o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a de 
V a l e n c i a . E l p r i m e r o i n f e s t a d o f u é 
e l l u g a r de P u e b l a de R u g a t ó d e l 
D u c , e n e l p a r t i d o j u d i c i a l de A l b a i -
da. D e s d e e l d í a 1 2 de m a y o b a s t a 
a y e r b a n o c u r r i d o c i e n t o v e i n t e c a ­
sos , m u r i e n d o s e s e n t a y t r e s p e r s o ­
n a s . 

E l v i e r n e s o c u r r i e r o n d i e z y ocho 
d e f u n c i o n e s , y e l s á b a d o doce . 

A y e r , d o m i n g o , bvibo n u e v e c a s o s . 
P i d e n m é d i c o s y s a c e r d o t e s . S e 

e n c i e n d e n h o g u e r a s , y s e q u e m a a-
z u f r e . D o s t e r c e r a s p a r t e s de l o s 
v e c i n o s h u y e r o n , h a l l á n d o s e m u ­
c h o s d e l o s h a b i t a n t e s a c a m p a d o s 
á u n a l e g u a de d i s t a n c i a de l a po­
b l a c i ó n . A l g u n o s de l o s q u e s e a u ­
s e n t a r o n de é s t a , a l r e g r e s a r , p e r e ­
c i e r o n a t a c a d o s p o r l a e p i d e m i a . 

E l g o b i e r n o e s t á a d o p t a n d o ex­
t r a o r d i n a r i a s m e d i d a s de p r e c a u ­
c i ó n p a r a e v i t a r q u e l a e p i d e m i a s e 
p r o p a g u e e n e l r e s t o de l a s p r o v i n ­
c i a s . 

H o y s e r e u n i r á e l R e a l C o n s e j o 
S u p e r i o r de S a n i d a i . 

Madrid, 16 de junio. 

L o s S r e s . A l o n s o M a r t í n e z y M o n ­
tero R Í O S h a n r e c i b i d o d e l P r e s i d e n ­
te d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s e l e n ­
cargo de p r o p o n e r u n a f ó r m u l a de 
a v e n e n c i a c o n e l S r . G-amazo . 

Nueva-York, 16 de junio. 

C o m u n i c a n de M a d r i d q u e e l p r i ­
m e r c a s o de c ó l e r a o c u r r i d o e n P u e ­
b l a de R u g a t s e p r e s e n t ó h a r á u n 
m e s , d e s p u é s de h a b e r s e h e c h o u -
n a s e x c a v a c i o n e s e n l a s c a l l e s p a ­
r a l a c o l o c a c i ó n d e l e m p e d r a d o . 

E l s á b a d o h u b o n u e v e de func io ­
n e s y o c u r r i e r o n s i e t e n u e v o s c a ­
s o s 

D o s t e r c e r a s p a r t e s de l o s h a b i ­
t a n t e s h a n a b a n d o n a d o l a p o b l a ­
c i ó n . 

F i n a l m e n t e , d i c e n q u e e n M a n t i -
c h e l v o , a l d e a p e r t e n e c i e n t e a s i m i s ­
m o á l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a , h a n 
o c u r r i d o s i e t e c a s o s , todos m o r t a ­
l e s . 

Madrid, 16 de junio. 
U n a c o m i s i ó n de m é d i c o s q u e v i ­

s i t ó e l p u e b l o i n f e s t a d o de l a pro­
v i n c i a de V a l e n c i a , d e c l a r ó q u e l a 
e n f e r m e d a d a l l í r e i n a n t e e s e l c ó ­
l e r a . 

E l G o b e r n a d o r C i v i l de V a l e n c i a 
s e e n c u e n t r a a t a c a d o por l a epide­
m i a . 

Nueva-York, 16 de junio. 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a l l e g ó a -
y e r á e s t e p u e r t o e l v a p o r V i z c a y a , 
h a b i é n d o l o e fec tuado t a m b i é n h o y 
e l v a p o r O r i z a b a . 

Berna, 16 de junio. 

E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o a s i s t i r á 
á l a s m a n i o b r a s de l a s t r o p a s a u s ­
t r í a c a s , q u e s e e f e c t u a r á n e n T r a n -
s i l v a n i a , p a s a n d o d e s p u é s u n a s e ­
m a n a e n H u n g r í a . 

Viena, 16 de junio. 

E l M i n i s t r o de l a G u e r r a , B a r ó n 
de B a u e r , n i e g a h a b e r m a n i f e s t a d o 
que e l a u m e n t o d e l e j é r c i t o r e q u i e ­
r a u n gas to de 8 0 á I C O m i l l o n e s 
de f l o r i n e s ; a g r e g a n d o q u e d i c h o a~ 
s e r t o e s u n a b s u r d o y u n a e x a g e r a ­
c i ó n . 

Nueva York, 16 de junio. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s d e s p a c h o s de 

M a d r i d , a y e r o c u r r i e r o n n u e v e c a ­
s o s de c ó l e r a e n P u e b l a de R u g a t , 
c u a t r o de e l l o s m o r t a l e s . 

JLas a u t o r i d a d e s de l a l o c a l i d a d 
h a n t e l egra f iado á l a c i u d a d de V a ­
l e n c i a p i d i e n d o m é d i c o s , m e d i c i n a s 
y o tros a u x i l i o s . 

A l g u n o s m é d i c o s a s e g u r a n q u e l a 
e p i d e m i a r e i n a n t e e s e l c ó l e r a a s i á ­
t ico. 

E l to ta l de d e f u n c i o n e s o c u r r i d a s 
e n P u e b l a de R u g a t , a s c i e n d e á 9 1 , 
y l a e p i d e m i a v a t o m a n d o m a y o r e s 
p r o p o r c i o n e s . 

Londres, 16 de junio. 
D i c e n de F l o w e r s C o v e , T e r r a n o -

v a , q u e r e i n a a l l í l a m i s e r i a m á s es­
p a n t o s a , y q u e m u c h a s f a m i l i a s s e 
e n c u e n t r a n p e r e c i e n d o de h a m b r e . 

Nueva-York, li) de junio. 

E l JJera ld de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de W a s h i n g t o n di­
c i e n d o que e l S e n a d o no h a r á alte­
r a c i ó n a l g u n a e n e l p r o y e c t o de l e y 
s o b r e e l a z ú c a r , aprobado por l a C á ­
m a r a de R e p r e s e n t a n t s s , c o n ex­
c e p c i ó n de lo r e f erente á l a protec­
c i ó n de l o s r e f i n a d o r e s , y que s e h a ­
r á u n a u m e n t o de c u a t r o á á s e i s d é • 
c i m a s de c e n t a v o p e r l i b r a e n e l re ­
f inado. 

Lisboa, Id de junio. 

D a s cor tes , e n p r e s e n c i a de S . M . 
e l R e y D . C a r l o s , h a n d e c l a r a d o á s u 
h i jo L u i s F e l i p e h e r e d e r o d e l trono 
de l a n a c i ó n . 

Londres, 16 de junio. 
S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s de Q u i l l i -

m a n e , A f r i c a O r i e n t a l , d i c i e n d o que 
e l g o b e r n a d o r y u n a c o m i s i ó n de 
p e r s o n a s r e s i d e n t e s e n d i c h o lugar , 
h a n dec id ido s u p r i m i r a l l í e l c u r s o 
de l a m o n e d a i n g l e s a , y que s e t r a t a 
por todos l o s m e d i o s de a i s l a r á los 
i n g l e s e s a v e c i n d a d o s e n e l p a í s . 

E l V i c e - c ó n s u l i n g l é s s e h a v i s t o 
obl igado á a b a n d o n a r s u r e s i d e n c i a 
y r e f u g i a r s e e n e l c o n s u l a d o i t a l i a 
no . 

ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 16 de junio. 

E n l a s e s i ó n de l S e n a d o de hoy , s e 
h a c e n s u r a d o l a c o n d u c t a de l a s a u 
t a r i d a d e s de R u g a t por h a b e r o c u l 
tado d u r a n t e u n m e s l a e x i s t e n c i a 
d e l c ó l e r a . 

E l M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n con­
t e s t ó que e n u n p r i n c i p i o c r e y ó s e 
q u e e r a u n a e n f e r m e d a d s i n i m p o r ­
t a n c i a ; que s i n e m b a r g o , s e e s t á 
i n s t r u y e n d o e x p e d i e n t e p a r a d e p u ­
r a r l a r e s p o n s a b i l i d a d que q u e p a e n 
e s te a s u n t o . 

E l S r . B c s c h y F u s t i g u e r a s p i d i ó 
que s e e s t a b l e z c a n c o r d o n e s s a n i t a ­
rios, y e l M i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
c i ó n le c o n t e s t ó q u e a n t e s de proce­
der á n i n g u n a m e d i d a de e s a n a t u ­
r a l e z a se p r o p o n e o í r l a o p i n i ó n de l 
R e a l C o n s e j o de S a n i d a d . 

E l A l c a l d e de R u g a t a b a n d o n ó l a 
p o b l a c i ó n con m o t i v o de l a e p i d t . 

S e h a c o n f i r m a d o o f i c i a l m e n t e l a 
a p a r i c i ó n d e l c ó l e r a e n u n pueb lo 
de l a p r o v i n c i a de A l i c a n t e . 

Viena, 16 de junio. 

V a r i o s de l o s d e l e g a d o s a s e g u r a n 
h a b e r o í d o c l a r a y d i s t i n t a m e n t e a l 
M i n i s t r o de l a G u e r r a , B a r ó n de 
B a u e r , c u a n d o dijo q u e l o s g a s t o s 
n e c e s a r i o s p a r a e l a u m e n t o de l e j é r ­
c i to l o s c a l c u l a b a e n S O ó l O O m i ­
l l o n e s de f l o r i n e s . 

Nueva York, 16 de junio. 
H a o c u r r i d o u n a e x p l o s i ó n e n u n a 

m i n a de c a r b ó n s i t u a d a e n l a p a r t e 
o c c i d e n t a l de P e n s i l v a n i a , de l a 
c u a l s e h a n e x t r a í d o q u i n c e h e r i d o s 
g r a v e s , t e m i é n d o s e q u e h a y a n pe­
r e c i d o u n a s c i n c u e n t a p e r s o n a s . 

Nueva-York, 16 de junio. 
T e l e g x a f í a n de C l e v e l a n d , O h i o , 

q u e h a l i á n d o s e r e u n i d a s u n a s dos­
c i e n t a s p e r s o n a s s o b r e u n p u e n t e 
p a r a p r e s e n c i a r e l s a l t o q u e d e b í a 
e f e c t u a r u n a t l e t a d e s d e a q u e l l a a l ­
t u r a a l r i o , s e h u n d i ó d i c h o p u e n t e , 
r e s u l t a n d o t r e i n t a p e r s o n a s h e r i ­
d a s . 

Boma, 16 de junio. 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o do M i ­

n i s t r o s , S r . C r i s p í , e n u n a c o n v e r s a ­
c i ó n q u e t u v o r e c i e n t e m e n t e c o n u n 
d i p u t a d o , d i jo q u e l a s r e l a c i o n e s de 
I t a l i a c o n F r a n c i a y R u s i a e r a n c a ­
d a d í a m á s c o r d i a l s s ; q u e h a b í a p a ­
s a d o y a l a é p o c a de l a s d i f i c u l t a d e s 
e n E u r o p a , y q u e l a p a z e s t a b a ga­
r a n t i z a d a por l a r g o t i e m p o . 

T E I i E G E A M A S C O M E R C I A L E S 

Nueva-YorJc , j u n i o 14 , d l a s ' 
5 i de l a tarde. 

Onzas cspafiolas, á $15.70. 
Centenos, íi $4.83. 
Descnento papel comercial, 60 dir. , 41 lí Oi 

por 100. 
Gambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 

$ 4 : . K 5 ^ 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros), íi 6 

fnmeos 18^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 122i ex-cnp(fn. 

Centrífugas n. 10, pol. 90, & 5i-
Centrífugas, costo y flete, íi 3 81I6, 
Regular íí buen refino, de 4 | á 4 13il6. 
Azúcar de miel, de 4 Í)il6 íí 4f, 
Mieles, áí 21. 
E l mercado quieto. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, íl 6.16. 
Harina patent Minnesota, $5 .35. 

L o n d r e s , j u n i o l é . 
Azúcar de remolacha, á 12[3í» 
Azúcar centrífuga, pol 08, de 14i3 íi 14i4i. 
ídem regular reíluo, íi I 3 i , 
Consolidados, íí 97 5 i l 6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, ú 772 ex-in-

terós. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 

P a r í s , j u n i o 14, 
Renta, 3 por 100, íí 91 francos 22i cts. 

ex-dividendo. 

N u e v a - Y o r k , jun io 14. 
Existencias en manos hoy en Nuera-York: 

4,095 bocoyes; 205,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1889: 

3,061 bocoyes; 217,000 sacos. 

SECRETARIA DTX EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 

Con sujeción á los pliegos de condiciones que se pu­
blicarán en el Boletín Oficial, tendrán lugar el día 
dioz y nutive del corriente, & las dos en punto de la 
tarde, en la Sala Capitular, bajo la presidencia del 
Exorno. 8r. Alcalde Municipal, los remates de los ar­
bitrios de Anuncios y Letreros, cuidado do caballos 
do los labradores que concurren á los Mercados y Me­
sillas del Mercado de Cristina, del suministro de com­
bustible á establecimientos municipales, y del arren­
damiento de la Pescadería, que acaba de ser totalmen­
te reparada; y simultáneamente eu la Secretaría del 
Gobierno General, bajo la presidencia del funcionario 
que designe la Autoridad Superior de la lula; los del 
arbitrio sobre carbón vegetal, coke y artificial y sumi­
nistros de pan, carne y víveres, en el próximo año 
económico. 

De orden de S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 

Habana, 2 de junio de 1890.—El Secretario, Agus­
tín Ouaxardo. C 838 9-10 

SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 

E l día veinte y cinco del corriente, á las dos en 
punto de la tarde, tendrán lugar, en la Sala Capitular, 
bajo la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Munici­
pal, los remates de los suministros de maloja para el 
consumo de las bestias de propiedad municipal y de 
efectos de albafiilería, carpintería y alfarería, para las 
obras municipales en el próximo año económico, con 
siyeción á los pliegos de condiciones que se publicarán 
en la Gaceta y Boletín Oficial. 

Do orden de S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 

llaluma, 4 de junio de 1890.—El Secretario, A g u í -
tín Ouaxardo. C 839 14-10 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
SECRETAKIA. 

Negociado de Ayuntamiento. 

PLUMAS DE AGUA. 
Encargado este Establecimiento, según escritura de 

22 de abril de 1889, otorgada con el Excmo. Ayunta­
miento de la Habana, de la recaudación de los pro­
ductos del Canal de Albear, Zaiya Eeal y Acueducto 
de Fernando V I I , y expedidos los recibos por el con­
cepto de "Plumas de Agua" de los miamos, se hace 
saber que continúa, en la Caja de este Banco, la co­
branza do los expresados recibos correspondientes al 
año actual. 

La cobranza se efectúa todos los días hábiles, desde 
* las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y el 

plazo para pagar sin recargo, se terminará el 30 de 
junio próximo inmediato; advirtiendo que el que no 
satisfaga su adeudo en el plazo señalado, incurrirá en 
el cinco por ciento y demás recargos que marca la 
Instrucción de 15 de mayo de 1885, para el procedi­
miento contra deudores a la Hacienda Pública. 

Habana, 28 de may» de 1890.—J". B . Cantero. 
In . 9fi8 alt 10-31 Mv 

COTIZACIONES 
DEL 

C O L E G - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

ESPAÑA 
1 á 4 p g P., oro es­

pañol, según placa, 
fecha y cantidad. 

r iwnTATWWHA j 1 9 } á 2 0 Í p . g P . . oro 
INGLATERRA | español, á 60 ¿IT. 

F R A N C I A . . - . 

A L E M A N I A . . . 

I 

\ 
á 6 i p g P., oro 

español, á 3 d[v. 

4 á 6 p .g P., oro 
español, á (50 div. 

ESTADOS-UNIDOS. 

DESCUENTO 
T I L 

( 8 i á 9 pgP-, oro es-
pañol, á (iO dp. 

• i í) a 10 p .g P., oro 
[ español, á 3 dir. 

M E R C A N - í « á 8 p . § anual, en 
tmm oro y billetes. 

Sin operación os. 

AZÚCARES PÜKQADOB 
Blanco, trenos de Derosue y \ 

Rillioaux, bajo á regular... 
Idem, idem. Idem, Idem, bue­

no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á Xf l lar , 

número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . 
Idem, buene á superior, nú ­

mero 10 á 11, idem.^ 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 á 14, idem 
Idem bueno, nV 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, nV 17 á 18, id. 
Idem, florete. 19 á 20. Id . 

OEHTIllrUOAB DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5í á 6¡ realei oro 

w. , según número.-Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 

Polarización 87 á 89 .—De4i á 4 i rs. oro ar., segán 
en vane y número. 

AZÚCAR MASO ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 

t i á 4 i rs. oro ar. 
S e a o r e o C o r r e d o r e s do s e m a n a . 

D E CAMBIOS.—D, Melitóu López Cuervo. 
D E F R U T O S . - D . Félix Arandia y D. Juan L . 

Herrera. , , . _., „ . 
KB copia.—Hubaua, 16 .lo jumo de 1890.—£1 VMx-

Jlco Pr«Mld«)it* interino. Jnxf Mm dm tfo-rurtlnA* 

^ T Í C I A S ^ " v S S T 
O R O ) Abritf íi 2421 por 100 y 

DEL 5 cierra de «425 á 242| 
CUÑO ESPAÑOL. S 100. 

PONDOS PUBLICOS. 

Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 

Bonos del Ayuntamiento • 
Obligaciones Hipotecarias dol 

Excmo. Ayuntamiento do la e-
miaióu de tres millonos 

ACCIONES, 
Banco Eupañol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 

les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 

Compañía do Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Hnbanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sairua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
CompañíadM Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas • 
Compañía Española de Alumbra­

do de Gas . 
Compañía de Gas 1 IIS¡I;UIO-Ame­

ricana Consolidad.i 
Compañía Española tio Alambra 

do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almaccntis de Ha­

cendados 
Empresa de Fomento y Navega 

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De»-

Íiósito de la Habana 
(l igaciones Ilipoiocaria» d 

Cienfuegos y Villaclara.. 

Compradim 

103 
38 

á 115 
á 51 

64 á 67 

ti á 5i 
Nominal. 

8} á 81 D 

4 á 5 P 

4 i á 2J O 

9i SJ D 

1'i 
75é á 75 

48 á H5 

30» á ÜHJ 

31 á 30i 

70 
30 

58 

es 
07 

á 55 
á 25 

á 44 

á 21 

á 93 

11 á 14J P 
HahAO», K! de junio de 1890. 

NEGOCIADO DE IKSCRTPCION M A R I T I M A 
DE IÍA (ÍOIUANDANCIA «EME11A1, 

OEl i APOSTADERO. 
ANUNCIO. 

El Excmo. Sr. Comíiudante Gejaeral del Apostade­
ro, se ha servido di.-pener que en les días que marca 
el Reglamento, se eCeciúen en este me.-i los exámenee 
que para optar á las diNti'itas clases d i Pilólos de la 
marina mercante, soliciten Ip8 interesados, en el con­
cepto de que la Junta se Jiallíiá reunida en dtohos 
días, á las doce, en esta Comandancia General, bajo 
la presidencia del Sr. Mayor General de este Aposta­
dero debiendo los pretendientes presentar sus instan­
cias á S. E. acompañadas de los documentos preveni­
dos, antes del antepondltimo día de mes. 

Habana, 22 de junio de 1890.—Luis G. Carhonéll. 
8—17 

Cañonero Cawío.—Edicto.—D. MANUEL TEJERA T 
TERÁÍÍ, alférez de navio do la Armada y de la 
dotación del expresado cañonero, y Fiscal de una 
sumaria. 

Habiéndose ausentado del crucero Sánchea B a r -
caíztegni y consumado primera deserción el marinero 
do segunda clase. Plutarco Albert » Rodríguez, á 
quien instruyo sumaria por dicho delito, y usando de 
las facultades que me conceden las Ordenanzas de 
S. M. , por este mi primer edicto, cito llamo y emplazo 
al referido marinero, para que en el término de treinta 
d[:>s, á contar desde la publicación de éste, se presen­
te en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la inteli­
gencia que de no verificarlo así, será juzgado en re­
beldía. 

Habana, 11 de junio de 1890.—ifanuei Tejera. 
3-14 

Comandancia Militar de Marina y Capüania del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DOSÍ 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capitán de 
Infanteiía de Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia 

Por este edicto y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo á Ruperto Alvaroz, natural de Gijón, pro­
vincia de Oviedo, mayor de edad y de profesión mari­
nero, el cual llegó á este puerto á bordo del Manuelita 
y María el 5 de mayo último, para que se presente en 
esta Fiscalía, en día y hora hábil, con objeto de pres­
tar una declaración. 

Habana, 12 de junio de 1890.—El Fiscal, Manuel 
Oonzálee. 3 -H 
DON MANUEL DEL PERAL Y CABALLERO, alférez de 

navio de la Armada y del cañonero Concha y 
Fiscal de una sumarla. 

Habiéndose aupentado del cañonero Concha en la 
noche del día 19 de abril del corriente año el marinero 
de primera clase, Gabriel Baltasar Burguera Camps, 
perteneciente al expresado buque, á quien estoy pro­
cesando por el delito de segunda deserción, usando de 
las facultades que mo conceden las Reales Ordenan­
zas, por »1 presente llamo, cito y emplazo, por este 
mi torcer edicto, ul expresado marinero, señalándole 
la Mayoría General del Apostadero ó en esta Fiscalía, 
donde debeiá presentarse per;onalmet>t3 á dar sus 
descargos, dentro oiel t/irmino de diez días, en con­
capto que de no veriúearb así, se seguirá la causa 
juzgándole en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 

A bordo. Santiago do Cuba, junio 6 de 1890.—iío-
nuel del Peral. 3-14 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Junie 17 Aransas: Nueva-Orleans y eaoalafi 

18 Mascotte: Tamp» y Cayo-Hueeo. 
. . 18 yv.muri: Nti>wo_Yor)c. 
. . 18 Alfonso X I I I : Progíesp y Veracrnz. 

18 City of Washinton-. VwrMfgp y escalas. 
18 Pió I X : Barcelona v escalas. 
20 Ardangorm: CHM 

.. 21 Ville de Bordcaux: Havre y escalas. 

. . 22 Borui-sia: i 
22 Guido: Liverpool y escalar. 

. . 22 Glen Tañar: Londres y escalas. 
.. 28 'r'aiatosra: New York. 

¡19 M. L . Villaverdo: Pto." Rico j escala». 
S8 Niigara: Veracruz y escalas. 

. , 25 Orizaiva: Wuo^t >'orV„ 
25 Vizcaya: Nueva York, 
25 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
25 Palentino: Liverpool y eacalas. 

.. 27 Catalán: Liverpool y escala». 
. . 27 Emiiuno: Liverpool y escalas. 
. . 28 Ciijtobal Colón: Barcelona y escalas. 

Julio 5 Manuelita y María: Puerto-Rico y escala» 
5 Bolsatia: Hamburgo y escalas. 
7 Méndez Múfiez; Colón y eocalaa. 

SALDRÁN. 
Junio 17 Aransas: New Orlean» y escala». 

. . 18 y i ^ w M : Tampay Cayo-Gus» ». 
19 Yumurír Veracrua y eacalas. 

. , 19 City of Washington: New-York. 

. . SO Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
20 Manuela: Puerto y escalas. 
20 Habana: Nnovo York. 

. . 21 OHPT of CoWmhiv. New Tcrk. 

. . 21 Ville de Bcrdeaux: Veracruz y escalas. 
, . 28 B irussia; ¡tlsuibargo y escala* 

26 Pió I X : Barcelona y escalas. 
26 Niágara: Nueva-York. 
28 . - ;&vr tw Y«rk 
30 M. L . Villavorde: Puerto-Rico y escalas. 

Julio 5 Bolsatia- Veracruz. 
,„ 10 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas. 

P U E R T O D E L A HABAKA, 
ENTRADAS. 

Día 15: 
De Cádiz y escalas, en 14 días, vapor-correo español 

Buenos Aires, cap. Cabada. trip. 138, tona. 3,7fil, 
con carga general, á M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, en 11 días, vap. esp. Ma­
nuela, cap. Ginesta, trip. 45, tons. 386, con carga 
general á Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, en 4J días, vapor-correo esp. (Mu 
dad Condal, cap. Cnrmona, trip. 81, tons. 1,616. 
ron carga general, á M. Calvo y Comp. 
Veraoruz, en 3 días^ vspnr francés Lafayette, ca­
pitán Nouvellón, trip. 157, tons. 1,774. con cars;a 
de tráiiSito, á Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Veracruz y escalas, en 5 días, vapor-correo espa­
ñol lla"ana, cap Moreno, trip. 71, tons. 1,508, 
con carga general, á M. Calvo y Comp. 

Día 16: 
tS?*Hasta última hora no hubo. 

SALIDAS. 
Día 15: 

Para Delawaro, (B. W.) bca. italiana Rosalía, capi-
t i c Garguilo. 

Día 16: 
Para Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafa­

yette, cap. Nouvellón. 

¿v lov i ra i eu to do p a s a j e r o » 
ENTRARON. 

De CADIZ y escalas, en el vapor-correo esp. Bue­
nos A ires: 

SriM. D. Francisco de P. Simó—Florencio Saez— 
Martín Guilfppi—Schestino Damels é b\jo—-Marceli 
Paolo—Juan Jener—Juan Garganta—Ana Chasnizo 
—Manuel Arango y señora—Florencio Llanán y se­
ñora—Gonzalo Gorrín, señora é Lijo—Dorotea Corti-
üa—Manuel Ameneiro—Juan Murdi—Gabriel Travie­
so—Manuel Gómez— Abelardo Camacbo—Enrique 
del Forno—José del Foruo—Matías Díaz-Francisco 
Uitz—Manuel Burgnero—Jesiís Calvo—Manuel La­
rras - César Garcíi— Kafael Vizo.vrondo—Enrique 
Mostanv—Antonio Fenon—Blanca Pacheco y 2 bijos 
—Joaquín Oalán—Francisco Gil—Rita Bausa v 3 ni 
ños—Pedro Baz—Bernardo Insua—Francisco Merii o 
—Antonio Cano—Rosendo Hervá—Joné Liño—An­
tonio Falcóu—Juan González—Mauricio Oirmón:— 
Juan Vega—Francisco Guzmán—Andrés Rodríguez 
Pedro Fr" rada—Francisco González—Benito Torres 
—Emilio Torres—Emilio Férez-r-Antonio Otorq— 
Ramón Iglesias—José M. López—Benito Moreira— 
Juan Requejo—Francisco Barrios—Felipa Figueira— 
Manuel Nogeira—Francisco Rosendo—J^sú Rodrí­
guez—José M. Fariñas—Domingo Rial—Manuel Pa-
dín—Francisco Torres—Luciano Rodríguez—Avelino 
Pérez— Ramón Retorta—Manuel Retorta—Dolores 
Pérez é hija—Enrique Alández—Ramón Rodn>a( z— 
José Jorge—Primo García—Secundiao Fariñas— 
Constantino Gutiérrez—Domingo García—Miguel 
Campos—José Carbajal—José Fernández—Antonio 
Cibeira—Laureano Rodríguez—Fortunato Iglesias— 
Francisco (íonzález—José Vázquez-Antonio Gómez 
—Manuel F. García—Pedro Canal—Juan Villanueva 
—Encarnación Pájaro—Rosa Gómez—Pedro Bello— 
Francisco Nogueira—Pío Rodríguez—Gregorio Guz­
mán—Ubaldo Rodríguez—Manuel Rodríguez—Eleu-
terio Justo—José Barroso—Manuel Pérez—Bernardo 
Arango—Antonio Maure—José Pérez—César Montes 
—José López—José Martínez—José F. Lópe?—Sil­
vestre Reqnoijo— Eduardo González—Hipólito No­
gueira—André) (Tgardo—José Crespo—Francisco 
Lópea—Ramón Novea—Francisco González - Fran­
cisco Nogueral—Carlos García—Manuel Carbón— 
Manuel Pérez—Jerónimo Castoni—Concepción Aro-
che—Luís Bosigalapre—Bernardo P. Caeagerna— 
Victoriano Calero é hijo—Segundo Calvo—-Ramón 
Pérez—Francisco G. Salgado—Enrique Lafite—Hor­
món Ferrer—Juan Palma—José DeohinI.i-TAdemás, 
3 de tránsito. 

De VERACRUZ y escalas, en el vapor-correo es­
pañol Habana: 

Sre» D. Francisco Cocina—Camelia Martínez — 
Ana Jerf z—8. Balberana—Clofa Andrade—Mercedes 
Marín—Juan del Llano—Agustín Madeuna—Dolores 
Cisneros—Juan Cruz Monte—Agustín Castillo—Pe­
dro Pazo—José Rodríguez—José Morabas—-Joseph 
Nielaría—Ponciano Bacllio—Rampo Gregorio—Va­
lentín Martínez—Joaquín Pargas—Mario Loreto— 
Norberto de Armas—Tomás B. Moreira —Además, 6 
de tránsito. 

De VERACRUZ, en el vapor francés Lafayette: 
Sres. D . José González—Trinidad de Moreno—Ce­

cilia de Moreno—Rafael Cortina—Somotrano James 
—Josefa Soler y 1 niño.—Además, 43 de tránsito. 

De PUERTO-RICO y escalas, en el vapor español 
Manuela: 

Sres. D. Henry Perlas—Saturnina Rivera y 2 hijos 
—Paul M. Perijimón—Francisco P. del Castillo— 
Fermín G. de Monte—J. E. Huffmirngloin—Fermín 
del Monte y 2 hijos—Elises Yruyoss y señora—Loren­
zo Mendina.—Además, 26 de puertos de la Isla. 

SALIERON. 
Para el H A V R E y escalas en el vapor francés L a ­

fayette: 
Sre». D . Vicente S. Rodrísruez—José R. Valdés— 

Francisco García—Tomás Roca—Rosa M. Pérez— 
Urbana R. Alvarez—Marcelo R. Almendares—Juan 
Fouseca—Carlos Greville—Pedro V. Díaz—Ambro­
sio M. Rodríguez—Hugo Larti—Juan Reta—Luís A. 
Morena—A. Raúl—Gregorio M. Troncóse—Hipólito 
Villa—Andrés Llera—Mateo Labanero—Salustiano 
Villegas y 2 sobrinos—Félix Valle Cabeda—Emilio 
Morales, señora y 1 niño—Gabriel M. Lara—Magda­
lena Lajenuorie—Juan Narba—Luís R. Pradera— 
Paul Boname—M. Lecontine—Antonio M. García— 
Eduardo Gómez Regbto—Juan B. Daguerre—Lean­
dro Palarnelas—María del Carmen—Joaquín Palar-
nelas—José M. Cartanedo—Manuel Martínez—Pedro 
Qortra—Aurelio Letamendi - -Pedro Gallardo—León 
Sondáis—José Soto—Francisco Ramírez—Bernardo 
Domínguez—Aurelio R. Pastrana—Braulio Paido— 
Francisco Estrada—Fernando Maraledo—José Millas 
—Manuel F. García—Emilio M. Cotiart—Sofía Cau­
sal—Ademáa 45 de tránsito—Total, 66. 

3 3 n t r a d a « da sabotttjs. 
Día 16: 

De Cuba, vapor Manuela, cap. Ventura; con 150 re-
ses; 85,000 plátanos y efectos. 
Nuevitad, vapor Cosme de Herrera, cap. Ocboa: 
con 165 sacos azúcar; 313 reses y efectos. 
Dimas, gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 700 
sacos carbón. 
Dimas, gol. María, pat. Amengual: con 700 sacos 
azúcar. 
Sagua la Chica, gol. 2? Rosa, cap. Cabruja: con 
1,000 sacos carbón. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valent. con 25 
pipas aguardiente y 466 barriles azúcar. 
Cárdenas, gol. María, pat. Adivina: con 25,000 
pies maderas. 
Cárdena», gol. Joven Pilar, pat. Alemañy: con 
600 barrilea y 200 cajas azúcar y 25 pipas aguar­
diente. 
Cárdenas, gol. Esmeralda, pat. Mandilego: con 
650 barriles y 800 caja» azúcar. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Arocha: con 113 sa­
cos azúcar y 15 pipas aguardiente. 
Jarnco, gol. Paquete de Jaruco, pat. Porcel: con 
150 sacos azúcar. 
Teja, gol, Castilla, pat. Borrell: con 1,200 saco» 
carbón. 
Cabañas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
<t00 sacos azúcar. 
Mariel, gol. Isabelita, pat. Blanco: con 30 cuarte­
rolas de miel y efectos. 

D e s p a c ñ & t i o ü ám c a b R t a j i c . 
Día 16: 

Para Cár lenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 

LINEA DE YATORES 
entre JLondres, Amberes j los puertos 

de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 

Los vapores de esta Línea atracan á los muelle» 
de San José. 

E L P R O X I M O V A P O R 
Saldrá de Londres sobre el día 15 de junio próximo. 

„ de Amberes „ „ 25 de „ ,, 
Para má» pormenores, dirigir»e: 
A LONDRES, á lo» Sre». E. Bigland & C?. 

Dirección telegráfica: Pardo London. 
En AUBERKS, al Sr. D. Dauiel Steiumann Haghe, 

Dirección telegráfics: Danie1 Amberes. 
En PARÍS: H . Delord, 158 Bd. Magenta. 

Dirección telegráfica: Hedlord. París. 
En la HABAMA. á los Sres. Dussaqy Cp* Oficio» 80. 

C 817 20-5 Jn 

UuqLuas ucm r o s i s t r o abierto. 
Para Progreso y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 

Condal, cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Vigo y Barcelona, bca. esp. Concepción, capitán 
Snüol. por J. Baloells y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, capitán 
Carreras, por N . Gelats y Comp. 

Buc iaev <iu3 s e Hará despachado . 
Para l.telaware, (B. W.) bca. italiana Rosalía, capi­

tán Garguilo, por Hidalgo y Comp.: con 4,075 sa­
cos azúcar. 
Santander y Saint Nazaire, vap. franc. Lafayette, 
cap. Nouvtllón, por Bridat, Mont' Ro« y Comp.: 
272,700 tabacos; 3 730 k i os picadura; 2,390 caje­
tillas cigarros; 300 trozos de caoba y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp.: con 2,761 tercios tabaco; 
S.«70,4"0 tabacos; 3,000 cajetillas cigarros; 529 k i ­
lo» picadura; $>,100 en metálico y efecto». 

5}ti<;u5a q-ze h a n a ü i a r t o reg i s tre 
a y e r . 

Para Puerto-Rico y escalas, vap. e»p. Manuela, capi­
tán Ginesta, por Sobrinos de Hcnerj. 

7 A P 0 K £ S - C 0 E E E 0 S 
DB L A 

€ompafiía Trasatlántica 
ANTES DE 

áSTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l i V A P O R - C O R R E O 

ALFONSO XIII 
c a p i t á n V e n e r o . 

Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de junio 
á las cinco do la tarde, llevando la correspondencia 
[-úbUca y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partida» & flete co­
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaporte» »e entregarán al recibir lo» billete» 
de pasaje. 

La» pólizas de carga »e firmarán por lo» consignata­
rios antes de correrla», sin cuyo requisito serán nula». 

Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De má» pormenores impondrán su» consignatario», 

M. Calvo y Cp., Oficio» número 28. 
1 27 312-E1 

Xiánea de KTew-Tork 
s n c o s a b l n a d ó n c o n lo s v i a j e s & 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Serán tres viajes mensuales, saliendo lo» vapore* dft 
Mto puerto y del d? Nueva-York, lo» día» 10, 20 y SO 
ds oiída mes. 

E L VAPOR 

HABANA 
c a p i t á n D . S a l v a d o r M o r e n o . 

Saldrá para New-Tork 
«1 ¿ía 20 de junio, á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á les que ofreoe el buen 
trato que esto -.ntigoa Compa&ía üsne acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Brctuen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera da la salida »ola-
mente por el muelle do Caballería. 

La oorroapondenoia eólo se recibe en a Administra 
ción de Correo». 

NOTA.—Esta CompaAía tiene abierta nna p61iu> 
flotante, así para esta línea como para toda» la) demás, 
bajo la cual pueden asegurare todo» los efecto» que 
ta embarquen en »as vaporeo. 

Habana, 11 de junio de 1889.—¡ML CALVO y 
OP* Oficio» n(! 28. I n. 27 313-1 E 

L I N E A S E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía ".ene abierta una pólizo 

flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos lo» efectos que se 
embarquen en sus vapores. 

Habana, 31 de mayo de 1890.-
pañítt. Oficios 28. 119 

I P A . 

Fólizatts c o r r i d a s e l d í a 14: 
de junio . 

Azúcar, Bacos 4 075 
Tabaco, tercios 3.088 
Tabacos torcidos 4.030.150 
Cajetillas cigarro» 11.753 
Picadura, kilo» 3.30S 
Aguardiente, bocoyes 38 
Caoba pieza» 300 
Metálico 9 4.100 

í 
Bxtxacto de l a c a r g a dd b u q u e s 

d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, saco» 
Tabaco, teroios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Madera piezas , 
Metálico 

4.075 
2.761 

4.143.150 
5.890 
4.259 

800 
4.100 

- •MJ i D E ViVJuQsiS 

Ventas efectuadas el día líi de junio. 
Serra: 

550 sacos arroz semilla corriente 711 rs. ar. 
Búskaro: 

650 sacos airoz semilla corriente Ti rs. ar. 
I ' i cajas i latas calamares La Isabel. $6 caja. 

Murciano: 
560 sacos babiehuelas chicas 8i rs. ar. 

tiran Canarias: 
loOO quintales ceballas 30 rs. qtl. 

l iamón de Herrtra: 
2000 canastos cebollas 22 rs. (¡ti. 

í r racta; 
200 cajas higos Lepe 8 rs. caja. 

Ramón de Larrinaga: 
;tJ0 cajas bacalao noruego Rdo. 

SALIDA. 

Do Ir, Hfttyuui el día fii-
tlmo de cada mea. 

. . Nuovitao el 2 

. . Gibara 8 

. . Santiago de (Juba. 5 

. . Ponce 8 
Jtiyagüei 9 

•M. Calvo y Com-
813-E1 

L l i R G A D A . 

Nuevita» e l . . . . . . 3 
Gibara 8 
Santiago de Cuba. 4 
Ponce 7 
Mayagües 9 
Puerto Rico 10 

K S T O S N O . 
SALIDA. 

De Puerto Rico e l . . 15 
MayagUez 16 

. . Ponce 17 

. , P. Príncipe 19 
Santiago ae Cuba. 20 

. . Gibaia 31 

. . Nuevita» 23 

L L E G A D A . 

A Mayagtfez el 15 
. . Ponoe 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 

Gibara 21 
. . Nuevita» 33 
. . Habana 21 

N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto Riso IOJ días 

13 de cada mes, la carjp y pasajeros que para los puer­
to» del mor Caribe arriba expresados y Pacifico, con­
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 

Eu su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz­
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena ó sea desde el IV de ma­
yo al 30 de septiembrs, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, psro pasajeros solo 
para los último» puertos.--M. Calvo y 6? 

I 27 2 Jny 

L I N E A de EUROPA á COLON. 
Combiaada con las compañía» del (orrooarril do Pa­

namá y vapore» de la coRta Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de. las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de pre«cinta en los mis­
mos. 

(utauertú TrssatiáiiticA <tó 

Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 do junio el 

vapor 

Ville de Bordeaux, 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se adverro á los teñores iniportadoro» que la» tuer-

cauoiiw rio ITraJicia importada» por estos vapores, po-
gan iguales derechos que importadas por pabellón e»-
pañol. Tariias muy reducida» con conocimientos d i ­
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 

Los señores empleados y iwíiiatoa obteadrán gran­
des vwitaj.ia eu visyar por esta linea. 

Bridat, Mont'ros y Ua, Amargura 5. 
7050 8a-12 8d-]3 

_ 

L í n e a d e V a p o r e b T r a s a t l á n t i c o a 
DS 

Pmülos , S&BÜ3 y Comp. 
DE CADIZ 

: tutioa 
Dfct 6AHIJA. 

í-.-rpool 
.Tvrro 
S^nnder . . . . . . 

Puer to -Biw. . . . . 
Habana . . .. 
^antia^ro de Cuba. 
La Guaira 
Puerto Cabollo, -. 
Cartagena 
Colón 
Pierio Limón. . . . 

i>K LLEGADA & 4) 

Havre 
Santander... . . . . . 
Corulla 
Vigo , 
Puerto-BiJ 
ilabsna 
Santiago dv> Cuito. 

•ello 

Colón 
Puerto Limón. 
Colón. . . 

PXTB T̂O» 
DS SALIDA. 

Colón 
Cartagena 
Sabanilla.... .̂.c 
Puerto C-.bv'I.i.. 
La Giutfra 
Pono-i 
M.ay!5g;ieí . . . . . . . 
PucTfii~Rico.... 
Vigo.... 
•Jori , 
Santander...... 
Havfv,. , , , . 

H B Q E E S O . 

VtOh 
OADA. 

'.ar taheña 
SaBttuUa 
Puerto Cabollo. 
La Guatra 
Ponce 
lUayagiiez 
l'r.cirío-Bico. 
Vigo 
CmtfU 
h!intander...... 
Havre 
LWorpc.;!.., , . , 

Tí* 

1 
a 
4 
5 
8 
8 
9 

2-4 
¡ÍÜ 
26 
80 
S 

N O T A . 
Loa tiaebordoe de la carga precedente del Pacífico, 

Colombia y Venewijla, para la I!abana, oe efectuarán 
on Puerto-Rico al vanor-oorref) que procede de la 
PAutnsulR y al r«.por t i i>. \rV: nerda 

m u m IA¥BANA A COLON 
Bn combinación con los vaporeado Nueva-Vork, f 

«•on las Compafiíaa de ferrocarril lo Panamá y vaporo-
de la costa Sur y Norte del Pacíñco. 

Aviso á los cargadores. 
Ksta Compaüía no rcaponde •id retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, qro no lleven estam­
pados con toda claridad el deHrino v marca» do lan 
raoTcaccía0, ni tampoco de las r^claniuciomis qwo se 
bagan, por mal t-nyase y falta de prvs-.duta eu lo» mis­
mos. 

i^ara S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 

V i g o . 
C á d i z , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Saldrá el 26 de junio á las 4 de U tarde 
el magnfico y rápido vapor español 

c a p i t á n D . V i c e n t e Idoirca. 
Admito pasajeros en sas espaciosas cá 

maras. 
También admito carga para ios refovidoa 

puertos. 
De más pormenores impondrán sus con­

signatarios, C O D E S , LOYCHATí1. Y CP. . 
Oficios, n. 19. 

0 7 m a4a-38my 

UAJODAS. 

Do Habanu..' 
- de'Cuba 
. . juá Guaira. 

Puerto n:.',,t.u0, 
. . Ca r t agen í i . . . . . 
. . CcJ¿u 
. . Puerto Limón. 
— Cartajj-ei'C 
«. Sabnulla 

Saníu M a r U . . . 
v Puerto C^VsUo. 
wm La íitoura 

Dísw. 

6 
9 

13 
14 
16 
21 

23 
£*> 
27 
29 

1 
4 

LLEGADA». 

A Sgo. de Cuba 
tul í>Malra... . . 
Puerto Cabello. 

Ojabana 2 de agosto á« 18,89.—M 

Puerto Limón. 
Colón 
CüYtogena,.. . . . 
SabamUa 
Santa' Marut . . . 
Puerto Caboikv, 
La Guaira...,>•. 
SIÍO. da GttotkM 
Hr->>f4nn. ¡-J, 

Calvo y Cp* 

9 
13 
14 
16 

Tapores-corroos Alemanes 
D E LA 

C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americana. 

Para VEKACl iUZ directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el 5 de Julio pró­

ximo el nuevo vapor-correo alemán 

HOJLSATIA 
c a p i t á a B u s c h . 

Admite carga á ñete, paeajero» de proa y uno» (man­
tos pasajeros de 1? cámara. 

P r e c i o s de pasado. 
Gn 1? cámara ^28 
Eu proa. , 12 

* « w 
Para H A V K E y HAMBURGO, con escala en 

H A I T Y y 8T. THOMAS, saldrá el día 23 de junio 
el nuevo vapor-correo alemán 

BORÜSSIA 
c a p i t á n Schroet ter . 

Admite oarga para lo» citados puerto» y también 
tra»l)ordoB con conoolmiento» directo» para lo» »1-
gulente» punto»: 
l ^ r i m n a * ijOVl',^i> > fív'Jthampton, Qrim»by, 
J Ü U i u p a . Hui i L m :Í)'OOL. BREMKN, AMBH-
BEB, Rotterdam, Kttten -UAM, Bordeaux, Nante», 
Mar»alla, Trieote, KTOUHOLXO, Gothenburg, 8T. P11-
TBRSBURO y LlBL 

A j n é r i c a d e l BoKgff^JSS 
Santo», Paranagna, Antoniua, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BDBNOÍI 
AIRES, Rosario, San Nlcolá», LA GUAIRA PDURTO 
CABELLO y CURAZAO. 
A Hl n.* GALOUTTA, Bombay, Colombo, Eonang, 
X-VWIU. singapore, HONOKOHO, Shanghai. YOB.O-
HAMA y Hiog 
A f r i o ñ . ' ^>ort ^ttid' CAPETOWW. Algoa Bay 

X \ _ U l ^ t t . Mosnolbay, Knlana, Kowie, Ba»t London 
y Natal. 
A u s t r a l i a * Al)JBL'ILIDB' PÜPUWOIOBÍ y SLD-

OKflArrrftníniT La carga para La Guaira. Puer­
i l Ü S e r v a L l U U . ^ cabello y Curasao »o trn#-
borda en St, Thoma», la demás en Hamburgo. 

Admito pasi^eros do proa y unos cuanto» de 1? Cá­
mara, para St. Thoma», Halty, el Havre y H&mburgo 
á proc'.cd arreglado», sobre lo» que Impondrán los oon-
d ju atarlos. 

]^a oarga se recibirá por el muelle de Caballería. 
La oorroapondenoia sólo 99 recibo en la Admlnlstra-

olóa de Correos. 
Para mó» pormonares dirigirse 6 lo» coosignatafti)», 

calle úo Sr.n Ignacio ntimero Si. ApitrUrlo do CnrrtiuB 
MT.—F'ALK. BOün.ar i t f v rty 

C n . 7R1 15«-Mv2n 

PLANT STEAMSHEP LDÍE 
A New-"Srork e n 7 0 horas . 

Los rápidos vapores •correos americauos 

MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá do esto puerto todos 

los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegaudo los pasajeros a Nueva-York sin cam­
bio alguno, pasando por Jacsbonvillo, Savannab, 
Charleston, Richmond, Washington, FiladelÜay Bal-
timore ISe venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y toda» las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa eu combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 

Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certilicado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata­
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 85. 

J. D . Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. E. Fusté, Agente General Viajero. 

L. K, Pitzgerald. Snparidente.—Port Tompft. 

M - Y O M & CÜBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 

H A B A N A "ST N E W - T O R S C . 
LOS HERMOSOS VAPORES P K K S T A COM­

PAÑIA. 
Soldxáu ce*uo sigue: 

D E N E W - r O H H : 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 

SENECA Junio 4 
NIAGARA 7 
CITY Oí ' COLUMBIA 11 
Y U M U R I . . . - W 
SA5AT0ÓA •«••«.1, . . I» 
ORIZABA '4 
SENECA 25 
CITY OF WASHINGTON 28 

V a p o r 

A V I L E S 
c a p i t á n D . J u a n S a n j u r j o . 

Este vapor saldrá do este puerto el día 26 de junio 
á las 5 de la tarde para lo» do 

N u e v i t a » , 
P u o r t o - P a d r e , 

Gtibara, 
B a g u a de T á n a m o , 

B a r a c o a , 
O t u a n t á n a m e , 

C u b a . 
CONSIGNATARIOS 

Nuevita».—Sre». Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr, D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua do Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sre». Moné» y Comp. 
GiMntáuamo.—Sro». J. Bueno y Comp 
Cuba.—Sre». Eotenger, Mesa y Gallego. 

Sedetpuoha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número ¿6. plaza do Lux. 

I n. 26 812-1 E 

V A P O R 

I M Z O I R T I E Í I R J A L . 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 

Este vapor saldrá todo» los eáhadosAlM cinco do la 
tarde para NUEVITA8 , donde llegará lo» lunes ol 
amanecer y retornando á las pocas horas, llegará á la 
Habana lo» mlércole» por la mafiana. 

Admito carga y pasajeros. 
125 12-M 

V a p o r o a p a ñ o l 

CA I ' I TAN 1). J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea do 

B a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero de dicho» puerto» todos lo» 

bines 6. las sois do la tordo, llegando á CAIBARIÉN lo» 
miércoles por la matiana, «le allí retomará lo» jueves 
tocando en SÁOUA y llegará á la HABANA lo» viei ne$ 
de 8 á 9 do la mafiana. 

C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sre». Puente, Arena» y Comp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Comp. 

V a p o r e s p a ñ o l 

c a p i t á n D . F . C a r d e l u s . 
Dedicado cate vapor á la linca do 

B a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primor* de dichos puertos iodos los 

viernes á la» sois do la tardo, llegando á CAIBARIAH 
los domini/os por la mafiana: do allí retornará los 
martes tocando en SAOUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 do la mafiana. 

C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
I 25 Sl^-K 1 

Esta empresa tiene abierta una póliza en ol U. S 
Lloyd» de N . York, bi\Jo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que so embarquen cn suo 
vaporo», á tipo módico. 

También la Empresa en particular, asegura el ga­
nado á precio sumamente módico. 

Se despacha por Sobrino» de Herrera, San Podro 
u. 28, plaza do Luz. I 25 812- B 1 

6. PISON 7 CU 
Mercaderes 10, altos, 

H A C E N P A G O S P O K C A B L E . 

G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A I I G A V I S T A * 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demát» 
(lazas importantes de Francia, Alemania y Estado»— 

Jnidos; así como sobro Madrid, totlun las capitales de» 
provincia y pueblo» chicos y grande» de España, Islasi 
Balearos y Canaria». 

f; tUK R13~l Ahí 

ANTIGUA ALMONEDA P U B L I C A 

FUNDADA E N E l . AÑO 1839« 
de Sierra y G-ómcs. 

Situada en la calle de Juslií , entre las de BarniUfa 
y San Pedro, al lado del café de L a üfariHa. 

El martes 17 del actiml se ivma'arán eu esta ven-f 
duta á las doce del diu 00Q la iiilcrveiición del Sr. A -
gonto do la OonipaBfa de Seguro» Marítimos del Lloyd 
inglés, 218 piezas con 17. U l yardas percal estampad» 
en el estado en que se hallen.—llabiuia y junio 13 do 
18!K).—Sierra y Góim;/. 7Ü62 3-14 

—El martes 17 del corriente so rematarán en est» 
almoneda, á las doce del día con la intervención del 
Sr. Agente do las Coinpruiias do Scguron Marítimos» 
americana 2 2|12 uvas docenus zapatos cabritilla de. 2? 
y ¡5 barretas, en ol estado eu que se hallen.—Habana, 
IIJ do junio de 18í)0.—Sierra y Gómez. 

7003 3.14 

Renmle do líilmm nornega "Borge" 
en Baiabanó. 

A petición del capitán y con autorización del Sr. 
Cónsul do Suocia y Noruega, so rematará el jueves 
19 del actual á los once del día y cu dicho punto, et 
casco de dicha barca con los enseres que se encuen­
tran á su bordo, la que so halla embarrancada en 
Cuyo ("antlles (cerca do Isla do Pinos) todo en el 
estndo en que se encuentre y sin responder á nada. 

El mismo dia y hora se rematarán eu Batabanó, los 
enseres sainados do la repetida embarcación, consi»-
tentes en velas, arboladura, jarcia, depósito para a-
gua, etc., etc., depositados en la callo do Numancia. 

Habana, 1(1 de junio de JXgO:_Sierra y Gómez. 
7175 V l 7 

MERCANTILES. 

A V I S O -
Se suplica á las personas ano viajen por nuestros 

vapores se sirvan nroveersn de su correspondiente b i ­
llete do pasaje en las casas oousignatarias, pues de to­
marlo» á burdo habrán do abonar un 10 por ciento do 
recargo. 

Habana, 15 do abril do 18fl0.—Su» Armadore», San 
Pedro néraoro 2fi, Plaia de Lus. 

12R 1H-A 

D E XiA H A B A N A 
A IAABCVAVKO PE LA TARDE LO» JUSVBS 

Y I.OB SABADOS, 
, . « « . . . . . Junio 8 

7 
12 
14 
19 
21 

:: 9 

¿JENECA 
CITY Of WASHINGTON. 
CITY CP COLUMBIA 
NIAGAKA ,.. 
SAEATOGA 

Esto» hormoson vaporos bitttt owaooldo» por la 
rapidez y neguridnd d¿ sua vlajee, tienen excelentes co-

Tan 
pafiou 

La c 
la VÍBÜ 

oto. pié 
La c 

psaloro» en sor cepacioaau cámaras, 
mn á bordo ereoíantea cocineros es-

dbo en el muo.'te de Caballería hasta 
de la salida y #e admito M l n para 
mrgo, Hréraen, Awujterdan, Uovter-
ibcres, paru Bueno» A'-W y Monte-
ira Santos á 8i> o»», y Klo .lanebro 75 
n coüOiúmlentoií direoto». 
anoia so admitirá rintuamentC' «u In 

S e d a n b o l e t a » de v ia jo por loo v a 
pores de eata l i n e a d i rec tamente á 
Li iverponl , L o n d r e s , Southajn'jon, 
H a v r e , P a r í s , e n conesricn con l a l i ­
n e a C u n a x d , W h i t e S t a r y con espe-
c ia l ida d : on l a L inea l F r a n c e s a pr^ra 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z í d r e y l a H a ­
b a n a y N a w - Y o r k y e l H a v r e . 

I d a y v u e l t a e n 1" c l a s ^ do l a H a ­
b a n a á N u e v a Y o r k , ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 

VAPOI i AliAVA 
Capitán UKKCTIBEASCOA. 

P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A . 

Saldrá los tulérooles de cada eemana. á las neis de 
la tardo, del muelle de Los, y llegara á Cárdenas 
y S*gua los Jueves y á Caibarién loa viernes. 

R E T O H I S T O . 
Saldrá do Caibarién directamente para la Eahc\-

HA lo» domingos por la mafiana. 

T a r i f a de flotea e n oro. 
á CAKDENAS. 

Víveres y ferretería ip0-30 
Mercauc(aa 0-40 

A SAGUA. v 
Vivóles y ferretería $ 0-40 
Meroancias 0-00 

A C A I B A R I E N . 
Vifura»y f«n»t*rlaoon IvnclMS^ 9 0-40 
Mercancías idem Idem •< 0-65 

NOTA.—Jjty combinación oon ol ferrocarril de KSM, 
le dosput-ban conocimiento» especiales para los pars-
daroa do Viñas, Zulueta y Placetas. 

OTRA.—Estando eu combinación con «1 ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan oonoolmiontos directos 
páralos (¿nómades do Giline*. 

» • deayacba á bordo VfafañftiH C«h»w?l . 

Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jücaro. 

Las oficinas de esta Empresa quedan ínsl dadas en 
la casa calle del Baratillo 5. 

Heliana, 16 de Junio do 1890.—El Secretario, Gui­
llermo Fernández de Castro, 

Cn 874 10-17 

BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 

Almacenes de Regla. 
PEKKOCAKBILES. 

Desde el lunes 10 del corriente quedará restablecido 
ol serviqo de trenos on la forma en que se hacía untos 
de las últimas inundaciones, saliendo y llegando los 
do viajeros al paradero situado en Pueblo-Nuevo. 

Híibana, 14 doiunio de 1890.—El Administrador 
General, i l , d« .Aírníino. C 872 8-15 

Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarién i l Scti. Spiritus. 

SlíOKETAKÍA. 
Do orden do la Presidencia y con la debida autori­

zación del Gobierno, segán preeptóa el artículo 189 
del vigente Código de Comercio, se convoca álos se­
ñores accionistas de esta Compañía para la Junta ge­
neral extraordinaria que tendrá efecto on las oficinas 
de esta Sociedad, Jesús María n. 88, á las doce del 
día 28 del mes actual, con objeto do dar cuenta de las 
bases convenidas, entro la representación de esta E m ­
presa y la del Ferrocarril de Caibarión á Placetas, 
denominado do Zaza, para la fusión de ambas lineas. 

Con arrofílo á lo dispuesto en ol caso 49 del Art . 2? 
del Reglamento do la Comp uñía es necesario para 
llevar a cabo la indicada fusión, que la acuerde una 
mayoría, cuando menos do las do» terceras partea di: 
la totalidad <1« los accionistas y do las dos tercevav 
partea del capipi social. 

Habana, 14 do junio do 1890.—Manuel A. Bomcn». 
Cn 8«8 7-15 

Raneo del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana 

y Almacenes de Regla. 
i-BRROCAEEILES. 

Las oficinas do la Administración de los Ferroearii-
les Unido» de esta Sociedad so ban trasladado á los 
altos de su casa callo do Mercaderes nV 36. 

Le que se comunica para general conocimiento, 
l lábana 12 de Junio do 1800.—El Administrador 

General, A. de Jtim'enú, 
C 871 15-14 

706 ( Jn 

eili l LEfMS. 

KV V MAVIAHO Ittf 
L D U A X M V B B I I V W 

CON KHCALA EN 1 
CUIIA IDA ¥ VITEL' 

t j p L o s bernSmos vapore» de hierro, 

capiüoi PIERCE. 

capitán COLTON. 
Salen en la forma tigulentc: 

De Nffiw-Torls. 
Junio 

J.A.BANCES 
BANQüJiKO 

OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades ú 

jorta y larga vista, sobro toda» las nrincipalc* 
plÚI v pueblos do esta ISLA y la ue PUER 
l'O ÍMCO, S A N T O DOMINGO, y SAIN'I 
THOMAS. 

KHPAN4. 
I U ¡ A i «ALEA HKM íí 

18LA8 CANAHIAH. 
rambióu sobro la» principales plaza» de 
l 'RANCIA, 

NíJLATEHRA, 
MB.IICO V 

« OS KHTADOS I NIIIOH. 
O B I S P O 2 1 . A-I, 

Cn. 410 I M J F 

A n o . . . . 
-os. 

C3KN PUEO 0 « 
S A N T I A G O . . . 

Do CirmfvteRO». 
Junio 3 

17 

CIENFUEGOS Junio 7 
SANTIAGO . . 21 

IS^Pasaje por ambas línea» á opción dj l viajero. 
Pa'a fletes, dirigirse a LOÜIS V. PLACE, 

Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán su» consignatario», 

Ol.rnpla número 25. HI DALGO Y COMP. 

<1 U(M 81»-.» 

i ' n r a 3Sr«:;w-OTlaaní=i e l vapor -correo 
amer icav io 

capitán STAPLES. 
Saldrá de esíe puerto tobro el rnarks 17 de junio. 
So admiten püflajwros y oar^* paríi dioteo puerto y 

pa?a San Francisco do Califoriño y se venden boletas 
directas psrrti Aonjp Kóng ÍCfeiERi. 

Para más informes dirigirse á. tras consignatario» 
L A W T O N UNOS., Merceres 35. 

On.786 i j a 

DB 
VAPORES ESPAÍTOLES 

Y TR AfcjPCmTES jHJJJTAPvE^. 

Ü E H O B l U K m D E H M K R K H ^ 

V A P O B 

a J í S ^ - ¿> M a n u e l O-inoata. 
... d« «ste pierio «l día 20 de junio-i las 5 do 

a tarde paft lfi»( • 

CSibara, 
B a r a c o i A , 

C u b a , 
Santo Dosaeingro, 

M a y a g i i f i s , 
• A^x iad i l la y 

P u e r t o - R i c e . 
La» póliaia» para lá «. irga do travesía fjlo se admiten 

hasta el día anterior de su salid». 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevita»,—Sres. Vicente Rodrígua» y Cp 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—tires. EstenRer, Messa y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pan y Cp. 
Ponce.—Srea. tí. y V. Salazar y Cp. 
Mayagüer..—Srci). Schulze y Cp, 
Aguadilla.—Sres. Valle, KoppiBcb y Cp, 
Puerto-Rico.—Sres. Lndivigy Dupl&ce. 

Be éesna^ba por SUS ARMADORES, San 
26, p i W d ' - w 5 sr. MMLB 

H I D A L G O Y COMP, 
25 , O B H A F I A 25 . 

Hacen pagos por el cable, giran letra» á corta y lar 
ea vista, y dr.ii cartas de crédito sobro Now-York, 
Vlin.'ulrlpliia. Now-Orlouns, San Fraucisoo, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y «omás capltale» y eluda 
de» ImporfjiutoH de los EstadoB-Unidos y Europa, así 
como eobro todos lo» pueblo» de Espafia y sus provln-
<va» Cn. 80 1Bft-1 F< 

I ^ R Ü I Z & C ' 
8, O ' R E I L I i Y 8t 

BSQUINÁ A MKUCADEIIKS. 
HACEN PA(WS POR KL CABLE 

F a c i l i t a n car tan do c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-

leans, Milán, Turín, Roma, Vcnecla, Florencia, Ná-
nole», Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromon, Hamburgo, 
París, Havre, Nuntc», Burdeos, Marosllu, Lille, Lyon 
Móji'-o, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, 

ENPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 

Mallorca, Ibiía, Mauón y Santa Cruz do Tenerife. 
¥ E N E S T A ISIiA 

Sobro Matanzas, Cárdenas, Romodios, Santa Claia, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritua, Santiago do Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
ÑnérltM. etn. Cii .20 15B-1 K 

X M - B o r j e s y C ^ 
B A N Q U E K O ^ 

2, O B I ^ p Q 2 
E S Q U I N A ^ M E R C A D E R E S . 

HACEN ^AC¡o8 poli E L CABLE 
1 ^ . ÜLCILITAN CARTAS D E CREDITO 
1 „ e i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 

HOKIMÍ NKVV-VOUK, BOSTON CHICAGO, KAN 
KIÍAMriKCO, NUtCVA-OKI.F.ANH, VKKACRIJ'/,, 
DIBJICOi HAN.1UAN l»K r i U Í R T O - l t l C O , l'ON-
UB. >IAYA(JUEZ, LONDBBSi l 'AHISi BUR-
OKOS l ,YON, IlAYONK, HAMBURCIO, BBS 
lOTO. «SíKlilN, VI1CNA, ArtlSTKROAN. RRIi -
MICI-AS, UOMA, NAPOI.F.M, !>ni.AN, «HÍNOVA, 
1TC., B T C , ASI (!0¡>IO SOURK TOÜAS IÍAS 
t!AIMTAL!:S Y I'IJKBI.OS DE 
ESPAÑA É 1SL.AS CANARIAS 

AOE1VIAK, COIUI'RAN Y VENDEN RKNTAh 
KSrAÑOliAS, FRANCESAS í: INGEESAH, BO­
NOS l>E 1-OS ESTADOS-UNIOOS Y ÍMIALÍIUIE 
RA OTItA OLABR l>E VALORES IMIIÍMCOH. 

Ferrocarril dol Oosto. 
SBCKDTARfA. 

Por fklta de concurronnia de Sres. Accionjstas que 
representaran el número do acciones necesario para 
celebrar la Junta general convocada para boy, se In­
vita para ol lunes V3 del corriente á la sesión que ten­
drá lugar en la casa n. 23 do la calle de la Amargura, 
á las doce del día. En ese neto se leerá la Memoria 
oorrespondientc á las operaciones del ejercicio Bocial 
.oncido eu 81 de diciembre de 1889 y se eligirán cinco 
conciliario». So advierte que la Junta se celebrará 
cualquiera que sea el número de las acciones que re­
presenten los Sres. accionistas. 

Habnna, junio 9 do 1890.—El Secretario, Anton io. 
G Llórente. Cn 8iC 11-12 

Empresa de Almacenes 
de Depo«¡io, por Hacendados. 

SECRETARÍA. 
Por falta del uocesario número de representaciones 

no lia tenido efecto la Junta General de accionistan 
sefialada para el día 19 dol próximo pasado y cn su 
virtud y con arreglo al artículo 15 de los Estatuios, se 
\M convoca do nuevo para dicha junta, que tendrá c-
focto el día 18 de junio á lus 12 del día en las oficina» 
do la Empresa, Mercaderes 28, con la advertencia de 
que m verificará con el número de los que concurran 
sea cual fuese. Tiene por objeto dar cuenta con el i n ­
formo de la Comisión Glosadora do cuentas, con una. 
proposición que se baco á la Compafiía para el arren--
damiento do terrenos do la propiedad de la Empress, 
iliic, cu., i o utilizc, y para tratar además de cualquier 
otro asunto do iuterós para la Compañía. 

Habana, junio 8 de 1890.—El Secretario, Carlos dz. 
Zaldo. I 9-8 

Keicrlmiento caballería d© Tacón n. 31 
Autorizado esto cuerpo por la Superioridad para la 

adquisición do varias prendas do nuevo uniforme, se 
anuncia por virtud del preHonte el número y clase da 
las que en la actual'dad son necesarias pura que los 
sefiores contralibtas que deseen toinur parte en la l i -
Itaolóa lo puedan verillcar el día de la subasta públi­

ca, que tendrá efecto on las oticiuas del Detall, sito en 
la calzada de Rurriel n. 11, el miórcoles 2 de julio á 
las ocho de la mañana, on cuyo punto, dia y hora po­
drán presenturso en pliego cerrado las proposiciones 
que ha({un, tiendo do cuenta del que remate ol « i n ­
trato los guMlos d" anuncios y t i medio por ciento á la 
Haciendn, 

KKi.ACIÓN m: ri;i;M)Afv 
tiild uiimncaiius dril ravi'dilío. 
(ion pantalónen idem Ídem. 
400 t'ornijoraM pelo de cabra. 
450 guantes de anti. 
121 cintas pura sombicms 
HOO P'̂ es de boc.j-inuugas^ 
000 1)1 usas de coleta. 

Matanzas 4 .!«; junio de ISÍKX» jefe ^ Detall-
Andrés Soliqucl. 711ÍÍ 15-I7,lii 

llegimiento CaKalleríiT de Plzarro 
nümero 30, 

NeocsitaaJ'j a(](Juirir este regimiento 200 machetes 
de ios Uw.ados de media cinta, Fe hace paber por esto 
medio p,u.a (1U0 ]0a stifiores que deseen hacer proposi-
f'^Les lo efeotoén el día 14 do julio próximo á las 9 de 

a maílana que tendrá efecto la subasta ante la junta 
jonómica «el Cuerpo, estando de manifiesto el pliego 

lo condiciones y modelo aprobsiio por la Subinspec-
ción del arma en la oficina • e Mayoría del Cuerpo si­
ta cn ol Cuartel de Dragones y á los cuales deberán 
Mijctarse lo» liciladores. 

Habana, U de Isnlo de 1890,—El Jefe del Detall, 
/ulión m í o ' C 873 3-15 

1WM H1 

J . B&LGELL 
GIRO DE LETRAS. 

CUBA TíXJM. 43, 

AVISO. 
(Jon motivo do haber empezado la cuarentena en 

Nueva York, se advierto á los eeñores pasajevr,;! que 
ara evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
erliiicado sanitario on U oficina del Doctor BurgeSB) 

situada en la callo del Obispo núnií-ro 21 alto-. 
Hidiilpo v Conip. C 1 15 Jn 

llegimiento caballería de Pízarro 
mimero M ) . 

Necesitando contratar esto Regimiento por ueis me­
ses el suministro de maiz que ha de consumir el calía­
lo del mismo, que so encuentra en esta plaza, y el de 
os destacadoH fuera de ella, se hace público por el 
ircsente anuncio, pa<a que los licitadores que desóen 

hacer proposiciones, lo verifiquen en pliego cerrado 
el 20 del actual, á las nueve do la mañana, ante la 
junta económica que se hallará reumdu en la» oficinas 
del cuartel de Dragones, on las que podrá informarse 

diego de condiciones. 
íabana, 13 de junio de 1890.—El Jefe del Detall, 

Juliáfí Lillo. ' C 861 8-13 

B S Q X J X N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAUOS POR EL CABI/E 

F a c i i i t a u caxtaa de c r é d i t o 
1 y p i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a vizt-a. 
i solnv. Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz. Méji-
i co, San Juan de Puerto-Rico, Londreí,, ParÍH, B u i -
i déos, T^on, Bavona, Hamburgo, Roma, Nápolco, 
; Milán, Gónova, Maisolla, Havr^. Li l lo , Nante», Swn* 
i Quintín. Diepsie, Tolouse, v^ueoia, Florencia, Pa-

E l vapor Manuela tocará en m itinerario de ida, en 1 j¿r:m0 Turín, Meñna, & , así ¿orno sobre todas las ca-
Port-au-Prince, Haití, admitiendo solamento pasaje-.; vitales y pueblos de 
ro^-Sobrinosde^Herrera, San Pedro ^ J ^ 2 * do ESPAÑA É ISI iAS CAN AB1AS 

, C n. 411 140-1V 

Advierto al público contra la negociación de los bo­
nos números 17, 532 y I7, 584 del valor nominal de 
tnil pesos cada uno, del Chicago, l lock Island & Pa­
cific R. R. Co., por ser de 1 s robados á Mr. John H . 
Wallace, del uúm. 280 Broadway, New York, y t ra í ­
dos á esta ciudad por los individuosi Lowitz y Wal la-
o«< cuyn extradición SP. ha llevado á cabo por orden 
del Gobierno General de esta Isla á petición del'Qo-
bierno de 'os Estados Unidos .—^amón O Williams, 
Cnnrol Ocncral de los Estados Unidos. 

«AIS al5-9 d15-10Jn 

Uegimieiito Caballería de Pízarro. 
N U M E R O 30. 

Necesitando este Cuerpo adquirir caballos que r eú ­
nan las condiciones de desarrollo tener de 7 cuartas 

adelante, de i & " a&08 de edad y marcha la del 
nais, se hace público para que los que deseen enage-
narlos los presenten en el cuartel de Dragones de 8 á 
10 de la moüana en los dias hábiles donoe se encuen­
tra la comis 6n nombrada que ha de comprarlos. 
,* H a b W . 7 A. junio de 18S0 - E l Je íe del D e t a l l -
J « l - 4 n GuitUn. C—S33 



HABAJSA, 

•MARTES 17 D E JTTSIO D E 1890. 

l a responsabilidad judicial. 
E l artículo 81 de la Constitución de la 

Monarquía Española, de 30 de junio de 
1876, establece este principio, formulado 
con aquel laconismo, con aquel conciso es­
tilo, que son característicos de la L e y fun­
damental de un Estado: 'Qos jueces son 
responsables personalmente de toda infrac­
ción de ley que cometan." Tienen los pre­
ceptos constitucionales una solemnidad en 
su expresión, algo asi como una severidad de 
concepto que loa coloca por muy por encima 
de toda regla del derecho positivo; pero al 
propio tiempo, una vaguedad, una genera­
lidad tales que, sancionado el principio, sur-
jen para su aplicación en la práctica tan 
múltiples cuestiones, dificultades de tanta 
monta, que casi puede considerársele como 
enunciado de una aspiración no realizada 
ni realizable, hasta el día en que se concre­
te en disposiciones especiales, orgánicas. No 
se limita esta indicación á la importantísi­
ma materia que es objeto de este artículo; 
alcanza á otras muchas; pero acaso en nin­
guna se ha visto mejor comprobada prácti­
camente. 

Hace poco escribía á este propósito un 
ilustrado colega madrileño lo siguiente: " E s 
preciso reconocer que de la responsabilidad 
judicial, se hablaba mucho, aspirándose á 
ella como al más bello ideal para asegurar 
la función social de dar á cada uno lo que 
es suyo; pero, hablándose mucho de ella, no 
se ha tenido su fórmula hasta ahora. í4Dí-
celo con motivo de la presentación al Sena­
do de una proposición de ley acerca de la 
responsabilidad judicial, por el digno, ilus­
trado y celoso catedrático de la Universi­
dad Central; proposición que ha pasado al 
conocimiento de la correspondiente comi­
sión, la cual, á su vez, ha acordado oir á 
cuantos deseen informar sobre el asunto. 

L a primera observación que acerca de él 
ocurre, y que el autor de la proposición no 
ha omitido examinar en el preámbulo de su 
largo y meditado proyecto, puede formu­
larse en estos términos: "¿constituye un ac­
to de desconfianza hacia la judicatura el 
intento de reducir á reglas la manera y 
forma de exigir su responsabilidad, cuando 
hubiere de contraerla? Alguno así podría 
entenderlo; al paso que otro pudiera pensar 
que corresponde á un criterio vulgar el con­
siderar la responsabilidad judicial como 
institución de desconfianza respecto de los 
encargados de administrar la justicia, y por 
consiguiente como institución odiosa y has­
ta hostil á los mismos tribunales; que es 
una preocupación el ver en la responsabili­
dad judicial una institución destinada á 
provocar el cumplimiento de los deberes 
inherentes á los funcionarios judiciales por 
la intimidación ó la amenaza; cuando la 
responsabilidad está llamada á enaltecer y 
á digniñcar, no á rebajar y deprimir. 

De ambas afirmaciones creemos que hay 
que hacer una síntesis, dentro de la cual no 
es posible negar que la institución suponga 
una desconfianza ¿qué institución jurídica 
no la supone? porque la idea de la coníit;nza 
excluye por sí sola toda idea de responsa­
bilidad, siendo así que, cuando confiamos 
absolutamente en otro, es porque no admi­
timos que hayamos de vernos en el caso de 
exigirle ninguna clase de responsabilidad; 
no es posible negar que las leyes penales, 
que son leyes de responsabilidad, existen 
porque se supone que ha de llegar el caso 
de aplicarlas, es decir, porque se parte de 
la desconfianza en la humana perfección; 
pero, al propio tiempo, tampoco puede obs-
curecarse que á aquel que á la responsabi­
lidad deba estar sometido, por razón de las 
funciones que ejerza, sirve su determina-
«ión legal de garantía. E s t a garantía es de 
dos órdenes; bajo un punto de vista, el que 
puede incurrir en responsabilidad sabe cuál 
es la norma á que haya de ajustar sus ac­
tos; bajo otro, sírvele de satisfacción y has­
ta puede llegar á ser para él motivo de 
enaltecimiento el poder siempre demostrar 
que de esa norma no se separó, que esa re­
gla no infringió. 

No puede caber duda de que á un funcio­
nario honrado y probo es más agradable y 
tranquilizador el decir: "Ahí tenéis mis ac­
tos, sujetos á discusión, examen y correc­
ción, si lo merecieren; intentad discutirlos, 
pedid su correctivo; para ello os abre la ley 
fáciles caminos;" que el encerrarse en la 
imposibilidad de ser atacado, mediante la 
dificultad del procedimiento, manteniéndo­
se acaso en la pública opinión la sospecha 
de que si la corrección no se impuso, y la 
responsabilidad no fué exigida, esto depen­
dió de las trabas puestas á la acusación, á 
la defensa del derecho vulnerado por la 
sentencia injusta. 

Por lo que atañe á la idea misma, al con­
cepto de la responsabilidad, en el orden mo­
ral, ésta es consecuencia forzosa é ineludible 
del acto del hombre, de la que nadie puede 
substraerse, sometidos como estamos todos, 
por el dictado de nuestra propia concien­
cia, altos y bajos, grandes y pequeños, po­
derosos y humildes, á leyes de responsabi­
lidad que constituven precisamente título 
al mérito de nuestras acciones, así como 

fundamento para la reprobación y condena­
ción de ellas, cuando á la condenación y á 
la reprobación sean acreedoras. 

Si existiera una justicia humana infali­
ble, impecable, cuyos fallos no hubieran 
dado nunca ni pudieran dar ocasión á l a 
duda, ni á la sospecha de ser mal adminis­
trada; claro es que no se habría pensado 
nunca tampoco en aplicarla una ley de res­
ponsabilidad á la que no tendría que some­
terse jamás. E n cambio, esa misma infali­
bilidad destruiría toda noción de mérito y 
recompensa; constituiría una especie de fa­
talidad que es anti tét ica de la idea de re­
compensa y mérito. 

Viniendo ya al orden legal, al derecho 
constituido, no encontramos más que una 
institución jurídica, la suprema jefatura del 
Estado, en ciertas Constituciones, que ex­
cluyan la idea de la responsabilidad. Sólo 
el Rey es, en nuestra Constitución, persona 
irresponsable. Podrá la responsabilidad de 
ciertos actos no existir para determinadas 
funciones, por ejemplo, el voto de los Sena­
dores y Diputados y sus opiniones emitidas 
en el ejercicio de su cargo; pero en absolu­
to, sólo la persona del Rey es sagrada é in-
violabls. Son responsables los Ministros y 
lo son los jueces. Justo es determinar los 
casos, forma y modo de exigirles esa res­
ponsabilidad. T a l ha sido el objeto de la 
proposición del Sr. Comas, de la cual vol­
veremos á ocuparnos. 

Tapor-correo. 
E n las primeras horas de la mañana del 

domingo últ imo, entró en puerto el vapor-
correo nacional Buenos Aires, procedente 
de Barcelona, Cádiz, Canarias y Puerto-
Rico, con carga general y 153 pasajeros/ A 
bordo del Buenos Aires han llegado el te­
niente y alférez de navio, respectivamente, 
Sres. D . Rafael Vizcarrondo y D . E n r i ­
que Mostany, el magistrado D . Luis Baci-
galupi y el piloto D . Jerónimo Castoni. 

E n Puerto-Rico se trasbordaron al Bue­
nos Aires los pasajeros del vapor-correo de 
la cuarta expedición que salió de Vigo el 
día 25 del mes próximo pasado y cuyo bu­
que sólo llega basta Puerto-Rico, para des­
de allí continuar su viaje á Colón y esca­
las. 

L a correspondencia que condujo el Bue­
nos Aires fué desembarcada poco antes de 
fondear dicho buque y conducida inmedia­
tamente á la Administración General de 
Comunicaciones, donde se hizo el reparto 
á las pocas horas. 

funcionarios designados y el Alcaide de la 
cárcel de esta ciudad, quienes adoptaron las 
medidas más oportunas para cumplir este 
propósito, sin que el público se enterase de 
ello. 

E n efecto, á las cuatro de la mañana de 
ayer el Sr. Pérez, Segundo Jefe de Policía, 
el Sr. Solano, Inspector del Reconocimiento 
de Buques, y el celador Sr. Mandia, se per­
sonaron en la cárcel, y acompañados del 
Alcaide, Sr. Beceiro, se dirigieron al cala­
bozo donde se encontraba Mr. Eyraud, el 
cual se sorprendió al ver á los referidos fun­
cionarios de policía y el Alcaide; pero se 
tranquilizó al saber que lo iban á sacar de 
allí, por cuyo motivo no presentó resisten­
cia al ponérsele las esposas, suplicando solo 
que se las pusieran por delante y que le de­
jasen mudar de ropa, á cuya petición acce­
dieron los comisionados de su entrega. 

Poco después fué conducido el preso en 
coche á los Almacenes de Depósi to , donde 
se encontraba atracado el vapor francés 
Lafayette, que debe conducirlo á Saint Na-
zaire. 

Una vez á bordo, los señores Beceiro y 
Solano hicieron entrega del detenido, el 
cual fué conducido seguidamente á un ca­
marote preparado al efecto y en donde se 
le puso en las barras. 

Mr. Eyraud, conversando con los agentes 
de la policía francesa, se lamentó de lo mal 
que lo había tratado la prensa, tanto la 
extranjera como la de esta isla, habiendo in­
sertado relaciones completamente falsas, y 
además anticipando el fallo de los Tribuna­
les de justicia, juzgándolo como criminal. 

E n la visita que hicimos al vapor L a f a ­
yette, pudimos ver á Mr. Eyraud, en el 
camarote que se le ha destinado. Hallá­
banse allí el señor Cónsul francés, el Doc­
tor Cubas, el Jefe de Policía señor Ló­
pez de Haro y otros funcionarios del ra­
mo. Mr. Eyraud departía amigablemente 
con Mr. G-aillarde, y lo bao a el relato de 
varias aventuras amorosas que habla teni­
do desde su ausencia de París, manifestan­
do que él va muy tranquilo á Francia. Mr. 
Eyrud, según se deja ver, lo que quiere es 
ganar la volantad de los agentes do la Po­
licía francesa, á fin de ver si lo dejan libro, 
con objeto de atentar contra su vida, que 
es todo su pensamiento. 

Abordo del vapor La/a í /e«e , ha conti­
nuado su viajé á Francia el repórter del 
Herald, Mr. Stetson. 

E l Sr. Cónsul de Francia felicitó á ios 
agentes de la Policía de la Habana por la 
manera como procedieron á la conducción 
y entrega de Mr. Eyraud, sin que el públi­
co se enterase de ello. 

Suscripción popular 
iniciada por el DIAKIO DE LA M A "RUJA pa­

ra la erección do un mausoleo en honor 
de las víct imas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 

ORO B I L L E T E S 

Suma anterior...$8.372 33 $40.969 52 
Recolectado por el C a ­

sino Español de Cár­
denas 25 . -

T o t a l . - - . .372 33 $40.994 52 
( Continuará. J 

Relación que comprende los individnes y cantidades 
con que nan contribuido los vecinos do Artemisa y 
Puerta de la Güira, para erigir un mausoleo en ho­
nor de las víctimas de la catástrofe ocurrida en la 
Habana en la noche del 17 de mayo de 1890, cuyas 
sumas se remiten al Excmo. Sr. Director del D I A ­
RIO DE LA MARINA, iniciador de tan laudable pro­
pósito. 

Oro Btes. 

Sres. Sierra y Toecano >. 
Sobrinos de Sierra 

. . Dependientes de Sobrinos de Sierra 
D . Joeé María .Aguayo 5 30 

. . Bernardino Villar y C? 

. . Francisco Alemán 

. . Damián Cuenca • • • 

. . Salvador Vil lar 

. . José García 
D * Felipa Errasti 
D . Eugenio Gayol 

. . Ambrosio Arnet 

. . Francisco Erzaleta 
José Tmji l lo 

D? Dolores González 
D. Leopoldo Ponce . . 

. . Manuel Guijarro 

. . Nicolás Ortigueira. 

. . Alberto Granados 

. . Pedro Arango 

. . Victoriano Martínez Salazar 

. . Felipe Llerena 

. . Bonifacio Amador 
José Fernández 
Venancio Valdés 
Jul ián Campo 

. . José María Rniz 
Manuel Erseau 
Martín Iturriaga 

. . Juan García 

. . Agustín Garín 

. . Valentín Herranz 

. . Alfredo Fleitas 

. . Manuel Mier 

. . Joaquín García 

. . Luis Larrinaga 

. . Carlos García Solís 

. . Ramón Várela 

. . Manuel Marrero. 

. . Jenaro Abren 

. . Juan Díaz 
Juan Sancio 

. . Pedro Cui 

. . Hermenegildo Velázquez 

. . Desiderio Castillo 
Francisco Rosado 

. . Andrés Arazoza 

. . Francisco Valdés 

. . Domingo Amaro 

. . Nolasco Collazo 

. . Federico Núñez 

. . Andrés Frias 

. . Francisco García Palominos 

. .Ramón Acuí 

. . Antonio Hernández 
José Ortega 

Puerta de la Güira. 
D . Dámaso del Campo 

. . Ramón Peón 

. . Miguel Villar 

. . Joaquín Hernández 

. . Manuel ü r r u t i a 

. . José Claro Diaz 

. . Luis Valdés , 

. . José M a x i p . . . . . . 

. . Juan Autonio V a l d é s . . . . . . 

. . Domingo Orchula 

. . Antonio Fernández 

100 
25 
15 

10 
10 
3 
3 
3 
2 
5 
2 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
I 
1 
X 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
31 

50 
20 
SO 
20 
50 
00 
50 

1 
50 
50 
50 
50 
20 

2 50 
2 50 

10 
5 
5 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

F O L L E T I N . 29 

Totales $ 5 30 $255 10 

E l "Sánchez Barcáiztegui." 
A las tres y media de la tarde de ayer, 

regresó á este puerto el vapor de guerra 
Sincliez Barcáiztegui, trayendo de Gibara 
los penados que habían ido á trabajar en 
os desmontes para el establecimiento de 

colonias agrícolas. 

Entrega y embarque de Mr. Eyraud. 
Comisionada la policía de este puerto pa­

ra la entrega á los agentes de la policía 
francesa de Mr. Michel Eyraud, esta opera­
ción fué cumplida admirablemente por los 

M U N D A N A . 
urda esíriti en francés 

POB 

H É C T O R M A T i O T . 
(Publicada por la **La España Editorial ' ' de Madrid, 

j de venta en la 
Galería l i t erar ia de la Habana, Obispo 55). 

CONTINÚA. 

¿Sabes que algunas veces me das mie­
do*—le dijo á Gabriela. 

—Miedo á tí 
Comprendo que dirigieras esas miradas 

á un adversario ó á un extraño; pero con tu 
marido no sé cómo mantienes los ojos se­
renos. 

¿Adónde iríamos á parar si se me tur­
basen? Bajo apariencias dulces, Geoffroy 
es un obstinado que se empeña en bacer 
prevalecer sus ideas; las cuales, por des-
gr j» r i a , no son las mías. ¿Quién debe ceder? 

L a vida está compuesta de concesiones 
mutuas. 

No deseo otra cosa; que me las baga él 
primero, y yo sé las haré después . Com 
prende la situación; yo be tomado un ma­
rido, él no me podía tomar á mí. Cuando 
este punto de partida baya sido admitido, 
todo irá bien. 

— ¿ Y mientras tanto? 
Concédeme todavía algunos meses de 

crédito. Más de una vez bas emprendido 
negocios á plazo, durante cuyo transcurso 
tuviste que sostener lucbas con alternativas 
de esperanza y desaliento. Este es uno de 
99$ g é n e r o > QQO y o b& emprendido; y si en 

él bay lucba, no puede haber desespe­
ranza. 

— L o cual no impide que por el mo­
mento Geoffroy se haya marchado sin 
que sepamos á dónde ni por cuánto tiempo. 

—Hasta el miércoles. H a ido á Cancel 
adonde va muy tranquilamente á vigilar 
los trabajos, á combinar otros nuevos, á es­
tudiarlos y dibujarlos, pues este precioso 
yerno dibuja perfectamente; ya ves que le 
hago justicia por este lado; lo mismo reco­
nozco que cuanto manda allá abajo es per­
fecto, y tan conveniente, que vale la pe 
na de preguntarse si no deb íamos bus 
car pretextos para que estuviese allí siem­
pre. 

—Te chanceas; yo pienso en el miér­
coles. 

—¿No te has fijado en la comida de a-
yer? 

—Sí. 
— T a viste que Geoffroy, á pesar de tus 

temores, l legó en el momento preciso, ha­
biendo calculado el efecto para darnos una 
emoción y manifestarnos su descontento por 
esa comida, preparada sin su consentí 
miento. Pues lo mismo sucederá el miérco-
lea. 

—¿Y si no viniera? 
—Prescindiríamos de él. No sería mi ca 

sa la primera en que la mujer hace los ho­
nores de la mesa, mientras que su jnarido 
p.stá ausente. Esto sucedía muy amenudo 
en la antigua aristocracia, cuando el matri­
monio era menos burgués que ahora; y en 
nuestros días aún se ve eso. Además , ¿no 
estás t ú presente? 

Y como Leparquois protestara añadió: 
—Pierde cuidado, que no he de hacerte 

representar el papel de ese pobre señor de 
Oyat. 

Sufragios. 
De siete á diez de la mañana de ayer, en 

el altar mayor de la iglesia de Santo Do­
mingo, se celebaron las misas anuncia­
das de antemano, en sufragio de las almas 
del bombero del Comercio D . Bernardo 
Suárez, el primer contramaestre D . Juan 
Pita Caneiro, el cabo de mar Antonio Rey 
y el marinero Manuel Rodríguez Parga, 
que perecieron ahogados en el rio Almen-
dares, al pretender la salvación de las vidas 
de sus semejantes, en medio de la desastro­
sa inundación de la Ciénaga y Puentes 
Grandes el día 28 de mayo próximo pasa­
do. L a última de dichas misas fué cantada, 
con solemne responso al final. 

Concurrieron á tan religiosos actos el 
Excm. Sr. Comandante General de Marina, 
acompañado de su ayudantes los Sres. Car-
nevali y Montojo, los Sres.-Mayor General, 
Auditor y Ordenador del Apostadero, el Sr. 
Capitán del Puerto, el Sr. Hamel, jefe de 
los Bomberos del Comercio, una comisión 
del Centro Gallego presidida por el Sr. D. 
Anselmo Rodríguez, varios jefes y oficiales 
de los diferentes Cuerpos de la Armada, 
muchas familias conocidas en nuestra buena 
sociedad, un piquete de Infantería de Ma 
riña, una sección de Bomberos del Comer­
cio, un grupo de cabos de mar y marineros 
y otros muchos fieles que llenaban las na 
ves del templo. 

¡Dios tenga en su santa gloria á esos va 
lientos, cuya memoria ha sido honrada por 
la Superioridad del Apostadero y los Cuer­
pos de la Armada, con el piadoso acto que 
acabamos de reseñar! 

También en la mañana de ayer, lunes, se 
efectuaron en la iglesia del Espíritu Santo, 
las honras dispuestas por el Sr. Obispo, en 
sufragio de las almas de las víctimas de la 
catástrofe del 17 de mayo. 

L a iglesia ao hallaba severamente deco -
rada, ostentando cortinas negras. E n el 
centro de la nave principal se había levan­
tado un modesto y elegante túmuio, repre­
sentando una Cámara Imperial, en cuyo 
frente se veían dos cascos de bomberos, uno 
del Comercio y otro Municipal; en los lados, 
y sobre iao alfombras, estaban distribuidos 
varios trofeos de bomberos. 

E l acto religioso dió principio con la vi­
gilia cantada, siguiendo con la misa de di­
funtos, en la que ofició el párroco Pbro. Sr. 
Martínez, y terminó con un responso. 

L a orquesta fué dirigida por el profesor 
Sr. Quirós y la misa cantada por distingui­
das voces. * 

Asistieron á la fánebre ceremonia una 
numerosa concurrencia de fieles y comisio­
nes d.6 Jos bomberos de ambos cuerpos. 

Asimismo se efectuaron en la mañana de 
ayer, en la Santa iglesia Catedral, solemnes 
honras en sufragio del alma del que fué 
nuestro virtuoso y esclarecido Obispo Dio­
cesano, el inolvidable Sr. Serrano y Diez, 
de cuyo fallecimiento se cumplieron el do­
mingo catorce años. 

Asistieron el Sr. Obispo con el Cabildo 
Catedral, habiendo oficiado el Canónigo 
Sr. Espinosa. 

Un número considerable de personas con­
currió al templo con este motivo. 

(Casino Español. 
E l Sr. Presidenta del Casino Español de 

Rodas, ha remitido ai de esta capital, tres­
cientos cuarenta y u/n pesos con cuarenta 
centavos oro, producto de la suscripción 
popular iniciada por aquel patriótico Cen­
tro á favor de las familias de las víctimas 
de la catástrofe del 17 de mayo. 

V I L 
E n la estación de San Lázaro tomó Geo 

ffroy ottro coche y se hizo conducir á la 
calle de Championnet. 

Cuando Lotíeu, que se hallaba trabajan­
do en el estudio, oyó el ruido de los pasos 
de dos personas, abrió la puerta para ver 
quién venía á molestarla entonces que pre­
cisamente se creía sola para muchos días; 
y cuando Tr ip no podía haber vuelto aún. 
Quedó sorpredida, al ver á Geoffroy segui­
do de un cochero con una maleta; pero ella 
no se permitía ninguna pregunta, y con­
tinuó su trabajo, después de haber cerrado 
la puerta. 

Geoffroy comenzó por decir: 
—Heme aquí do vuelta; la ausencia no ha 

sido larga. 
—Si me atreviera, diría que felizmente. 
—Pues dígalo V . Quién sabe hay 

gentes que se complacen en el mal. ¿Dón­
de está la felicidad? ¿En el bien ó en el 
mal? 

Aunque Geoffroy parecía hablar consigo 
mismo, Lotieu se presuró á responder: 

—Probablemente, no más que en lo que 
se ama. 

—Sí, tiene V . razón, y lo que debe amar­
se es el trabajo. 

Durante veinte días estuvo Geoffroy sin 
salir más que para comer. 

Hacía mucho tiempo que tenía el proyec­
to de un esmalte de gran tamaño, que no se 
había atrevido á emprender por miedo á no 
poder terminarlo sin interrupciones. T e ­
nía hechos los estudios preparatorios, y 
se disponía á poner la placa en el horno. 

—¿Va V . á empezar?—preguntó Lotieu 

I sorprendida. 
— Y ámenos que no ocurra algún acciden-

Nueetro distinguido amigo el Sr. García 
Tuñón, ha puesto dicha suma á disposición 
de la Junta General de Socorros. 

Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta­

dero, se han recibido por el Buenos-Aires 
las siguientes reales órdenes, comunicadas 
por el Ministerio de Marina: 

Nombrando Comandante General de la 
Escuadra y Apostadero, al Excmo. Sr. Con­
traalmirante D . Diego Méndez Casariego, 
en relevo del de igual clase Excmo. Sr. don 
Juan Martínez lilescas, por cumplido. 

Disponiendo se anote en la hoja de servi­
cios del teniente de navio D . Enrique L e a l 
y Rigal el brillante estado en que entregó 
el cañonero Almendares, al cesar en su 
mando. 

Disponiendo que del Arsenal del Ferrol 
sean destinados dos contramaestres á este 
Apostadero. 

Ordenando que en las comandancias de 
marina se establezca el historial de los ma­
quinistas navales, con separación de clases. 

Destinando á este Apostadero al teniente 
de navio D . Antonio Zanón y Rodríguez. 

Manifestando que el indulto concedido 
por real decreto de 5 de marzo último, es 
especial para los individuos desertores de 
matrícula y prófugos de convacatoria. 

Nombrando primer ayudante de la Mayo­
ría General del Apostadero al teniente de 
navio de primera clase D . Rafael Carlier. 

Disponiendo sea baja difinitiva en el Cuer­
po de Infantería de Marina el teniente don 
José Cobo, y promoviendo á este empleo al 
alférez D. Juan Casanova Rodríguez. 

Remitiendo cédula de la cruz de San Her­
menegildo á favor del teniente de navio don 
Juan Gastardi y Triay. 

Nombrando comandante del aviso F e r ­
nando él Católico al teniente de navio don 
Emilio Serís. 

Aprobando el pase á la Península, por 
enfermo, del teniente de navio de primera 
clase D. José Mendicuti. 

Destinando á este Apostadero al guarda 
almacén de primera clase D. Claudio Alón 
so y Fernández. 

Real Colegio de Belén. 
E n la mañana del pasado domingo se 

efectuó en la iglesia de Belén la fiesta so 
lemne que se celebra anualmente en dicho 
templo, en acción de gracias por la termi­
nación del último año académico, habiendo 
acudido á la misma un número considerable 
de personas, en su mayoría familiares de los 
alumnos. Estos ocupaban el sitio de prefe­
rencia, sentados en diversos bancos y acom­
pañados de sus respetables profesores, sa­
cerdotes de la Compañía de Jesús. Dijo la 
misa el ilustrado y muy digno Rector de 
Belén, Reverendo Padre Iriarto, acompa 
ñado de los Padres Guesuraga y Entenza, 
ocupando la cátedra del Espíritu San­
to el elocuente orador sagrado, tam 
bién de la Compañía de Jesús y profesor da 
Belén, R. P. Bayona. Nobles y provechosos 
consejos dirigió á l o s alumnos en su oración, 
exhortándolos á marchar por el sendero de 
las virtudes cristianas, amando á sus fami­
liares, respetando á sus profesores, cum­
pliendo con las ptescripciones de la más 
severa moral, y no dando oido á sugestio­
nes interesadas. L a circunstancia de ha­
llarnos en el mes del Sagrado Corazón, dió 
motjvo el Padre Bayona para presentar 
hermosos ejemplos emanados do tan glorio­
so hecho, pidiendo que á ese Divino Cora 
zón es acojan siempre en sus vacilaciones y 
dudas. Notable fué la oración del Padre 
Bayona, y todos los alumnos de Belén la 
oyeron con la debida atención. 

L a fiesta de por la mañana fué prelimi­
nar de la que se efectuó á medio día en el 
colegio, presidida por el Excmo. Sr. Go­
bernador General de esta Isla, y á la que 
asistió un número considerable de personas 
distinguidas. Tratábase de la solemne 
distribución de premios á los alumnos del 
establecimiento. Y como los exámenes de 
Belén ban sido este año brillantísimos, bri­
llante tenía que ser también, y lo fué efec­
tivamente, el acto de recompeusar á los que 
más se habían distinguido en BUS estudios. 

E l Sr. General Chinchilla l legó á la una 
de la tarde, ocupando lugar de preferencia 
al lado de los Srea. Rector de la Real Uni­
versidad y Rector de Belén. E n el estra 
do, á cuya izquierda se hallaba S. E . sentá­
banse numerosas personas, entre las que re­
cordamos á los Sres. Romero Torrado, 
Ecay, Palma, Araíztegui, García Tañón, 
Cantero, Toñarely, Herrera, (D. Miguel A.) , 
Palacios, Gorordo, y otros muchos, así co 
mo comisiones de los Padres Carmelitas, 
Paule2; Escolapios y clero de esta diócesis. 

Comenzó el acto leyendo el notable y 
justamente galardonado niño D . Angel 
González del Valle, un erudito discurso 
que tuvo por tema la protección de Espa­
ña á los establecimientos docentes. Cantó­
se luego, bajo la dirección del maestro E r -
vite, el himno de Rossini, L a Caridad. 
Luego se distribuyeron los premios de bue­
na conducta; y terminado el reparto de és­
tos, recitó una oda, titulada Gracias, el jo 
ven alumno D. Josó María Cortina, favore 
cido como los niños D. Pedro Cobo, D . E u ­
genio Cancero, D. Rafael Angulo, D. Lo­
renzo Ervit i , D . Gerardo Cabillas y don 
Ignacio Toñarely, con numerosos premios 
por su aplicación. Mas de cincuenta alum­
nos fueron subiendo á la escena, ostentan­
do medallas por su conducta y su aplica 
ción; pero los que hemos citado, obtuvie­
ron numerosas medallas, mereciendo todos 
grandes aplausos y palabras de cariño y 
benevolencia por parte del Sr. General 
Chinchilla. A la oda recitada por el niño 
Cortina siguió la Paráfras i s de Job, de Es ­
lava, por el colegial D. Lorenzo Ervit i y 
los alumnos de la clase de canto; y después 
se repartieron los premios de aplicación. 
Nuestra digna primera Autoridad conde­
coró por sí mismo á todos los agracia­
dos. 

Los niños D. Francisco Gastón y D. Ma­
riano Pérez de Acevedo y Castillo (hijo es­
te último de nuestro querido Director), re­
presentaron una escena en diálogo acerca 
del estudio y en honor del Sr. General 
Chinchilla; y á fe que ambos estudiantes, 
de corta edad y pequeño cuerpo, interpre­
taron perfectamente el diálogo. Sóanos 
permitido elogiar y consagrar un aplauso 
al niño D. Mariano Pérez de Acevedo, que 
demostró su inteligencia y despejo y que 
obtuvo también honroso galardón por su 
aplicación y conducta. 

E l himno L a Esperanza, también de Ros 
ai ni, y una oda titulada Dulces recuerdos y 

te desagadable, no la sacaré hasta que esté 
concluida: dispongo para ello de todo el 
tiempo necesario. 

¿Era esto buena ó mala señal? He aquí lo 
que se preguntó Lotieu, pero sin atreverse 
á manifestar nada á Geoffroy. 

Después de haber pasado todo el día tra­
bajando; dijo geoffroy á Lotieu que fuese á 
vestirse. 

Y mientras ésta se fué á su casa, vistióse 
él deprisa. Con el egoísmo de los apasiona­
dos, apenas si se había preocupado de L o ­
tieu durante el trabajo; pero ahora pensaba 
que el horno había debido ser para ella más 
duro que para él. 

A un tiempo estuvieron preparados, y á 
un tiempo también se presentaron en los 
umbrales de sus puertas respectivas. 

A l salir á la calle de Championnet, dijo á 
Lotieu que torcióse hacia la derecha. 

—¿Adónde vamos?—preguntó ella. 
— A la estación de Nord-Ceinture, para 

tomar un tren. 
— Y ¿adónde nos llevará? 
—No lo sé. Tomaremos pl primero que 

llegue, con tal que nos conduzca á un país 
risueño y fresco, que es lo que necesita­
mos. 

E n la calle tropezaron con gentes vesti­
das de domingo. 

—¡Toma! ¿es hoy domingo?—preguntó 
Geoffroy. 

—Sí. 
—¡Y no ha estado V. en misa! 
—No he pensado en ella. 
—¿De veras? —preguntó Geoffroy mirán­

dola. 
Lotieu se sonrió sin responder. 
—¿Por qué no confesar francamente que 

n o h a q u i M i d o V. dejarme basta el último 
momento? 

recitada con vigorosa entonación y notable 
seguridad por el muy inteligente niño D. 
Rafael Angulo, antecedieron al reparto de 
los premios en las clases de adorno, con que 
finalizó el acto, despidiéndose el general á 
los acordes de la Marcha Real. 

Concluiremos manifestando que el claus­
tro del Instituto de -Segunda Enseñanza ha 
quedado muy complacido de los exámenes 
efectuados la anterior semana, y que sólo 
on el grado de bachiller dan un resultado 
de 22 graduandos con 11 sobresalientes. A -
lumnos hay como los jóvenes D . Lorenzo 
Ervit i y D . Joaquín del Rio, que cuentan 
siete sobresalientes en el curso. 

Con este acto ha puesto dignamente el 
sello á su crédito el Real Colegio de Belén, 
mereciendo sus ilustrados profesores pláce­
mes unánimes de los padres de familia por 
el noble empeño con que realiza su obra. 

Gobierno General de la Isla de Cuba. 
JUNTA CENTRAL DE SOCORROS. 

Relación nominal de las cantidades que 
hasta el día de la fecha ha recibido el E x ­
celentísimo Sr. Presidente de esta Junta 
para atender al socorro de las familias de 
las víctimas del horroroso incendio que tu­
vo efecto en esta capital la noche del 17 de 
mayo último. 

ORO BILLKTES 

Suma anterior $19.435 39 $75.480 05 
Los operarios de la 
escogida de tabaco 
de D. Ramón de 
Diego, por conduc­
to de D. Antonio 
Llambias . . . 10 00 

Batallón de Volunta­
rios de Guantána-
mo, por Idem del 
Alcalde Municipal 
esta ciudad. 34 

Loa vecinos del ba­
rrio de Peñalver, 
por idem ideui 58 72i 553 20 

Calino Español de 
Cárdenas, por el do 
esta ciudad y del 
Alcalde Municipal. 75 

Producto de recolec­
ta hecha en el C a ­
sino Español de Ro­
das, por id. id. i d . . 341 40 

Totales $19.880 l l i $76.108 25 
Habana, 14 de junio de i890.—El Secre 

tario, Tomás Alonso. 
(Cont inuará. ) 

Segunda Enseñanza. 
Por la Secretaría del lustituto de Segun­

da Enseñanza, recibimos para su publica­
ción el siguiente aviso: 

E l viernes 20 del actual darán principio 
en este Instituto los exámenes de alumnos 
matriculados en Enseñanza Doméstica. 

E l sábado 21 se celebrarán grados de Ba­
chiller. 

Y el lunes 23 principiarán los ejercicios 
de oposición á premios ordinarios. 

Los locales y horas en que han de cele­
brarse estos actos se anunciarán oportuna­
mente en el tablón de edictos del Estable­
cimiento. 

L o que de orden del Sr. Director se hace 
público por este medio para que llegue á 
conocimiento de los interesados. 

Habana, 14 de junio de W¿Q—Segundo 
Sinches de Villarejo. 

E l nuevo catíüogo de la Farmacia 
^La-Kennión." 

E n los momentos en que precisamente 
llevamos publicados cinco artículos en las 
columnas del DIARIO DE LA MARINA sobre 
las principales bibliotecas de los no menos 
principales centros científicos del antiguo y 
novísimo mundo, llega á nuestras manos el 
catálogo, el libro nuevo que nuestro esti 
mado amigo el ilustrado farmacéutico se­
ñor don José Sarrá acaba de publicar en el 
establecimiento tipográfico de la casa nú­
mero 9 de la calle de O'Reilly, cuyo nuevo 
catálogo ó libro ha obedecido, según se 
desprende del tan sobrio como explícito 
preámbulo con que da comienzo el Sr. Sa 
rrá á su asiduo trabajo, al agotamiento com­
pleto, léase bien, completo de la anterior 
edición de los precios corrientes de la fa­
mosa Droguería con que á esta culta Haba­
na ha dotado nuestro infatigable amigo y 
de que hemos sido testigo desde antes del 
año de 1853. 

Dejando el examen del Catálogo ó libro 
de los precios corrientes de la droguería 
importadora del Ledo. D . Josó Sarrá para 
aquellos de nuestros mercantilistas que 
cultivan la ciencia económica de los Say, 
Mac-Culloch, etc., acerca de los asuntos 
comerciales, tales como de que los precios 
dependen de la proporción que existe entre 
el surtido y el pedido de las mercancías, 
etc., etc., vamos á ocuparnos nosotros en 
breves frases de lo que más que en un libro 
de precios corrientes enc erra la obra en las 
484 páginas de que consta el Memorándum 
á que venimos contrayéndonos y que con­
trasta por su extensión con el brevísimo de 
Mckes^oné Bobbins, de Nueva York, de 
abril 20, 1890, que tenemos á la vista. 

Si por catálogo debemos todos entender 
un libro en el que los objetos á que se con­
traen son de una misma índole, numerados, 
clasificados ú ordenados metódicamente 
por números ú orden alfabético, para en­
contrarlos in prontu, entre tantos, tan nu­
merosos y variados como los que no deben 
faltar en una completa droguería, y si á es­
tas prolijas y esmeradas condiciones se a-
compañan en un catálago indicaciones 
abreviadas y expuestas con claridad y pre­
cisión, arreglado todo esto dentro del más 
rígido tecnicismo al lado de las frases ó lo­
cuciones más vulgares y de objetos corres­
pondientes á los tres reinos de la naturale­
za que utiliza el médico, el catálogo, ó, me­
jor dicho, ese segundo libro al que vamos 
aludiendo, que será una de las piedras más 
sólidas del colosal edificio relativamente y 
lleva por título hace algunos años L a Reu­
nión, no es, no puede ser un mero libro de 
precios corrientes; ese libro es todavía algo 
más que un Memorándum, es un repertorio 
modesto, pero instructivo, tanto más cuan­
to que casi puede decirse que es un cuadro 
sinóptico, una sinopsis algo razonada, en el 
cual el alumno de farmacia que debo prac­
ticar un año en uno de estos establecimien­
tos antes de investírsele con la maceta mo­
rada que deberá también cubrir sus hom 
bros, aprende constantemente en ese Me­
mento del Sr. Sarrá, que comprende desde 
el mineral más elemental, desde la crigto-
gamia más sencilla y la alterosa ceiba, 
hasta cuantos séres organizados están com­
prendidos entre el imperceptible pólipo á 
la colosal ballena. 

Y si á este libro ó á los libros de esta 
clase, á los cuales los antiguos llamaban el 
Registro de una acabada farmacia, acom­
paña como sucede con el lujoso Catálogo de 
L a Reunión, bajo todos conceptos los ejem­
plares de cuantos aparatos ó instrumentos 
deben expenderse en la droguería mejor a-
tendida, diseñados y explicados con clari­
dad esos objetos, no sólo para registrar en 
un momento dado un pedido, sino para 
confirmar con ellos los principios funda-

Tomó los billetes parala Isla-Adam, pe­
ro diciendo á Lotieu que no irían tan lejos, 
sino que se apearían cuando viesen alguna 
parada cerca del bosque de Montmorency. 

—Entonces es dinero perdido. 
—Poca cosa. 
— E s raro que no se cuide V . nunca del 

dinero. 
—No tengo la costumbre de contar. 
—Pues es preciso que la adquiera V . , 

porque á nada conduce el dinero gastado 
inútilmente. 

—Tiene V . razón; pero hoy, el medio que 
empleo es el único conveniente, supuesto 
que no conozco bien esta línea. 

—¡Cuán buena idea ha tenido V.I 
—Me parece que nos hemos ganado este 

esparcimiento. 
E n Saint-Leu propuso Lotieu bajarse pa­

ra ir al bosque, que ya divisaba; pero no se 
detuvieron hasta Bessancourt. 

—¿Quiere V . que atravesemos este pue­
blo?—preguntó Lotieu. 

—¿Por qué? 
—Porque no he visto nunca un bosque, y 

deseo entrar en ese. 
Pocos minutos tardaron en atravesar el 

pueblo y entrar en el bosque por un camino 
tortuoso que se abría ante ellos. 

V I I I 
Lotíeu caminaba ligera, sin respirar, 

cuando de pronto se detuvo; y como Geo­
ffroy subía más despacio, la vió quedarse 
inmóvil, mirando en torno de sí y respiran­
do el perfume de las hojas. 

— Y : * eumoíj en el bosque—dijo Geoffroy. 
— M • siento conmovida como en una 

glesia. 
— Y ?»•;>••• s.-y^'iM ta tu bién 
Lott JÜ se echó á reir. 

mentales de la ciencia farmacéutica y la de 
sus auxiliares, hay que convenir forzosa­
mente ó sin ambajes, ni rodeos en que con 
tan útil Registro, nuestro ilustrado y labo­
rioso amigo, el Sr. Ledo. D . Josó Sarrá ha­
brá visto una vez más coronados sus es­
fuerzos para perseverar, manteniendo en­
hiesta en su notable droguería, entre las 
muy dignas de su clase en esta culta Haba­
na, la abundancia, el orden, la seriedad, la 
buena marcha de la casa hasta por tradi­
ción, dadas las vastas relaciones de la far­
macia L a Reunión con todas las principales 
plazas del antiguo y novísimo mundo. 

Felicitamos ingenuamente á nuestro a-
mlgo el Ledo. Sr. D . José Sarrá al inaugurar 
la segunda edición del Catálago de los pre­
cios corrientes de su selecta droguería, que 
constituye un verdadero libro, y que puede 
alternar en cnalquiera biblioteca con todos 
los conocidos por los bibliógrafos, biblólo-
gos y bibliómanos por libros serios, y sobre 
todo por libros populares; y como quiera 
que el aludido libro es, como acabamos de 
probarlo, un verdadero y útil Registro ma­
gistral de una farmacia, al par que drogue­
ría; en una biblioteca donde no falte el no-
table'^Li&ro de Oro, ese otro gran registro 
que la historia nos recuerda, bien puede 
estar allí el de nuestro amigo ó á su lado, 
lo cual revela todo un lauro ganado con la 
dura ley del trabajo, lauro que deseamos 
sinceramente no se marchite jamás. 

Junio 13 de 1890. 
A . CARO. 

Acerca de la catástrofe del 17 de 
mayo. 

SUSCBIPTION de la colonie frangaiae en faveur des 
TÍctimoa de la catastrophe da 17 Mai 1890, sons 
los aupioes de Mr. le Cónsul général et des so-
ciótés de Bienfaisance et de secours mutuels. 

Oro. Billetes. 

Le Consulat général de Franca.. .$ 
Mr. Le Marqués de Mondar 
. . Alfred Boissié 
. . Viucent llernavon & üls 
. . J . P. Cotiart & ñls 
. . Charles Gréville 

Loustan & C* 
. . Alfred Carricaburu 
. . Adolphe Roelandts . . 
. . Martín Laplume 

Fournier 
. . Gatones 
. . P|ful Granoux 

Cálila 
. . Jean Bajac 

Castillon Briol & Soler 
. . Bertrand Bnigas 
. . Alfred Bajet 

Gautier 
. . J . R. Marquette & fils 
. . Laurent Bridak 
. . Albin Ribis 
. . Hourcade 
. . Bernard Arrécoua 

J . B . Arrécous 
. . Michel Etchevarne 
. . George Maréchal 
. . Arthur Ducatel 
. . Aoge Dominici 
. . Adolphe Mendi 
. . Etienne Amespil 

J . R. Marquette 
. . Louia Dubois 
. . Toulet & Morgado 

Lucien Pujol 
. . Paul Boulánger 
. . Germaiu Laclau 

_. ( Paul Récalt 
'S J. B Arroix , 
S B. Goyheneix 

. . S J J . Eguía 
g ¡ A . Etchandy 

. . £ J . Corrales 
-- ¿3 r J- Sanjuyo 

s LF. Zorrilla 
. . Etienne Dafau 
. . Líeoste 
Mtne, Charavay 
Mr. Prosper Montané 
. . Aimé Baynal 
. . Prangoís Moura 
. . Doria &. Milhau 
. . j . E. Cazaurang 

H . Alexander 
. . J . B. Supervielle & ftb 
. . Jean Cot 
. . Edouard Chaix 
. . Lucien Touzet 
. . Praogois Touzet 
. . Henry de Freville 
. . Camilb) Laviolette 
Mnm V. Pouchin 
Mr. ¡ídouard Belot 
. . Philippe Bazerque 
. . Antoine Tassanary 
. . Alhert de Labrouo • 
. . 'E ¿ r Augusto Briol 

ga5í3 Dominique Pemándz . 
"• '5 S1^ « ' Louis Garay 
-- g | _ . ~ I Dominique Madrazo. 

ü 2 I Gonzalo Amigó 
. . Augusto L a c é a t e . . . 
. . Teophile Rozan 
. . Julas Cuartas 
. . Antoine Martínez 
. . P. J . Boué payé par Bertrand 

Bares 
. . J . P. Dihigo 
. . Biscayard &. C? 
. . J . B. Larrieu 

Denis Bajac 
. . A . Pernet 
. . J . Ferraut 
. . E. Courtillier 

JosephAbondance.. 
. . Pierre Etchegoyhen 
. . J . P 

M Ortet 
-. J . Vincent 
. . Bertrand Bel'er 
.. M. Carmouze 
. . Barés , , 
. . Josepl. Millas 

P. Teutón 
D . Bec 

. . B . Ter ré . 
Edouard Palú 

. . Bertrand Suére 

. . Dominique Othéguy 

. . Bernard Gastigurd 

. . Eugeive Reatoy 

. . Dominique Mugabure 

. . J . Bte. Mugabure. . . . 
. . f•'liarles Gui l lamelou. . . .^ . . . . 

Pierre Lespone 
. . Edouar Beller 
. . Alfred Petit 
. . A. Bathieu 
. . Félix Lasserre 

Jales Lachaume 
. . Frangois Loustan 
. . Pierre Laulhe 
. . Osmin Darxiguenave 
. . J . B. Dul i 
. . Henri Nogaro 

J. B . Fortain 
. . Bertrand Castex. . , . . 

Joseph Ortet 
. . Jacques Baréa 
. . Isidr St. Germain 
. . Bataille 
. . Bernard Chabry 
. . Jean Bayle 
. . JosephB^jac . . . . 

J. B. Luc 
..^Pierre Luc 
Mme. Vve. Marie Luc 
Mr. Arnaud Laplume 
. . Charles Benezet 

Charles Loze 
. . Fredericq Portré 
. . Arcadio Dubrocá 
. . Arbuix Freres 
. . Dtr . Louis Montané 
. . Emile Masson 

Dussaq y Cié 
. . Pradere 
. . R. Truffin 
. . C. Lecaille 

, U . Bordenave 
. . J . Bascan» 
. . Puchenx , 
. . Joseph Prado 
. . Fernando Quintanals 

Joseph Regó 
Une f-mie de laFrance 
Mr. Serra 

Fernando Regato 
Mme. Mendy , 
Mr. Hip. Hagerman 
. . Pierre Sautier 
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Adnana de la Hafcana* 
KSGAXJDACIÓN. 

Pesos. Cta. 

A DEDt l lRE: 
$ 328 62 

Oro. Btes. 

ITáí 50 

Pour achat des fur-
nitures qui ont serví 
á, la confection de la 
conronne suivant re-
cus $ 92 34 75 

Pour annonces et 
frais divers 13 75 

92 48 50 

$ 236 62 1705 

Remis á son exoellence le Capitaine General deux 
cbéques de pareille somime. 

La Havane le 4 j u i n 1890. 

—Decididamente, esto no se parece á los 
campos de remolachas de Dunkerque. 

— E n Dunkerque hay mar. 
—¡Oh! mar Los bosques no son trai­

dores; puede uno fiarse de ellos. 
—¿Sabe V . que es una rareza encontrar á 

una joven de su edad, que no haya visto 
todavía un bosque! 

— E s bien ridículo, ¿eh? 
— A l contrario, encantador, desde el 

punto de vista de su asombro y alegría. 
— L e aseguro á V . que este placer no es­

tá exento de cierta turbación. 
—¿De qué clase es esa turbación? 
—Difícilmente podría explicar lo que ex­

perimento; algo así como un placer inespe­
rado que me da ganas de reir y llorar á un 
tiempo. Y a ve V. que la impresión es fuer­
te; pero me faltan palabras para explicarla. 

— A l contrario, la explica V . perfectamen 
te, al menos para mí; verdad es que yo 

—Usted ¿qué? 
—No me hallo en estado de saber, en este 

orden de ideas, lo que es bien ni lo que es 
mal. 

—¿Porqué dice V. eso? 
—Porque es la verdad. 
—Si es usted sincero, se conoce poco á si 

mismo. 
—¿Está V . segura de conocerme y de no 

equivocarse? Vamos á explicarnos so • 
bre esto, mientras seguimos ese camino ta ­
pizado de césped. L a veo demasiado pre­
dispuesta á concederme méritos que en rea­
lidad no poseo. 

—Me dice V. eso como si estuviese enfa­
dado. 

—No puedo estarlo. Pero prefiero, para 
lo sucesivo, que vea V. en mí al hombre que 
soy, y no aí que se imagina; no vaya V . más 
lejos de la blusa, y asi no se expondrá á de-

E l 16 do junio 45,504 56 
COMPARACIÓN. 

Del 1? al 16 junio de 1889.. 487,845 81 
Del 1? al 16 junio de 1890.. 428,543 26 

De menos en 1890. 59,302 55 

C E O N T C A G S N B H A L . . 
Procedente de Veracruz han llegado á 

este puerto el domingo último los vapores 
Habana, nacional, y Lafayette, francés, con 
carga de tránsito y pasajeros. También lle­
gó á este puerto en el propio dia, el vapor-
correo de las Antillas Manuela, procedente 
de Puerto-Rico y escalas, con carga gene­
ral y 50 pasajeros. 

—Resoluciones del Ministerio de Ultra­
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo nacional Buenos-Aires: 

Comunicando que se hace extensiva á es­
ta Isla la ley de colonias agrícolas de 1868, 
vigente en la Península. 

Real Decreto concediendo los honores de 
Jefe Superior de Administración, libre de 
gastos, á D. Juan Martínez. 

Autorizando para que pase á la Península 
al Obispo de esta diócesis. 

Ordenando la creación de una parroquia 
en el pueblo de Amarillas. 

Desestimando la pretensión de reforma 
de la Real Orden creando una parroquia en 
los Remates de Guanee. 

Aprobando nombramiento de procurador 
sustituto de D. Francisco Navarro y Díaz, 
en favor de D. Francisco Navarro y Del­
gado. 

Disponiendo que por la Universidad de la 
Habana se designen los catedráticos que 
han de trasladarse á Puerto-Rico á exami­
nar los alumnos de la Institución de ense­
ñanza del Ateneo. 

Participando haberse concedido á parti­
culares y cómpaQíítñ el explotamiento de te­
lefonos públicos en Ultramar. 

Concediendo 45 días de prórroga de em­
barque á D. Enrique de Borbón y Casteivi. 

Aprobando nombramiento de Secretario 
interino de este Gobieruo General hecho en 
favor de D. Augusto de Rosales. 

Nombrando oficial 4? del Gobierno Civil 
de Santa Clara á D. Luis Alcalde y Zabalza. 

Desestimando instancia del gremio de 
baratillos de quincalla, en que solicitaban 
paí?ar su contribución á la Hacienda en vez 
do hacerlo al Municipio. 

Nombrando Rogistrador de la Propiedad 
de Santiago de Cuba á D. Bonifacio Villa-
zán y Fernández. 

Concediendo licencia por seis y ocho me­
ses, respectivamente, á los escribanos de 
actuaciones D . Manuel Baños y D. Santiago 
H . Gutiérrez de Celis. 

— E n el Boletín Oficial de la provincia 
leemos las siguientes convocatorias: por 
coucurso de traalación, la escuela de entra­
da para niños de Guanabacoa, dotada con 
6G0 pesos para personal y 150 para material 
y casa. 

Para ser provistas por oposición, se 
anuncian las escuelas de entrada para niñas 
de San Antonio de Rio Blanco del Norte y 
la del barrio del Vedado, Habana; estando 
dotada la primera con 600 pesos para per­
sonal, 150 para material y casa, y ésta con 
840 pesos para personal, y 210 para material 
y casa; debiendo tener efecto las oposicio­
nes de todas en el mes entrante. 

Se convoca para su provisión por opo­
sición la Escuela de entrada para niños de 
Melena del Sur, la que está dotada con 600 
pesos para personal, 150 para material y 
casa. 

— E l Sr. D. José Pujol y Mayóla nos par­
ticipa haber conferido poder á D. Antonio 
C. García y Martínez y á D. Vicente Cap-
devila y Parera. 

—Según circular que hemos recibido del 
Sr. D. Emilio Nazábal, ha admitido como 
socios en su almacén de paños á los Sres. 
D. Antonio Nazábal y D . Juan Ulacia, por 
lo que en lo adelante erirará la casa bajo el 
nombre de Nazábal, Ulacia y C* 

— E n la Intendencia General de Hacien­
da se han recibido por el vapor-correo na­
cional las siguientes resoluciones del Minis­
terio de Ultramar: 

Concediendo 15 días de prórroga á D. Jo­
sé Ramón Prieto, electo oficial 2o, Contador 
de la Aduana de Cienfuegos. 

Rehabilitando la licencia que la fué con­
cedida á D. Augusto Rosales. 

Nombrando oficial 5? de la Intervención 
General del Estado á D. Joaquín Cadaval. 

Aprobando anticipo de cesantía y decla­
rando cesante á D. Augusto Mercader, ofi­
cial 2? de la Contaduría Central y nombran­
do en su lugar á D. Fernando Munillas. 

Dejando sin efecto el nombramiento de 
oficial 5? de la Administración subalterna 
de Baracoa, hecho á favor de D . Julián 
Briera, y nombrando en su lugar á don 
Eduardo Diaz. 

Traslado de Marina disponiendo que el 
Contraalmirante de la Armada, D . Juan 
Martínez lilescas, cese en el cargo de Co­
mandante General de este Apostadero, y 
nombrando para ese cargo á D. Diego Mén­
dez Casariego. 

Traslado de Guerra y Marina concedien­
do retiro á los Sres. D . Manuel López, don 
Bonifacio Gutiérrez, D . Fernando Hernán­
dez, D. Rosendo Iglesias, D . Antonio Benell, 
D. José Bergorias, D . Francisco Valdevieleo 
y D. Andrés Várela. 

Traslado de la Junta de clases pasivas 
declarando con derecho á la pensión anual 
de 3,500 pesetas á D* Gertrudis Incháuste-
gui, viuda de Alvarez. Id . de Guerra conce­
diendo pensión á Da Venancia Abad, viuda 
de Martínez, y abono de pasajes á D* Rosa 
Jiménez, viuda de Vales. 

—Hemos sabido con pena que ha falleci­
do en esta capital la estimable señora doña 
Isabel Galarraga, viuda de Kruger, distin­
guida profesora de instrucción y autora de 
varios libros, justamente apreciados por su 
claridad y método para la mejor compren­
sión de los alumnos. Descanse en paz y re­
ciba su familia nuestro sincero pésame." 

— E l domingo último dejo de existir nues­
tro distinguido amigo y correligionario Sr. 
D. José González y Miyares, gerente que 
era del almacén de tabaco en rama que gira 
en esta plaza bajo la razón de Menéndez y 
González. Damos el más sentido pésame á 
su familia. 

E l entierro del cadáver se efectuará hoy, 
á las ocho de la mañana. E . P. D. 

—Procedente de la provincia de Cádiz ha 
llegado á Málaga un caballero que cuenta 
102 años de edad. Conserva todo su cabello, 
y el órgano de la vista con auxilio de gafas, 
que usa hace más de cuarenta años. De sus 
hijos no vive ninguno, y le acompaña uno 
de sus nietos, de 50 años de edad. 

— E l vapor americano Orizaba, que salió 
de este puerto para el de Nueva-York el 
jueves 12 del corriente, á las nueve y media 
de la noche, llegó á en destino á las dos de 
la madrugada de ayer, lunes 16, haciendo 
por consiguiente un viaje de 3 días 4 i horas. 

—Acompañado de los Sres. Vacare, A l -
berich y otros, ha salido para Trinidad el 
Sr. Gobernador Civil de Santa Clara, que 
va á dicha ciudad con el objeto de estudiar 
los medios de levantarla de su actual pos­
tración. 

— E n el hospital Civil de Cienfuegos exis­
ten en la actualidad veinte y dos enage-
nados. 

—Se nota gran animación en Santa Clara 
con motivo de abrirse las escogidas de ta­
baco, una de las cuales tiene ocupadas co­
mo 200 personas. 

—Se calcula en más de 40,000 tercios el 
tabaco que saldrá este año de Santa Clara. 

cepciones que serían perjudiciales para los 
dos, y más para mí que para V . Si, al con­
trario, parte V. de los muebles que he pues­
to en mi taller y de los vestidos que llevo; 
si de la habilidad de mi mano deduce usted 
una educación artística superior; si ciertos 
modales míos la hacen sospechar que bajo 
esta blusa hay 

- i Q u é ? 
—¡Qué se yol ¿Cómo quiere V . que adivi­

ne lo que pasa por la mente de una joven, 
dotada como V . de gran imaginación? E n 
fin, si así es, llegará V . fatalmente á esas 
decepciones de que acabo de hablar. 

—¿Y si no es así? 
—Entonces perfectamente. 
—¿Por qué me dice V. todo esto? 
—Por lo porvenir, en primer lugar, y por 

lo presente también; para que no me con­
teste V . como á un maestro de quien se es­
pera la solución de todas las dificultades. 
No siempre soy maestro, frecuentemente 
podría V . ser maestra mía. ¡Cuántas cosas 
sabe V . que yo ignoro, cuántas adivina con 
su instinto femenino! ¿No me reprendía us­
ted hace poco por el dinero perdido? 

—Permítame V . que le diga que ese ejem­
plo no está bien elegido. 

—¿Por qué? 
—Porque entiendo que su dinero no se ha 

perdido del todo, como yo había tenido la 
necesidad de creer en un principio. 

—¿Está V. contenta? 
—Nunca he sido más feliz. 
Habían llegado á lo alto de un monteci-

11o, cuyas laderas bajaban á una llanura de 
mediana extensión, al otro lado de la cual 
comenzaba otro bosque que cerraba el ho­
rizonte. Bajo la bóveda de los árboles, por 
el camino donde iban, estaban en la sombra 
mientras que delante de ellos, la ilacara 

-—Ha fallecido en Remedios, víctima de 
la fiebre amarilla, el Sr. D. Faustino Castro 
Viñas, Capitán Secretario de aquella Co* 
mandancia Militar. 

—Según nos participa el Sr. D. Antonio 
Aliones, en atenta circular que hemos reci­
bido, desde esta fecha girará su casa, fábri­
ca de tabacos, cigarros y paquetes de pica­
dura, bajo la razón de A. Aliones y C1, ha­
biendo ingresado en ella como socio indus­
trial el Sr. D. Manuel Menéndez y Seite. 
Usarán de la firma el socio gerente, y por 
poder, el Sr. D. Cándido Zabasta París. 

—Con el título de "Orión" ha solicitado 
don Tomás Haskins Graham el registro de 
noventa hectáreas de mineral de hierro, 
enclavadas en el término municipal de San­
tiago de Cuba, barrio del Ramón de lai 
Yaguas y en terrenos de la hacienda "Si­
gua". 

— E l señor conde de Duany ha solicitado 
el registro de 88 hectáreas de mineral de 
manganeso, enclavadas en el término mu­
nicipal del Cobre, en los barrios del mismo 
y Botija y en terrenos de "Resurrección", 4 
la que ha designado con el título de "Ma­
ría." 

r 
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V A R I E D A D E S . 

E L COMBATE DE LAS FLOEES. 
E s tan interesante como curiosa la des-1 

cripción que ha publicado en sunúmawj 
del 29 de abril, nuestro colega el 3íonitór I 
Republicano de Méjico, respecto de la fiw- i 
ta celebrada en aquella capital el día an­
tes. Dice así: 

Como estaba anunciado, tuvo lugar aya 
la fiesta llamada el Combate de laa Flo­
res. 

Desde las cuatro de la tardo la ciudad i 
entera, puede decirse, se encaminaba rum­
bo al Paseo de la Reforma; los ireaes urba-
nes que llegan cerca de aquellos rumbo,' 
iban rehenchidos de pasajeros; en las han- j 
quetaa de las calles de San Francisco y a 
la Avenida Juárez, se veía como un rio ¿ | 
gente, filas compactas que avanzaban con 
lentitud; en la calzada Sur de la Alameda 
había una muchedumbre incontable; ka 
balcones llenos de espectadores; notában I 
en fin, animoción en esta triste ciudad, que 
pudo ser conmovida merced á la nuera] 
fiesta. 

Los carruajes se extendían en dos filar 
desde las calles de Plateros—parece incráfi 
ble—bástala estatua de Guauhtemoc en la i 
Rt forma; nunca habíamos visto tal canti­
dad de vehículos, ni en los mejores naseoi 
del Carnaval. 

Los coches enflorados, aunque Í-61O lie 
sen ramilletes en las linternas, tenía 
privilegio de pasar en medio da las 
compactas filas; los dem^s, avanzaban 
desesperante lentitud, y hubo muchos, mu­
chísimos; que en dos horas no pudieron pa­
sar de la Alameda, tantos así eran los efl 
rruajes que formaban aquella intermini 
procesión. 

E n algunas muy pocas casas de la Avn 
da Juárez había balconea con adornos'i 
flores, una lucía en balcón corrido, verái-| 
dera cortina de heno rodeada do íVstonesdil 
hojas y de flores, la multitud se agolBaáf 
allí recibiendo una lluvia de rosas y 
tas. 

Había carruajes bien adornados, 
con tanto gusto como pueden haberse 
sentado en Niza ó en París, y siguiendóld 
modelos que los pc-riód eos extranjeros Mil 
han traído de los vehículos más adn 
en aquellas grandes fiestas florales. 

De algunos balcones arrojaban 
los carruajes descubiertos, y sobre todoí: 
los adornados. 

Bonita perspectiva formaban éstos, 
mayor parte eran landós abiertos, ocupada? 
por elegantes damas vestidas de coteaii' 
claros y sombreros de crespón, y entren^ 
quellos cestos de flores, entre aquellos pa-' 
bellones do rosas y gardenias, veían» î T 
hermosas las flores animadas. 

Algunos carruajes iban ocupados porj 
ciosos niños vestidos lujosamente. 

Respecto á los cochea sin adornos, losl* 
bía también de gran lujo; soberbios 
cruzaron el paseo de la Reforma cond 
do á la crema de nuestra sociedad. 

Los había también modestos, hasta 
humildes simones ocupaban su puesto 
interminable desfile; figúrasenos que 
pocos de los coches que hay en la ca 
dejaron de tomar parte en el paseo, 
manera que desde la mañana del do: 
ya no podía conseguirse un carruaje 
ningún sitio. 

Los enflorados eran escaaos relativami 
te, pero visto el entusiasmo con que m 
aceptado la nueva fiesta, es probable f | 
para la próxima el éxito será mayor, 

E l cielo estaba amenazador, densas 
bes avanzaban por diversos rumbos, y 
cayeron algunas gotas á eso de las seis 
la tarde; no obstante, los paseadores 
guían su marcha, retirándose, sin emb»| 
go, algunos de los carruajes descnbii' 
antes do que la noche cerrara; esto fué 
contratiempo para el famoso combate. I 

E l adorno de los carruajes consistía enk 
mayor parte de ellos en grandes ramiUet» 
en las linternas y festones, en todo lo h n 
de la caja, en los salpicaderos, en los rsft 
de las ruedas y en les estribos, muchos ta­
ñían en el respaldo cuadros de flores qneí 
levantaban en caprichosos bouquets, losi*? 
halles llevaban también en los tirantes di 
las guarniciones y en las cabezadas, dwi 
sos adornos de flores. 

Respecto á las flores, fueron las prefafl 
das, las rosas blancas, en primer lugar,W 
azucenas, las violetas, los geraneos, y | | 
faltaron familias rumbosas que incru^iail 
muchas gardenias entre las demás flores,^ 

E l Paseo de la Reforma veía;- r.intoreeco 
en las banquetas se agitaban una multitâ  
compacta en la que había muchas elegaa-i 
tes señoritas; el café de Colón estaba llen̂  
henchido de grupos numerosísimos, y vé 
allá, en la Alameda, el Pabellón Moriscoial 
veía atestado de gente. 

Entre los carruajes enflorados quemáa 
llamaron la atención, debe citarse enm 
mer lugar el del Casino Español que con 
justicia fuéel que obtuvo el gran premio, j 

E r a éste un gran hreak cubierto ente»' 
mente de flores, es decir, de rosas roja» 
amarillas en significación de los coloree* 
pabellón español. Ocupaban el break iml 
personas, seis señoritas y seis caball 
entre las primeras recordamos á las sel 
tas Llamedo, Teresa, Santo, Noriega, 
Entre los caballeros, á los señores Di 
Sánchez, Ignacio de Noriega y el Sr. 
lás Teresa que manejaba los caballos c 
colas iban recogidas con elegantes mi 
Seis apuestos ginetes cabalgaron en 
del carruaje; entre ellos se hacía notar 
Sr. Constantino Noriega por el soberbio, 
co andaluz que montaba. Los caballei 
tanto los del carruaje como los ginetes, il 
vestidos al estilo andaluz, con sus somb̂ j 
ros de paja y chaquetillas azules y rej 
ban á las damas de los otros carruajes, 
canastillas de alambro nikelado hene 
de rosas rojas y amarilla-s y adoru^las eos 
listones color del pabellón español. 

E l decorado de este carruaje, qne esa} 
sensación en la fiesta, cost s 2̂ 500 pesoeri 

L a Sra. Romero Rubio do Diaz iba eni( 
laudó primorosamente decorado, enelquj 
se veían camelias, gardenias y flores raía! 
y exquisitas. Ocupaban ellandé, ademásdH 
la Sra. del general Diaz, las Srtas. Marta 
Luisa, Sofía Romero Rubio y la Srta. Diai; • 
hija del Presidente, todas vestidas de UÑÍ 
co con preciosos sombreros de tul y adoroq 
en el talle de camelias y gardenias. 

E l carruaje del Dr."Delfín Sánchezeni 
una canasta llena, cuajada de flores dtfj 

violentamente alumbrada por el sol, pared!, 
un ascua de oro. 

—¿Quiere V . que nos sentemos un pocrf 
—dijo Lotieu. 

—¿Está V. cansadat 
—No, pero me parece esto tan hermoso, 

que quisiera recrear la vista contemplándola 
—Pues sentémonos. 
Bajo un castaño cuya copa no dejaba pa­

sar los rayos del sol, se sentaron sobre el 
suelo, en el mismo sitio donde comenzaba! 
el declive del terreno. E n aquella tardo dfi 
domingo, ningún otro rnído turbaba el tí-
leneio más que el de las hojas de los árbolei 
agitados por la brisa, ó el canto de algtto 
que otro pájaro. 

Permanecieron largo rato sin hablar en el 
recogimiento de aquella soledad, con la ma 
rada perdida en el espacio y el pensamienw 
remontado en alas de la fantasía. Luego el 
levantó ella para correr detrás de las h o j j 
que el viento se lloraba, bajándose de 
en cuando para coger alguna flor, mient: 
que él, sentado sobre el musgo, la veía pa­
sar, hermosa y placentera, delante de sí. No 
tardó Lotieu en volver, y, sentándose al la ­
do de Geoffroy, colocó en medio un montón 
de flores. 

—¿Qué es esto?—dijo presentándole una 
larga rama cuajada de florecillas dispuestas 
en forma de racimo, cuyas abultadas coro­
las eran de un hermoso color rojo. 

—Una digital. 
— ¿ Y estol ' 
Y l e eB§ffi<i ana planta con flores a 

en forma de campanilla. 
—Una campanilla. 
— i Y esto otro?—preguntó de nuevo pi 

sentándole una flor de dorado matiz 
—No lo sé. 
IrfOtlea le miró sorprendida. 
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más exquisito que producen nuestros jardi­
nes, tan artísticamente dispuesta, que el 
jurado calificador acordó concederle una 
mención honorífica. 

E l Sr. Ignacio de la Torre presentó dos 
carruajes: en el uno, atalajado á la Dumont, 
iban la Sra. de la Torre, la Sra. Gorlbar de 
la Torre, la Sra. de Amor y la Sra. Ortiz de 
la Huerta. E l vehículo estaba tirado por 
cuatro caballos que dirigían dos palafrene­
ros vestidos de chaquetilla ajustada de ra­
so amarillo, calzón de ante, botas fuertes y 
gorra encarnada. E n la parte de atrás, to 
maban asiento dos lacayos de casaca azul, 
calzón corto amarillo y sombrero de copa. 

E l otro carruaje del Sr. Ignacio de la To­
rre, era un mail coach tirado por dos tron 
eos, y las personas que lo ocupaban, se ha­
cían notar por la gran cantidad de flores 
que arrojaban á su paso. 

Uno de los trenes que más l lamó la aten­
ción fué el del Sr. Zamora y Duque; un pre 
cioso laudó francés, adornado de infinidad 
de azucenas, rosas blancas y gardenias; en 
los cuatro ángulos se levantaban unos pa­
vos de terciopelo cubiertos de florecillas, y 
como saltando al acaso veíane» pajarillos 
disecados que descollaban entre las flores. 
E l efecto era precioso, y con razón al pasar 
este carruaje por la Avenida Juárez, ora 
saludado con aplausos por la multitud que 
contemplaba el desfile. 

E l Casino Nacional presentó un bonito 
landój todo cubierto de flores y ocupado por 
cinco preciosas niñas. 

E l carruaje del Sr. Tomás Morón, estaba 
decorado con buen gusto; cubríanlo arcos 
de flores y en la parte posterior de la caja, 
estaban dibujadas grandes macetas de flo­
res azules que resaltaban sobre un fondo de 
rosas blancas. 

E l laudó de la Srta. Soledad Juárez, for­
maba un cesto, y cuando hubo necesidad de 
cerrarlo á causa del viento que soplaba, 
quedó transformado en una concha. 

Entre los grandes trenes que figuraban 
en el floral combate, había una carretelita 
miniatura ocupada por los niños Julio Vá­
llete y Barroso, tirado el carruajillo por el 
travieso caballo "Febrero," del Circo Orrín, 
que conducía de la brida un palafrenero 
vestido de casaca de terciopelo rojo y pelu­
ca empolvada al estilo Luis X V . 

E l Sr. Valenzuela montaba un faetón ti­
rado por dos caballos, y ocupado por ele­
gantes charros. 

E l Sr, Alberto L . Carrera presentóse en 
un birlocho americano, muy bien adornado 
y con mucho gusto; en la parte saliente del 
pescante llevaba un perrillo vestido de tu­
lipán con golilla blanca. 

Otro carruajillo dirigido por el niño Blas 
quez y ocupado por dos preciosas niñas, 
grariiosamente vestidas, llamaba la aten­
ción de los espectadores. 

E l Sr, Ignacio Bejarano iba en una vic­
toria, adornada de flores naturales y arti­
ficiales, y bordadas las guarniciones de 
multitud de violetas. 

Los demás carruajes adornados, fueron: 
los de los Sres. Antonio Tagle, Donato 
Chapeaurouge, Trumbull, Avendaño, An­
tonio Alvarez Rui , Sra. de Gramboa, Sr. 
Branifí", E l Sr. Manuel Olaguíbel presentó 
dos carruajes muy bien adornados. 

E l jurado calificador, formado de los Sres. 
Romero Rubio; Camacho, Llamedo, Horn-
castle, Christlieb y Baldy, acordó conceder 
el primer premio al carruaje del Casino E s ­
pañol, y en el acto fuó entregada á las per­
sonas que ocupaban este carruaje, la ban­
dera blanca. E l segundo premio á la Sra. 
Romero Rubio de Díaz, y el tercero al Sr. 
Ignacio de la Torre. 

E l Casino Español se propone recibir su 
premio con demostraciones de regocijo, y 
al efecto prepara un UiucJi y un baile cam­
pestre. 

ECOS DE LA MODA 
B 8 C R I T O B E X P R E S A M E N T E P A R A B t 

D I A R I O D E L,A MA11INA. 
Madrid, 28 de mayo de 1890. 

Los comerciantes de Madrid han hecho 
su agosto con las llamadas "Fiestas de Ma­
yo", que hasta ahora han tenido pocos lan­
ces, dicho sea sin ofender al Ayuntamiento 
de la muy heroica villa. ¡Qué profusión 
de percales, satenes y lanillas, todos ramea 
dos, todos con grandes y vistosos dibujos! 
¡Qué uniformidad en las hechuras, todas 
con mangas altas, talle largo y falda ceñi­
da hasta parecer fajadasl No parece si no 
que todas las señoritas forasteras se han 
vestido por contrata. 

Los vestidos bordados van á desapare • 
cer en breve porque ya se hacen con pasa­
manería fina imitaciones perfectas de aquel 
género: y como estas pasamanerías cada 
día se van haciendo más baratas es más 
que probable que caigan en la vulgaridad 
dentro de poco tiempo: las indicadas pasa­
manerías forman gran cuello, solapas y 
carteras de las mangas: he visto un vesti ­
do de seda, color de cobre, adornado con 
una quilla bordada en negro con sontache 
sumamente fino: el adorno del cuerpo era 
de pasamanería imitando al bordado, y de 
una gran finura también: cuello alto y de­
recho con el mismo adorno: completaba 
este lindo traje de señorita un sombrero 
grande de paja negra sumamente fina, a-
dornado en la copa por delante y por de­
trás en el nacimiento de las bridas con gru­
pos de jazmines: las bridas eran de tul cé­
firo blanco. 

Además de los vestidos bordados están 
muy en boga los vestidos que nuestras ma­
dres llamaban á disposición, y que llevan 
varias cenefas tejidas en la falda, teniendo 
también los cortes cenefas para adornar el 
corpiño y las mangas: entre cenefa y cene­
fa colocan las modistas un galón liso, y so­
lo realzado por algunos hilos de plata ú 
oro: este estilo es bonito en los vestidos de 
matices claros, sobre todo cuando se trata 
de señoritas ó señoras jóvenes: porque 
cuando ya se han cumplido los treinta y 
cinco, todas las cosas vistosas se me antoja 
que envejecen á la mujer en vez de reju­
venecerla. 

L a falda-funda va tomando alguna más 
amplitud como era de suponer: por que to­
do lo que es defectuoso, se corrijo por si 
mismo, ó muere por su propia imperfec 
ción, y esta es hoy ineludible, lo mismo en 
el orden moral que en el material de las 
cosas. L a falda-funda era inconveniente 
en su exageración, pues no permitía sen­
tarse cómodamente y en todo movimiento 
se ceñía de una manera poco elegante, por 
lo muy acentuada: si las mujeres supieran, 
cuanto admira el sexo fuerte el poderoso 
encanto de ula gracia decente", las más 
coquetas la adoptarían con más empeño, 
como el medio más poderoso de atraer y 
fijar lo cual es más difícil que lo primero. 

í íada han perdido de su elegante estilo 
las citadas faldas, por sor un poco más hol­
gadas: también las medias colas empiezan 
á suprimirse para la calle, pues se han 
convencido las señoras que llevándolas no 
hay calzado ni enagua limpia jamás. 

ven menos son de las lisas y de un solo co 
lor. 

» 
Preciosos trajes han lucido los astros de 

los salones en las carreras de caballos veri 
ficadas en el Hipódromo el día 23 del ac 
tual: parecía el gran recinto una exposición 
de las galas estivales, tanto eran frescos y 
preciosos los trajes de las señoras. 

L a infanta D* Isabel vest ía de granadina 
de seda negra, por el luto de corte, combina­
da con faya mate: la capota estaba adorna­
da con una corouita de azabache, semejan­
te á la que decora la cabeza de la bella Rei­
na Artemisa en sus retratos: este adorno es 
abora muy de moda en los sombreros. 

Seguíala en elegancia la duquesa do Aba, 
cuya gentil figura se engalanaba con un 
vestido de raso negro combinado con entre 
paños y delantera de raso amarillo pálido: 
algonóei enrajes negros de alto precio em­
bellecían esto atavío. 

L a murqu^sita de Guadalest y su herma­
na, xítetaa del general Concha, llamar-m 
muc" o la atención por jm elegancia: lleva 
ban vestidos de serla eolor tórtola: el cintu 
ron y las mangas eran de terciopelo verde 
con agromHi .es de oro; las capotas eran co 
mo dos coronas formada por dos encajes 
negros, puestos pie con pie, y unidos por 
dos guirnalditas de flores muy menudas 
quí' se cerraban con un grupo subre la 
frente. 

b'.stas capotas diadema que dejan al des­
cubierto los cabellos son muy elegantes, y 
están muy de moda: es probable que con­
serven todo su favor durante todo el estío, 
por ser muy ligoraa y cómodas. 

L a señorita de Caicedo lucía un precioso 
vestido de crespón de lana blanco, todo 
bordado con guirnaldas de seda floja blan­
ca: el sombrero ora de crespón blanco y 
blondas, y estaba adornado con rosas ama­
rillas de una delicadeza infinita. 

L a señorita de Alvarez de Toledo hija de 
los duques de Bívona y nieta también del 
general Concha, estaba preciosa con un 
vestido de crespón blanco, sobre viso ama­
rillo fuerte: el cinturón era blanco de moa­
ré: el sombrero de anchas alas de tul blan-

Berenguela y Mencía Collado, hijas de la 
marquesa de la Laguna, vestían de soda 
gris perlas, y llevaban grandes sombreros 
de encaje negro, guarnecidos con profusión 
de geráneos rojos, estilo hoy de última no­
vedad; la marquesa de Sierra Bullones, que 
en la posesión de hermosas joyas, compite 
con la de la Laguna, llamaba la atención 
con un traje de dos tonos de verde bordado 
en sedas, y con una capota diadema de ho 
jas de yedra de un gusto exquiaito. Muy 
elegante la joven marquesa do Arenzana, 
née Elvira Barrera, con un traje do raso 
Pompadour, y muy distinguida la vizcon­
de, a de Torre de Lnzóo, con vestido blan­
co y negro á rayas 

A propósito de enaguas bueno será con 
signar que siguen en favor todas las do co 
lor, y que apenas so ve alguna blanca: se 
hacen de foulard, de batista, de lana, de 
seda lisa ó adamascada, do raso á listas de 
dos colores, de todas clases en fin, guarne 
cidas con encajes blancos: las hay do un 
lujo y gusto extraordinarios y de gran pre 
do material de raso rosa, azul porcelana, 
grana, paja y granate, las he visto lindísi 
mas con volantes de encaje plegados me 
nuditos de un efecto delicioso y nuevo: es 
tos volantes plegados se aplanchan, y se 
dividen uno de otro con cintas labradas ó 
galones bordados en seda y azabache; nun­
ca el hijo 'ntimo, el más caro y más distin­
guido do todos, ha sido tan grande como 
hoy: toda la ropa interior la llevan las se 
ñoras, de seda: el raso y el surah, se em 
ploa para camisas de dormir, para cham 
bras y pantalones haciéndose juegos ente 
ros do camisa, pantalón, enagua y cbam 
bra, do la misma tola y con los mismos 
bordados ó encajes. 

Y a creo haber dicho otras veces que el 
uso do la ropa interior de color me parecía 
jetada limpio, y que las telas de hilo blanco, 
frm finas y tan ricas como se desee, los bor­
dados, y los encages, me parece l o más ele­
gante, Pero es deber de toda cronista el 
consignar lo que la moda ordena y faltaría 
á él si no dijese que en los grandes escapa­
rates de las tiendas de lujo, no se ve más 
popa interior que la de colores, hecha con 
teíridos de seda do colores más ó menos de­
licados. 

Además de los juegos do seda se osponen 
y se expenden muchos de percal fino coa 
fondo blanco con dibnjitos de color . ** ' 
yas, íiorecitas, cuadrofl v >"-- ^ ra-
interior es má» - ruares: esta ropa 
limn»- ^ aceptable porque es más 
m í f l n f ? « p u óndo80 lílvar con agua y jabón, 
mientras quo la do seda no hay otro remo-
"'.(- q u e llevarla al quitamanchas quo la 
limpia por oí procedimiento del vapor. 

Para terminar con el capítulo importan­
tísimo, do ]a ropa interior, diré que las me­
dias más elegantes continúan siendo no 
graa, bordadas en colores, en blanco ó bien 
negras completamente, los zapatos se llevan 
á la inglesa ó descubiertos, de piel mate, de 
raso, y algunos de charol con gr-m lazo: 
cuando para reunión, se lleva traje claro, 
por ejemplo rosa paja ó azul, el zapato es 
del color del vestido, y Ja media negra in-
vatifebNnetíte. 

S M . v - T I rawV.jón medias ;i cuadros, á 
líflÉa»; y oon ramitos aueltps; de I m que se J 

Ca-ACBTIJuL-AS. 
TBATKO DK TACÓN.—Para la noche de 

hoy, martes, anuncia la compañía del pri­
mer actor D. Leopoldo Burén el estreno en 
la Habana de la chistosa y aplaudida co­
media del festivo poeta D. Mariano Pina y 
Domínguez, titulada L a s Cerezas. De sus 
papeles so ha hecho el siguiente reparto: 

Aurora, Sra Calle. 
Doña Rosalía, Sra. Cejudo. 
Paco, Sr. Burén. 
Gregorio, Sr. Ortín. 
Arturo, Sr. Sánchez. 
Uncriado, Sr. González. 
PUBLICACIÓN ILUSTRADA.—En las pri­

meras horas de la mañana del domingo úl­
timo, recibimos el número X I X de L a I lus • 
tración Española y Americana, correspon­
diente al 22 de mayo, y de cuyas bellezas 
artísticas y literarias se da cuenta en el su­
mario que á continuación reproducimos: 

"Texto: Crónica general, por D. José 
Fernández Bremón; Nuestros grabados, por 
D. Ensebio Martínez de Velasco; Soneto 
improvisado ante el cadáver del pintor 
Plasencia, por D. Manuel del Palacio; Los 
Teatros, por D. Manuel Cañete; E n Ma­
rruecos, por Mr. P. Lotti; CohSn y el descu 
brimiento del nuevo mundo, por D. Angel 
Lasso do la Vega; L a mancha de la mora, 
poesía, por D. Angel Martínez Pérez; Para 
el álbum de María, por D. Ricardo Cautari-
neu; ¡Veteranos!, porD. Eduardo del Pala­
cio; Libros presentados, sueltos, anuncios. 

Grabados: Retrato do Casto Plasencia, 
laureado piutor, fallecido en Madrid. 

Bellas Artes: L a Fuente del Castañeu, en 
S'¡n Esteban de Bravia, cuadro do Plasen­
cia. 

Recuerdos do Casto Plasencia: E l estudio 
del ilustre artista. 

Salón de P a r í s en 1890: Niñas mendigas, 
por M. Bouguereau. 

Exposición de Blanco y Negro: Segovia, 
paisaje al carbón, por D. Juan Espina y 
Capo. 

Bellas Artes: E n los jardines d é l a " V l -
lle Borghese" (Roma), cuadro do Zinsler 
Daur. 

Apuntes de Medollín (Estados-Unidos de 
Colombia): Paseo de Junín, Catedrales, 
Plaza Mayor de la ciudad, Vendedora am-
bulaute de carbón. Músico aficionado." 

Réstanos añadir quo la Agencia de esa 
hermosísima revista madrileña que se titu­
la L a Ilustración Española y Americana, 
continúa establecida en Muralla 89, donde 
so admiten suscripciones y se venden nú­
meros sueltos. 

TEATRO DE ALBISU.—En la representa­
ción de Campanone efectuada el sábado, 
volvió por sus fueros la Sra. Celimendi, que 
fué muy aplaudida y festejada por el públi 
co, borrándose así la desfavorable impresión 
que produjo cuando se presentó en Los Dia 
mantés de la Corona. Bien hicimos enton­
ces en decir que en otra obra justificaría el 
buen nombro de que venía precedida. 

Para hoy, martes, se anuncian en Albi­
su las siguientes tandas: 

A las ocho.—Lucifer. 
A las nueve.—Las Codornices. 
A las diez.—Colegio de Señoritas. 
NUEVA INDUSTRIA. Por el Gobierno 

General se ha concedido privilegio por diez 
años á nuestro particular amigo D. José J . 
Machado, para el establecimiento de una 
nueva industria en este país, que consiste 
en la esterilización completa de la leche, es 
decir, la destrucción de todos los microor­
ganismos que contiene ese precioso alimento 
y en ese estado ofrecerlo al público para el 
consumo. Sabido es do todos que el 80 por 
luí) de las enfermedades de los niños se de­
be sin duda alguna á las malas condiciones 
y al abandono en que se tiene la leche, su 
princip il alituouto; hoy con la lecho esteri­
lizada so evita eso peligro. L a higiene ha 
ganado mucho. Estamos de enhorabuena 
y deseamos á nuestro amigo Machado que 
prospere. 

LIBROS NUEVOS.—Los que acaba de re­
cibir la Galería Literaria, Obispo 55, son 
notables. Entre ellos se cuentan ¿ o s ITC^TO-
doxos, por Monéndoz Pelayo; ElBígamo, por 
Montepín; Honor de Artista, de Feuillet; 
Novelas Cortas, de la Sra. Sinuós; E l Dia­
mante Negro, de Sales, y diversas obras de 
Medicina y do Derecho. 

CÍRCULO MILITAR. He aquí el progra­
ma de la velada en honor del Teniente Co­
ronel Comandante D. Andrés Zoncowiech y 
demás víctimas do la catástrofe del 17 de 
mayo, que debo efectuarse en dicho insti­
tuto hoy, mártes: 

Primera parte.—Ia Discurso por D. Joa­
quín Ruiz. 

2? Discurso por D. Rafael Montoro. 
3? Poesías por los Sree. Triay, Gaviño y 

Claño. 
Segunda parte.—1? Mosaico de Miguen 

(A. Thomas), por el doble cuarteto y piano 
de la Sociedad de Conciertos. 

C ÍÍ—Serenata Cubana (Cervantes.) 
.,o ) &-Gran fontasia de Lucre^- ^or„ia 

• ^ (Thalborg) ejecutada al piano por el 
^ sr. L<ervante8, 

3? Bolero de lag Vísperas Sicilianas, por 
la Sra. Buzzetti ao Riverón, 

4Ü Melodía t» tñ tenes, por D. Angel 
Massa";;.:. • * • 0 

5" Romanza de "Jugar con Fuego," por 
la Sra, Quesada. 

( a—Serenata morisca CliapJ. 
0° j ¿—Wals lento "P^aicati" de <:Sil-

( via", por el doble cuarteto. 
7? Romanzada la "Hebrea", por el Sr. 

Massanot. 
8o Aria do la " T r a v ^ a " , por \o, Sra. 

Quesada. 

REMESA m r w -
peletería X/» * ' «áüro.-—Ya tiene la gran 
an<" „ M a n n a en sus escaparates, 

.^^aeies y vidrieras la considerable reme­
sa de calzado propio de verano, encargada 
á su excelente fábrica de Cindadela de Me­
norca. L a novedad y variedad de ese mismo 
calzado es superior á toda alabanza. Y a la 
punta estrecha está en decadencia, y ahora 
comienza á usarse una menos aguda, más 
cómoda y elegante. Traslado á las pollitas 
y los pollos. 

Entre loa zapatos para el bello sexo se 
distinguen unos de finísima piel de Kangu 
roo, suave aterciopelada y sin rival. No hay 
nada más á proprósito para ir de tempora­
da, al baño y á giras campestres. E n fin, la 
suma elegancia en calzado color de cara­
melo. 

Y como el calor aprieta 
T se está sudando el quilo 
En L a Marina regalan, 
Un primoroso abanico 
A todo el qao aa ella compre 

Zapatos, chanclos, botitos, 
Baúles, sacos, maletas 
Y cinturones muy lindos 
De la importante remesa 
Que ayer tarde ha recibido. 
Todo en L a Marina es nuevo. 
Todo en L a Marina es rico. 
Todo de moda reciente. 
Bueno, barato y bonito. 

No se olvide que L a Marina embellece 
los portales de Luz, por la parte de la pía 
zuela. 

VACUNA.—Se administra hoy, martes, de 
12 á 1, en las sacristías del Espíritu Santo 
y el Santo Cristo. 

L A ILUSTRACIÓN NAOIONAL —Mugníflco 
es el námer'» 15 de esta importante revist;.. 
recibido por el último corroo, tanto por su 
texto excelente com^ p^r sus notables gra 
bados, y para que nuestros lectores vean 
que son jupv.ijs los elogh s'quo le tributamos, 
publicamos á continuación el sumario: 

Grabado*: Rx. ' fnic iOn de Bellas Artos: 
proyecto de estatua al teniente D. Jacinto 
Ruiz y Mendoza (de fotografía directa en 
madera, por D. Nioolás CaldeviPa, grabado 
de Chalóos.)—D. Mariano Bonlliure, emi­
nente escultor.—Antigüedades de la provin­
cia de Valladolid: la fortaleza de Portillo.— 
Excmo. Sr, Vicealmirante D, Joan Bautista 
Anteqnera.—Transporte de artillería de 
grueso calibre.—Actualidades: Misa de cam­
paña celebrada en la Puerta de Alcalá el 
dia 18 del actual (de fotografía directa, por 
D. Nicolás Caldovilla, grabado de A, Soler). 

Una visita á la Exposición de Bellas Ar­
tes (dibujo de Méndez Briagas, grabado de 
A, Soler.)—Trofeo con el busto de Gayarre, 
por Benlliure, que figuró en la velada con­
sagrada por el Centro Militar á la memoria 
del insigne tenor.—Modas (tres grabados.) 

Texto: Crónica general, por Fermín Car­
nicero.—Las dos plagas de la Isla de Cuba, 
por Martin Jiméma.—Humuradas, por don 
R. do Campoamor.—Mariano Benlliure, por 
D. José Ibáñez Marín.—Necrología: el vice­
almirante Antequera.—Apertura de la Ex­
posición de Bellas Artes (conclnsión), por 
V.—A un joven apellidado Bollo, por D. Ra 
fael Martín Arrúe.—Exposiciones universa­
les, V I , por D. Juan Valero de Tornos — E l 
lago de Proserpina (poesía), por D. Acacio 
Cáoeres Prat.—Pisto (con motivo de un li­
bro de cocina), por D. Matías de Padilla.— 
Diálogos bibliográficos, por D. Luis Vidart, 
—Nuestros grabados,—Variedades, por don 
Eugenio García.—Teatros y Circos, por don 
Baldomero Lois.—Cantares epigramáticos, 
por D. Miguel de Labadía.—Menudencias, 
por Etcétera.—Epigramas, por M. de L . y 
L . V.—Modas de Primavera, por OlÍ7npia. 
— E n un abanico.—Es muy justo (poesías). 

Efeméride: la conquista de Toledo (25 de 
mayo de 1085), por D. Francisco Martín 
Arrúe.—Anuncios. 

Damos las gracias á nuestro distinguido 
amigo el Sr. Estremera por el ejemplar que 
ha tenido la atención de enviarnos, á la voz 
que hacemos presente continúa recibiendo 
suscripciones en San Ignacio 56. 

DONATIVO.—Con una esquela suscrita 
por J . G. M. hemos recibido dos pesos bi­
lletes pava la pobre enferma de la callo de 
San Ignacio n8 2. 

POLICÍA.—En el barrio de Marte fué de­
tenido un pardo acusado por un individuo 
blanco, do haber robado varias piezas de 
ropa, en un establecimiento de la calzada 
de la Reina. 

—Estafa de varias fracciones de billetes 
de la Real Lotería á un individuo blanco, 
por un moreno que no fué habido. 

— E n Marianao tuvo la desgracia de caer­
se de una carreta el moreno Luciano Ario­
sa, pasándole las ruedas por encima y oca­
sionándole dos contusiones graves. 

— E l vigilante gubernativo dúmero 15 
detuvo á un pardo que infirió una herida 
menos grave á un moreno residente en Re­
gla, 

—Han sido detenidos dos individuos blan­
cos, quo en la noche del sábado último 
prendieron fuego á unos papeles y basuras 
quo habían arrojado de una casa de la calle 
de Aguacate. 

—Ün asiático vecino del barrio de San 
Lázaro se quejó al celador de su demarca­
ción, de que el encargado de una casa de ve­
cindad de la calle de Marqués González, le 
había desalojado su habitación, alquilándo­
sela á otra persona, y que á más de sus mue­
bles le faltaban 35 pesos. E l celador del ba­
rrio dió cuenta de este hecho al Juzgado 
respectivo. 

— E n Regla, al transitar por el kilómetro 
n? 1, la máquina Márquez, arrolló á un asiá­
tico ocasionándole la muerte. E l Juzgado 
se constituyó en el lugar de la ocurrencia, 

E N E L BAÑO, E N E L TOCADOR, E N 
el pañuelo, en el vaso do los dientes, en las 
ropas de la cama, en todas partes os valio­
so, útil y agradable el delicado perfume 
conocido bajo el nombre de Agua de Flori­
da de Murray y Lanman. 11 

S e c c i U I M p e r s i M 
Ultima moda, color 

entero: un flus por me­
dida $10: no siendo ca­
simir todo lana se rega­
la. "La Palma" Muralla 
y Com postela. 
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C u r a c i ó n de l a s G a s t r a l g i a s , 
G a s t r i t i s , D i s j f c n s i a s , D i a r r e a s , 
(de l o s moo, t í s i c o s y vic^joB) 
l ' ñ m i l o s (de l a s e m b a r a z a d a s 
y los n i ñ o s ) y d e m á s e n f e r m e ­
dades de l aparato g a s t r o i n ­
t e s t i n a l con e l VÍWÍ de n a p a y l -
n a c o n y l i c e r i n a de G a n d u l , que 
se vende e n t edas l a s bot icas . 

W Cn 866 P 15-14Jn 

m'os m \ m i LEGÍTIMOS, 
vinos puros y sanos, marcas 
LA PLOR Di \ \ \ m 

i SCMYARRI. 
Unicos importadores P E R E Z , ORTIZ 

Y C", almacenistas de víveres, calle do 
Aguac.Ue n. 124, casi esqaina a Muralla. 
De véala además en todos los almacenes. 

Cn 813 P 28-5Jn 

8e remlen billetes para todos los sorteos 
del año á precios mny baratos. Se pggan los 
premios al siguiente día del sorteo por 

M A N U E L O R R O , 

tíaliano n. 51), esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada ca­

sa, servirá cuanto» pedidos se le hagan de 
billetes dfí Lotería, tanto de la Habana como 
de Madrid, con la exactitud que ha acos 
tambrado en los umcho» (iBos q u e l l * 1 ^ * 

!Rtencla( • •» <to 

M A N U E L O R R O . 
UALL4NO N . R,9, ESQUINA A CONCORDIA. 

'' ifi6-ur> 

CRONÍCA R E L I G I O S A . 
DIA \ 7 OE JUNIO. 

El Circular en Belén. 
Santas foúnuel y Keiuerio. mártires 
fcau Manuel mártir, fué rutural da Persia. de ma-

(ke cristiana y de pudra gentil. Desde sus tiernos 
anos fué muy devo^ y observante de la religión cató­
lica, y tan dado, ̂  Ion estudios de las bnenaslelras que 
por e\Ua y su PoMeza llegó á ser muy eminente y fa-
^orecidoddlreydaPersla, elcual le envió por em-
Dajailor SUVQ A) emperador Juliano el Apóstata, para 
etecturtf. capítulos de paz que con cartas y embaja-
QllMvt , tratado con él. 

Quiso Juliano oMigar al santo A que adorase los 
Idolos, pero rehusánilolo él con suma constancia, fué 
degollado el día 17 de junio del año 3R2. 

FIESTAS E L M I É R C O L E S . 
MDUB SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 

las ocho, en Belén la del Sacramento á las 8, y en 
las demás iglesias las de costumbre. 

CORTE DE MAHÍA.—Día 17.—Corresponde visitar 
á Ntra. Sra. de Belén e/i Belén. 

J H S . 

Igles ia de B e l é n . 
El 19 del corriente celebra la congregación de San 

José sus cultos de costumbre en honor de su excelso 
Patrono. 

Los asociados y loa que de nuevo se inscriban ganan 
indulgencia plenaria, confesando y comulgando. 

A. M. D. G. 
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Parroqnia del Santo Cristo. 
El miércoles 18 del corriente mes, tendrá lugar en 

esta iglesia una misa solemne, con órgano y voces y 
sermón á cargo del elocuente orador sagrado señor 
Pbro. Ldo. D . Pedro Cavaller y Mercadal, que en ac­
ción de gracias ofrece una devota en honor del glorio­
so Patriarca S m José Se suplica la asistencia á tan 
reliítio*"** •ictoo.—Pablo T. Naya. 

CORES Y HERMANO. 
Tienen el surtido más espléndido y "barato, a l a vez p e 

el más nuevo y vistoso de cnanto en 

PUEDE HALLARSE EN LA HABANA. 
PRECIOS FIJOS 

M A R C A D O S E N C A D A O B J E T O . 
C «07 

¿y 

C O R E S Y H N O . 
JOYEROS IMPORTADORES. 

S A U R A F A E L N . 12. 
H A B A N A . 

8 — 0 > O » ® 8 > » — — — 

CORES Y H E R M A N O . 
Reciben constantemente grandes remesas de ol)jetos 

de fantasía en 
P L A T E A D O S B R O N C E S 

IT P E L U C H I , 

Y OTROS Mil ARTICULOS DE CAPRICHO Y NOVEDAD. 
PRECIOS MODICOS Y FIJOS 

MARCADOS E N CADA O B J E T O . 
U n 

SOLEMNE TR1DC0. 
Se celebrará en los dias 18,19 y 20 del presentí mes 

do junio cn la iglesia parroquial del Cano, en honor 
de Jesús Nazareno; los tres oías habrá misa c;intada á 
las siete r media de la ra.-tñ na; y á las siete y media UH 
la noc: e, principiarán los ejercicios predicando repu­
tados oradores del convento de los i iR . PP. carme­
litas. 

Se invita á todas las personas devotas de la iniaRen 
de Jesús Nazareno, que se venera en la ermita de A -
rroyo Arenas y actúa mente en esta iglesia parroquial. 

Habano, 11 de junio de 1S90.—El cura, Manuel 
Hernándes García. 

6989 4 13 

n m m DE i i o m i u T E . 
Kl viernas 13 del actual, después de la novena del 

Corazón do Jesús, comenzará la novena de San A n ­
tonio de Padua: la fiesta será el domingo 22. desem­
peñando la sagrada cátedra el Edo. Padre Fray Elias 
Amezarri, religioso franciscano.—La Camarera, Isa­
bel Foruét, viude de Catalá. 
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I G S - L E S I A 
DK LA 

10 . T. DI S. FIÜMirO 
El domingo, dia 1? de junio, comenzará en esta I -

glesia el Santo Ejercicio del 3fes d-el Sagrruio Cora-
eón de Jemin, en la forma siguiente: todas las tardes á 
las fij se manifestará el Santísimo Sacramento, des­
pués se rezará el Santo Rosario con Letanías canta­
das, acto continuo se hará la Meditación propia de ra­
da día, el Sermón y ofrecimiento, terminando con la 
bendición y reserva del Santísimo 

El Elimo, y Rdmo. Sr. Obispo Diocefdno se ha dig­
nado conceder cuarenta dfas de indulgencia á todos 
los ñelea que devotamente asistan á estos piadosos ac­
tos. B459 15-1 

E . P . D. 
E l miércoles 18 dol corriento, íl las 

ocho de la mañana, ao celebrará en 
la iglesia de Nuestra Señora de las 
Mercedes una miau de réquiem por el 
eterno descanso del alma de 

D. Isaac Cadaval y Díaz Berrio. 
Les que suscriben, hermanos y her­

mano pulítico suplican á las personas 
do su amistad se sirvan ctmcurrir á 
dicho acto, á cuyo favor vivirán eter­
namente agradecidos. 

Habana, junio 10 de 1890. 

Joaquín, Ldo José María, Arturo, Francisco 
Ernesto Cadaval y Díaz Berrio—Emilio A l ­
fonso. 

715« 1-17 

E . P . D . 

D. José González Miyares, 
H A F A L L E C I D O . 

Y dispuesto su entierro para maña­
na 17, á las ocho de la misma, sus 
hormanot!, sobrinos, primos y perao-
na-< do su amistad que suscriben, su­
plican á sus amigos se sirvan enco­
mendar su alma á Dios y asistir á la 
casa mortuoria, calzada del Monte 
número 139, para desde alli acompa­
ñar el cadáver al Cementerio de Co­
lón, donde se despedirá el duelo, fa­
vor que agradecerán eternamente. 

Habana, 10 de junio de 1890. 

Manuel González Miyares—Rafael González 
Miyares—Antonio González Miyares—Manuel 
González—Inocencio González Valle—Fernán-
do González Valle—Manuel Miyares y Miya­
res—Manuel Menéndez Parra—Excmo. Sr. 
Marqués de Pinar del Rio—Joné de la Puente 
—Francisco García—Fernando Fernández— 
Baldomero Fernández—Manual González y 
Fabián—Isidro Reuduelos—Manuel Hoces— 
Antonio Roces—Aquilino Menéndez—roferino 

Pérez—Celestino Pérez—Eduardo Pérez— 
Manuel Collia—Sabino Pérez. 

7144 1-16a l-17d 

E l miércoles 18 del corriente, á las 
ocho y media de la mañana, y en la 
Capilla de la Re 1 C.^sa de Beneficen­
cia, se celebrarán honras fúciebrcs por 
el eterno descanso de 

D. José Manuel Rodríguez 
Alegre. 

Sus padres y hetmán os suplican la 
asistencia á dicho acto, lo que agra­
decerán. 

Habana, 14 de junio de 1890 

70:̂ 2 1-16a 9-1M 
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Habana, 13 de junio da 189Ü. 
Sr. Director del DIAKIO DE I.A MARINI. 

Muy Heñur mió: Uonionm- á lu ei<iíyulado en la es­
critura 8-n:¡al otorgada D Carlos Amores y Sanz, 
desde esta fe ;lia girará OÍ cas:i, fábrica de tabaco», 
cigarros y paquetes de Dicadora, bajo la razón de 

A. Al l nes y Comp., 
habiendo á la vez ingresndo en ella como socio indus­
trial el Sr. L». Manuel Menéndez y Leite. 

Usarán de la lirnia el sucio gereute y por poder el 
Sr D Cándido Zabarte París, de cuyas firmas, estam­
padas al pié, se servirá V. tomar nota. 

Qned* de V. atento S. S., Q. B. S M. , Antonio 
Aliones. 

Antonio Aliones: firmará A . Aliones y C" 
Cándido Zabarte París: firmará A. Aliónos y C?: 

pp. C. Zubarte Paria. 7163 1-17 

DEL CIERRE DE PUERTAS. 
AVISO 

á los gramios de T i e n d a s do Hopa, 
T i e n d a s do T e j i d o s con S a s t r e r i a 
y C a m i s e r í a , S e d e r í a v Q u i n c a l l a , 
S o m b r e r e r í a s , P i a t e r í a s y J o y e ­
r í a s , F e r r e t e r í a s , L o c a r l a s , M u e ­
b l e r í a s , P r e s t a m i s t a s y R a s t r o s . 
Los Síndicos de los antedichos Gremios, en junta 

celebrada en los salones del Gasino Español, á peti­
ción de la sociedad ÜNION DB DETKNDIKKTES DEL 
COMKKCIO, visto quo sus giros respectivos están en 
un todo conformes con efectuar el Cierre de Puertas 
los Oomingos y dfas festivos desde las diez de U ma-
fiana, lo cual por inmensa mayoría patentizan con sus 
firmas: de aci". rdo con la citada Sociedad han seflala-
do el nrimer Domingo dol próximo mei de Jaliu para 
llevarlo á la práctica. Lo que se hace saber á fin de 
que con aut eipación pueda prepararse al público con-
venientemifiilc ^araél 

T. Gándara,—Fobián García.—Pedro Rodríguez.— 
Pedro Vucuya —Juan Fernández.-Tomás Fernán­
dez—Pablo Benguria.—Manuel Suárez.—Manuel Pé ­
rez.—Joaquín i'ores. 

GREMIO DE PELETERIAS. 
La UNION JUK DKPENDIENTBS DEU COMERCIO ha­

ce saber at citado Gremio, que en virtud del acuerdo 
tenido con esta Sociedad, se señala el primer Domin­
go del próximo mes de Julio á los diez de la mañana 
para iniciar la clausura de los establecimientos de di­
cho giro, lo mismo que los de otros ramos del comer­
cio al detall. 

Lo que con anticipación so hace saber á fin de que 
se preparen oportunamenta para él. 

A todos los Dependientes 
del Comercio. 

La UNION DB DEPENDIENTES tiene verdadero pla­
cer en manifestar á sus compafieros, que el deseado 
cierro de puertas «s un hecho positivo. 

La orden precedente firmada por los Sres, Síndicos 
nos releva de toda clase de comentarios y solo diremos 
á los dependientes quo el acuerdo es unánime, y el co­
mercio todo iuanifie6ta verdadera complacencia en e-
fectuarlo. 

El próximo domiugo celebrará esta sociedad junta 
general extraordinaria á la cual suplica la asistencia 
de todos los depeudiedtes socios y no socios y muy 
particularmente á los de Peletería para tratar varios 
particulares relativos al cierre, confiando no había ne­
cesidad de nuevos reclamos para lo que es de interés 
general á la clase. A su debido tiempo se anunciará 
hora y punto en que dehe efectuarse, 

Cn h75 l-16a 1-17d 

Vil "OJO DE GALIO." 
DIPLOMA HONORIFICO. 

D. Bicardo de Castro y Basanta, D. Eduardo Díaz 
Temez y D. Serafín Cela Chicarro, Alcalde, Médico y 
Secretario, respectivamente, del AyunU miento de la 
villa de. Cacábalos, provincia de León. 

OEKIII ICAMOS: Óue D. José Rodríguez y herma­
nos, pjropietwipf y de esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma quo copiado á la letra dice: 

FraUrnité. 

17*9 

Libertó. Expositiou Univcrselle de París 
IS-íl. Dipióme commemoratif 

Dcdié par 1' adrainistration du 
Livro D'or de L ' Expositiou 
ünlverí.el.e á M. Señores D. Jo­
sé Rodríguez y hermanos á Ca-
cabelos exposant leurs produits 
dañe la clacse 73 Vinos grou-
pe 7, Médaille d' Dr. 

París, le 15 Novcmbre 1889,— 
Le Direrteur du Livre d' Or, 

Así resulta del original exhibido que volvieron á re­
coger los interesados. Y para que lo hagan constar 
donde les convenga, expedimos á su instancia la pre­
sente en la exnretíada villa de Cacabelos, á once de 
abril de mil ochocientos noventa.—El Alcalde Ricar­
do de Castro y Basanta.—YA Secretarlo, Serafín 
CÍÍO.—El Médico, Kduardo Diaz. 

U n i c o receptor de este v i n o e n l a 
H a b a n a , D . F E L I P E G O N Z A L E Z , 
Rostfturant LOM DOS HERMANOS, S a n 
Pedro , e s q u i n a á So l . 

Cn 717 31-10My 

LOTERIA DE MADRID 
IMPORTADOR PRINCIPAL 

M A N U E L G U T I É R R E Z . 
OALIANO 126. 

Yendo todo el año, mtis baratos que na­
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el 0 por 100 de premio todos 
los de 1.500 pesetas y menores, correspon­
dientes á esta casa resellados así "0 por 100 
premio.,, 

Manuel Gutiérrez, 
Galiano 126. 

«800 alt U n 

Grand Lottery Juárez 

el piso w m 
Sorteo del 2 5 junio 

60,000 Tickets 
LIST OF PRI2ES, 

l Capitil Priro of $«0.000 is 
I Capital Prize of KMtOO ia 
1 Grand Prize ftf 
9 i v . ^ Q f 

li) l'iizes of 
P0 Prizes of 

100 Prizes of 
2r0 Pr.Z' s of 

100 

100 

100 

599 

vOOOis, 
M*)0 are 

200 are 
100 are 

50 are 
30 are . . . . 

APROXIMATION PRIZES. 
Prizes of $ 50 Approxlraating to 

$( 0.000 prize are 
Prizes of $ 30 Approxim iting to 

$10.000 prire are 
Pri/es of $ 25 Approjf ^atiiig to 

$5.000 pnzft a-e 
Terminal» 0/$30 déoidé^ by tbe 

60.000 pri/e oro 
Ter'üinal» >Á $10 decided by the 

10.000 pr/.e are 

$60.000 
10,000 
5.000 
3.0(K' 
2.0<K) 
5.000 
5.000 
7.500 

$ 5.000 

3.000 

2.500 

11.980 

5.990 

1.9U Prizes AMOUNTINO TO $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Atrente general para el pago de premio? cn la Isla 

de Cuba, 
Manuel Guti&rreyn 

v m . , , 1 2 6 . 
8a-U 4d-15 

A LOS EXBÜRSIOüriSTAS 
A K T X J E V A - Y O R K . 

Corbatas de verano de Ida y Vuelta] se 
venden en G'Reilly 94 á precios de excur­
sión. 

Las hay de las formas siguientes: Habana 
Elegante, Círculo Habanero, Príncipe de 
Gales y Stanley. 

A los viajeros do la Empresa Zayas se 
les regala una de las primeras por cada pa 
saje, 6 una de cualquiera de las otras tres 
formas por cada dos boletines. 

7104 3-15 

CALIFORNIA. 
til próximo GRAN SORTEO se celebrará el dia 10 

da juiio, siendo su» premios los que expresa el pros­
pecto s'uuianu: 

LIST OF PRIZKS. 
1 Capital Priie of $ 60,000 is $ 

20.000 is 
10,000 is 
2,000 is 

1 Capital Prize of 
1 Capital Prize oí 
1 Grand Prizt of . . 
3 Largo Prizej of . . 
6 Large Prizes of 

20 Prizes of 
100 Prizea of 
840 Prizes of 
551 Prizes of 

P O L E A S I S T E M A S A N C H E Z . 
Con privilegio exclusivo concedido por los Gobiernos de los Estados Unidos, Méjico y España 

Este aparato ocupa muy poco lugar y puede colocarse en cualquier habitación, sirviendo al mismo tiempo como mueble de Injo, 
En 61 pueden trabajar d-cKle niños de cinco años, señoritas y enfermos, hasta hombrea do gran fuerza muscular; con cada aparato so 
da una inatruccióii impresa y una figura fotográíloa representando los principales ejercicios. Es de gran utilidad páralos niños y seño­
ritas y para todas a-iiiellas pereonas que no puedan asistir á los gimnasios. L a venta de estos aparatos en la Isla de Cuba, D. Alberto 
Lamerán, Obrapía n, 53, esquina á, Compostela, L A Z I L I A . 0892 8-11 

L I Q U I D A C I O N D E B R I L L A N T E S 

C A S A D E C O N F I A N Z A . 
53, COMPOSTELA. F . 

7100 
ALONSO. 

8-13a 8-14d 

E X . SIN" RIV-A-Iu 

QUEMADOR DE BAGAZO VERDE. 
I'KIVILEfilO HE FISKK. 

Esta notabilísima invención dé la mayor utilidad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistomas de calderas, tanto para loa aparatos de doblo y triple 
efecto, como para los tronos jamaiquinos. Especialmente se usa oon la caldora de acero, 
inexplosiva, invención dol mismo Mr. Fiske, la cual mido 22 piós de largo por (>i do diá­
metro, con 88 íiuses de 4J pulgadas de diámotro, cuya caldera trabaja dentro dol horno 
deparrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma eotúu funcionando en el ingenio NOMHUE D E DIOS, jurisdicción do Güines, y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas lincas podrán los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofreco oata importante invención. Cuantos hacen­
dados visitan esto aparato aplauden sus notorias ventajas. 

E l resultado do los instalados en la Lonisiana y en osta Isla, demuestra quo puede 
suprimirse en absoluto todo ol personal y anímalos dedicados en los ingenios á sus bato-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho­
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del día siguiente. 

Desarrolla vapor do 70 á 75 libras, y se garantiza osta potencia constante quo pone 
fin á las interrupciones quo tanto se repiten por falta do fuerza. Tampoco las lluvias alte­
rarán la marcha de la zafra. 

Para más pormenores dirigirse únicamonto A 
D. José Antonio Pcsant, Obrapía 51, Habana. 

C7í)2 A 1 - J n 

T A M A R I N D O . 
Estando ya en la época quo tanto contribuyo al desarrollo do la terrible y violenta 

fiebre amarilla, es muy importante tener piempro presente quo el fruto que sirve de epí­
grafe á esta advertencia, es el preventivo más poderoso que se conoce, no sólo de la 
fiebre endémica citada, sino de todas las demás do origen bilioso, tan frecuentes on estos 
climas; porque obra de una manera misteriosa sobro el sistema sanguíneo, modifloando 
los excesos del bilioso, á manera de un ligi i-isimo laxante, sin producir alteraciones de­
terminadas en el resto do la economía. L a pasta que con tan agradable fruto prepara J . 
de las Nieves Pérez, es la más á propósito y la mejor quo hasta el día se conoce para los 
efectos indicados, reconocida así por personas compotentes on la ciencia Médica y en la 
Química y premiada en la Exposición de Santa Clara, donde tanto abunda y so explota 
el repetido fruto. 

A d e m á s es un refresco sabroso 
y de los m á s sanos. 

Está do venta en la acreditada Farmacia Americana, Obispo G3, en el lujoso y sin 
rival café " E l Louvre," y en el espléndido depósito do los molores licores quo se conocen 
Oficios n. 34. ^ Cn876^ 4 -18a 4-17d 

A N T I D I S E N T É R I C O S 
DEI, DR. .). 

MeJicimiento ellcaz 6 inf.ililile para curar radicalrocnto toda rlaBe do DIAUUKAS, por antiguas ó re­
beldes quo f-can, cualquiera que huyan sido las causas quo las produzcan, L A D I S E N T E I t i A crónica ó ro-
c\onte, los PUJOS y COLICOS intestinales. Normalizan las funcioues diffostivas en los casos do dispepsia, 
gastralgias gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor y alimento al Mtdmago. 

(-uidado con ¡as fulsiticacioncs, los verdaderos sol» los prepara ol Dr. J. Oardano y debo exigirse on 
cada caja la marca industrial registrada. Se venden a $1-75 en las Droguerfas y iloticas. 

Depósito: Botica L A ESTI iKLLA, Industria 84. 

T I N T U R A UsTDIÜMiÍL, del Dr. J . G-ardano. 
El meior descubrimiento del siglo para tofíir INSTANTANEAMENTE la llarba, Higotes, Cejas y Ca­

bello en D I E Z MINUTOS sin degenerar en rojo ni nU.orar su naturaleza. Indispensable íí los Uarboros y 
Peluquero*, por sus excelentes resultados y PEKMANIÍNTU COLOR. Cada estucho dura seis meses y vale 
$2-50 B i l l , on todas las Droguerías y Boticas y en casa del autor, Industria 34. 

C997 15-12Jii 

E L R A M I L L E T E 
F L O R E R I A 

Muralla numero 50, esqnina ú Aguacate. 
Concluye de abrir sus puertas al público con un extenso y variado surtido de ren­

glones pertenecientes al ramo do llororía, los sombreros, cintas, plumas, coronas, ramos 
para iglesia, cestos de mimbre dorados, adornos para peinado y domás renglones que 
hemos importado, han sido fabricados on los principales centros fabriles do Europa, ex-
pretamente para esta casa, los quo detallamos á precios sumamente módicos. 

E L R A M I L L E T E , FLORERIA, 
M u r a l l a n . />(), e s q u i n a íl A g u a c a t e , 

6081 8-12 

6 3 » 

I M : i s . A . . 
SAIV R A F A E L 83. 

S T T C I T R S A L O ' H E I L L Y KTXJMEKO 
A N T E S Z É l s T I D E C a - T J I 1 2 " 

E s t a casa montada con todos I o t a ú l t i m o s 
adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo que se le confie, y pone en conocimien­
to del públ ico qu^ el taller fotográfico se halla 
á cargo del inteligente fotógrafo y artista 
Sr. F ierra . 

NOTA. Dnrante el presente mes de junio estft t m a rede M 10 por 100 
de sus entradas paru socorrer á l«s víctimas de la ca^tr^e ¿el 17 de mayo 
y honrar la nmmoria de los que en ella perecicro'-

Cn8l3 S A N RAFA33J- ' al8-l0 dl8-10Jn 
11 • ! : . • 

^ . 3 2 . 

no un remodli senci-

¡i CURACION DE U so* 
Habiendo dyscu^' 

Uo que 

Mura indofediblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruyo instantánea­
mente los ruidos do la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra­
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu­
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di­
rigirse al Profesor Ludtvig Mork Climca 

—Campanario 31, Habana, Cuba. 
Recibe do 12 á las 4 do la tardo. 

7129 : n 7 

DR. R. CH0MAT. 
Cura la BÜIIÍB y enfermedad»» vonereas 

1,1)00 are 
500 are 
200 are 
100 are 

50 are 
20 are 

60.000 
20.000 
10.000 
3.000 
3.00(1 
3.000 
4.000 

TRASDIlUTlim 
viene la calma; pero duran sus funestas 

Con las abundantes lluvias 
calenturas producidas 
de los charcos, cloa 

APPl íOXIMATION PRIZE8. 
150 Prizes ofS 60 npuroximating to$ 60000 

Prize $ 9,000 
150 Prizoa of $ 50 approximatinK to $20.000 

Prize $ 7,500 
150 Prizea of $ 40 ai>proximatLQg to $10,000 

Prize $ 6,000 
799 Tenuicals of $20 decided, bv $ 60,000 

Priae $15,980 

1376 Priíeg. . AmoTintme;to.. . . 
PRECIO: 

A 4 p e s o s e l entero, 2 e l m e d i o 
1 e l cuar to . 

a't 12-14Jn C 867 

consecuencias 
se han presentado 

. por las emanaciones 
cas, sumideros, pantanos, tierras removidas, 

11 oso ote. que se llaman calenturas de frío, fie­
bres palúdicas, intermitentes, malaria, etc. 
que ceden con el empleo de las Pildoras do 
Quinina y del Vino de Quina ferruginoso del 
Dr. González. ,1 , 

Las Pildoras gelatinosas oviformes de 
Bisulfato do Quinina del Dr. González, de 
10 centigramos, se hallan colocadas on po 
mos do diferentes tamaños. Los que tienen 
veinticinco pildoras se vondon á un peso 
billetes. Producen un efecto inmediato por 
que se disuelven rápidamente on ol estóma 
go. Deben tomarse con arreglo á presenp 
ción facultativa. 

$ 38,480 

11 AV. Hol M , Habana 70f() 
ConimltAi 

70-12 Jn 

S O B K B BOHD'JSHA 
DR. \<\ (aUATiT—MBDICO-CIRUJANO. 

Espeidalista en ale aciones de los oido» 
de 12 6. 2, Obrapfa 9.̂  «W»? 

ConRultas 
H 12 

Dr. José María de Jaure^uízar, 
Módioo-ilonwiíípata.—Oración radical, del hidrocelo 
por un procedimiento t.cncillo MÜ extracción del l i -
duido. EBpeciaüaU on afeccione» pnlúdicaR, Obra-
,„ i tí. 0-832_^ „ _ _ _ a f t - 8 , T u 

DTTT l 'MSENCIO 1'líI KTO.--(- ' IRÜJANO-
UENTISTA.—Eapeoiali-tn. en orlftcacioneB y 

íxtracci me-i MU dolor, por nuevo:- procedlraientoii — 
Consultas de 9 íl ti pobren de :< il 4 ó Inventor de loa 
t ,,, tii ima'dai gotai (lo oro parfi <iuitar los dolores do 
mnelas: Unico deposito Aoosla 7, 6890 13-11 

ítaiaol Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor OJI Clniffín Dental 

dol Colegio de Pensilvauia y de esto Universidad 
CoiifinUafc y operaciones de 8 & 4, 

Cn 810 
Prndo n. 79 A. 
92 4Jn 

IBXJ "VIOSTO 

Todo el que tenga frascos vacíos del ROB 
DEPURATIVO D E G A N D U L , eu cualquier 
cantidad que sea, puede llevarlos á las Dro­
guerías de los Sres. Lobé y Torralbas 6 Sarrá, 
á casa del Dr. Rovira, San Rafael 29, donde 
le entregarán cinco centavos billetes por cada 
uno, 6 mi o^sa particular S A L U D 36. Nos 
obliga & hacer esta compra el excesivo núme­
ro de frascos pedidos. 

Alfredo Pérez Carrillo. 
C 8(15 15-1 U n 

í > » O F E S I O W3B S 
Bras tus W i l s o n , 

MÉDICO — CIRUJANO —- DENTISTA. 
DB L A FACULTAD DK NüBVA Y O R K . 

Contando con conocimiento completo de todos los 
rt«nea de su profesión y una larga práctica que la ha­
bilidad en la ejecución, brinda resultados positivos eu 
la conservación de loa dientes naturales y eficacia de 
postizos. Htwor irios muy raódiooü. 
Pra4<> i t o . Horas, de ocho á cuatro. 

Q n m 36-7 Ja 

del Dr. G-onzález, 
es un tónico amargo y febrífugo que com­
bate la inapetencia, las nenrálgias palúdi­
cas, las diarreas, y abreva la convalecen­
cia de las enfermedades. Tomando un 
va&ito un cuarto de bora antes de cada 
comida se hacen buenas digestiones y es un 
preservativo contra las calenturas. 

E s mejor y máa barato que todos los vi­
nos extrangeros.—De venta en la Botica de 
San José, calle de Aguiar u 106, y en la 
Botica L a Fó, Ga iano f l esquina á Virtu­
des. 

G* m 

F E R U A U D O ESCOBAR 
DOOTOB BN MBUIOINA Y CIBDJÍA 

DK hK FACULTAD DB I'AUIS, RBAL UKIVKBSIDAD 
DK LA HABANA. 

Tiene el honor do ofrecer al público do esta capital 
los servicios do su profesión en general para toda cla­
se do enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las onfermedudos del aparato génito-urinario da 
las selloras y del hombro. 

En las señoras curación radical de la caida ó des­
censo del fitero, rRomniUNDO en lo absoluto el uso 
del pesarlo.—Curación completa de los pólipos, úlce­
ras y ü^jos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atrosia ó estrechez del 
cuello del útero. 

En los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
OMi cálculos vesicales, blenorrea, flujos crónicos ure­
trales, catarro do la vejiga, etc —Curación radical en 

•DIBZ DIAH do las estrecheces uretrales, sin operación 
Importante. Garantiza toda curación du su especiali­
dad.—Horas de consulta: Do 10 á 12 de la mañana y 
do 3 á 6 de la tardo. 
C a l l o do l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 

e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
0619 «-5 

DR. ESPADA. 
PBIHKR MfCDIOO RETIRADO DB LA ARMADA. 

Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllíticaa y 
afecciones do la piel. Consultas de 2 á 4. 

O n. 798 U n 

DR. MlfiüSTO PíGlílOA 
especialista en enfermedades 

del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Halud número 36. 

Consultas, de 11 á 1. 
Cn 788 U n 

])R. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A u? 17. Horas de consulta, do onc» 

á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. 0 n, 797 U n 

( A R L O S i . I ' A I I U A G A . 
ABOGADO. 

8e na trasladado ú Acosta 82. Consultas y confo-
roncias de 12 A 2. 3571 80-28Mzo 

K A J F A E T J MONTOKO, 
ABOGADO. 

Ha trasladado su bníeto á la calle do San Ignacio24, 
altos.—Horas de consulta: de 12 á 4. 

Cn 814 2r)-5Jn 

U: PENINSULAR OFRECE A NA SEÑORA. 
los padroi do familia m colegio para ninas; ósta 

cuento con su título de instrucción primaria y además 
con su hijo qti<! ha sido educado en los Escolapios de 
Ouanabacoa: precios muy eijuitativos: tambión so dan 
clases á domicilio y demás pormenores calle de Tacón 
número 2. 7lh0 4-17 

ÜN PUOKKSOR DE I? KNSKÑANZA R E -
cieu llegado de la Península aspira colocarse 

para onseflar á nifios en casa particularon cualquier 
porte de la i-da, lo mismo entre algunusociedad de fa­
milia ó desempeñar otro destino aválogo: para máa 
informes callo do Pedros© 2, fabrica deoigarros do D , 
Pedro Antonio Eatanillo, á todas horas. 

7078 4-15 

ANUNCIOS BE LOS ESTIOOS-UNIOOB. 

JjTRAI SIN PRECEDENTE. 

L . S . L 
Lotería del Estado de lonisiana. 

Incorporada por la Legislatura p^ra loa objeto» de 
Educación y Caridad. 

Por un Inmenso voto popular, «u /ranquicla forma 
parto de la presente CqniiitHoión del Estado, adoptada 
on cn diciembre aé W 9 . 

Sus soberbios sorteos extraordinarios 
seoelobían semi-amialmonto. (Junio y Diciembre} v 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, on cada 
ano de lo» diez meses restantes del aCo, y tienen lugar 
on prtbllco, on la Academia do Música, m Nueva Or-
leans. 

^ e l n t o famíA por integr i ­
dad on loa ¡ a o r t o o B y pagro oxacto d « 
los p r e m i o s . 

T B S T I M O m o 
Oorliflóamot loé ahajo JtrmantM, ^«/o nu-fisira 

tupermaxón y dirección, se haton iodtt» los prepo^ak 
hvos para )os Sorteos vfnsuales y semi-amuntt 
la Loínria del Estado de bnuisinna: que en píminta 
I>resenclamo$ la Mlebración de. dickot torta.! i vim 
todos se e/ecitlrtn con honrad*», vquid-ad y fyumn fe, 
y OMÍomawio» á la Empresa que. haya uso di «*{• 
certificado con nuestras f ínnat tn facsímile, «w títm 
dos sus anuncios. 

U B E t E P T O H A 
P S E P A B A D 0 P O R E L 

DR. JOHNSON. 
Contieno 25 por 100 do su poso de 

carno do vaca digerida y asimilable 
inmodiatamonte. Preparado con vino 
superior importado directamente pa­
ra oste objeto, de un sabor exquisito 
y do una pureza intacbables, consti­
tuye un excelente vino de postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga­
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 

Indispensable á todos los que nece­
siten nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe­
ciales condiciones. 

Al por mayor: 

Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 

k en todas las boticas. 
V. 808 1-Jn 

Los que susotbett, tínnqu'eros de JVueva-Orleani, 
pagarémos en nuestro demotAú los hillet.tt premio-
dos de la Loh:ría del USUMIO de Loniñan-a. .jun «. « 
«ean presentadt»». 

R. M¡ WAK.lYIHl^y» PICKH. MUJlSIAMl. NA-
í l O N A l i I I A N K , 

1MKU51K l .XKAVX PUKh. 81'AT15 NATP. MAKK. 
A. BAM»W1N% rtt-KK NF.W-rtílLKANm MAT. 

BANK., 
C A K L l iOlIN» PIHBH. VNlOn NA VI . . «AMliu 

Gran sorteo mensuai 
en la Acartemla do Mflslcfl «le Nueva Orlvans 

el martes 15 dd julio de 18^0. 

Premio mayor $30(,, 
100,000 billetes & $20 cada nno. 

—Mo»lio $10.—Cuarto Décimos $2,— 
Vteésiinow $1. 

I ÍH i'A DH r„OH PBBMIOtt 
1 PREMIO D E . . . . $3JÜ.000 <í 3OC(.O0O 
1 PREMIO D E . . . 100.OÜO lOu.OnO 
1 PREMIO D E . . no.OOO 50 000 
1 PREMIO D E , . . 25.000 2,).000 
2 PHBMIOB D K . . . 10.000 20 000 
5 GREMIOS DK 5.000 25.000 

25 PUI0MIOS D E . „, 1.000 25.000 
100 PREMIOS D K . . . . 500 50 000 
200 PREMIOS D K . . . . 300 60.000 
500 PUKMIOS D K , . , . 200 100.000 

AFEOXIMAÜIONKS. 
100 premios de $ 500 * 50.000 
100 premios de 300 30.000 
100 premios de 200, 20 .M)0 

ThílMUÍU. / 
999 premios de 100 z'&UíOO 
999 premios de $ 100 j» 99.900 

3.131 premios asoendentet & $1.051.800 
NOTA.—Los billetes agraciado» ion lo» premios 

mayores no recibirán el premio terminal. 
S o n e c e s i t a n agentes . 

CSTLos billetes para sociedatdes 6 clubs y otroi Ix -
(ormes, deben pedirse al que Biuscribe, dando clara­
mente las seB*» del escritor, esto es, el Estado, Provín­
ola, condado, calle y número. Más pronto Irá la res­
puesta si se nos manda un aobxe ya dirigido á 1A pax-
aona que escribe. 

I M P O R T A N T E . 
nX1tBCf3IOM> M , A. l í A U P H l » . 

Kew (Means, Leu-
18. V . DB A, 

6 Won « . A. DAOPHTN. 
"WasUngtOD; 1). C . 

• i fuere una carta ordinaria q.\e contenga giro de a l -
a Compañía de Expreso, TUAra da camino, Orden 

epago 6 Pagaré postal, 

de Banco, se dirigirán á 
TKBW O R I i E A K S MAIt'tONAl^ WAink. 

Ne-w OHeaiLS 

U E O U M B E B E T o ^ S g a r S a T o 
por CUATRO BANCOS N A C I O K A L E S D E N U E ­
V A - O R L E A N S, y que los billetes están firmados por 
el presidente de una institución, cuyos derecbos son 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Jnaticl», 
por consiguiente, cuidado oon las umtaoionea y wa-
presas anónimas. 

üí í P E S O S d M b ^ m W ^ 
LOTERIA, en todo sortao. Cnalauier» q i * U 0fct»t 



Mousieur Álfred Boissié, 
profesor de francés, delegado de L ' A ü i n n e e Frart -
<tiis*, aatar de ob^as de enseñanza premiadas en 
Francia, corresponsal de la Prensa de Paris; Galia-
no 130. 7033 4 - H 

UNA ¡SESOKA I N G L E S A Q U E H A SIDO D i ­
rectora de colegio 8« ofrece á dar clases á domici­

lio en su idioma, francés é instrucción general en cas­
tellano: referencias inmejorables, Trocadero 83. 

70fñ 4-11 

AC A D E M I A D E I D I O M A S . E N S E Ñ A N Z A 
sistema Carricabum. Discípulos que en menos de 

cuatro mesea comprenden á la vira voz, leen j tradu­
cen muy bien. Enseñanza fácil y recreativa. l-í>rapari-
Ua número 21, frente al Banco Español. 

- 7041 4 11 

U$íA S E K O B A A M E R I C A N A R E C I E N LT.E-
gada se ofrece á los padres de familia para clases 

de canto, enseñando dicho arte por un método frfpe-
• i ' / informarán Obrapía 23, almacén música. 

6928 R-19 

mis E mm 
NOVELAS DE ALEJA9IDB0 DDIAS 

á 50 cts. btes.: Vn lance de amor, la bola de nieve, 
JMpaloma, Xia boca del Infierno, Fernanda, L a s 
lobas de Macheeonl, Amaury, Dios Dispone, L a 
dama dé las camelias. L a vida á los veinte años. Se 
remiten francos de porte á cualquier punto de la isla á 
todo el que mande -5 cts. en sellos de correo bajo so­
bre dirigido á M . Ricov: Obispo 86, Habana. 

7028 4-14-

CASI REOÁLAD0. 
P o r s o l o $ 1 b i l l e t e s . 

sé dan seis volúmenes que contienen los ntilímos co-
no<rioientos siguientes: Historia Sagrada, La geogra­
fía antigna, media y moderna de España. La nistoría 
de España y de Cuba hasta nuestros días La geogra­
fía con datos modernos de España, Cuba y Puerto R i ­
co y demás posesiones adyacentes y ultramarinas. La 
geografía de las cinco partes del mundo. Las maravi­
llas y curiosidades naturales, sorprendentes, que se 
admiran en cada una «ic las cinco partes del globo. 
Todo por solo $1 billletes. De venta unicamenfe Sa­
lud 23 v O-Reilly 61, librería. 6549 15-3 

m Í mm. 
S I T H A C E N V E S T I D O S D E S E Ñ O R A S Y D E 

río, loa de seda á $12. de merino y 
olán á $8. Se adornan sombreros de 
os á precios muy módicos y se hacen 
muy elegantes á precios mnf reduci-

7122 -«-17 dos. La» 80. 
O J O 

Jje tarbini ó blanquea toda clase de azúcar cenir í -
faéa a medio regí la arroba. La Ambro-da. Iníiaisidor 
núiZtro 15. 7147 ^ 7 
i ^ í R A N T R E N D E C A N T I N A S , T E X I E N T E -
IjrRey 37, entre Composíela y Habsna-—Se sirven 
á wdos'puntos con mucha puntualidad y mejor coodi-
¿e-íación, variación diaria, v si al marchante no le 
gggte ¿ g a n o de los platos, jamás se le vuelve á man-
•lar: precios arreglados á la situación. 

7032 4-14a 4-l4d 

T r a b a j o s d e a l b a n i l e r í a . 
Reparaciones de casas general.—Prenios módi-

cog.—SKitiago Alemafiy.—Trocadero 81.—Extingo el 
7116 4-15 eomején. 

C O M E J É N . 
Por el procedimiento más eficaz extingo estos dañi 

no* insectos, destructores de techos, muebles, embar-
oiciones y demás objetos de madera. Lamparilla 59, 
entre Villegas y Agu^ íUe . Alo 4-io 

A M A R G U R A NUMTSS, ESQUINA A A i i L I A K 
A ee despachan cantinas ád<Jtaicilio á $20 billetes 
por persona respondiéndose á mu? bnena comida y 
una variación diaria, siendo la comida rú*\9T q^e otra 
ninguna; probar y os convencereis. 

7008 -l-13 

¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E PRACTICA. 

M»to el Oomején donde quiera que sea: garanti-
•ando la operación para siempre 

Recibe óvdenes: A . Angunira, Sol 110—J. Kerrer. 
Galiano 120 y Gloria 243: Francisco Lajar». Habana. 

6*81 8-11 

S e s o l i c i t a 
un muchacho blanco de 12 á 15 años para criado de 
mano, que haya servido y sepa su obligación, tenga 
caTt'''a ó Dersoi'f qnp lo recomiende: sueldo $15 B . y 
ropa limpia: O-Koiily 51, camisería. 715^ 4-17 

ESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E 
criandera á leche entera la qu? tiene buena y a-

bandante y personas que la recomienden: en el Puen­
te de Agua Dulce, calzada de Jesús del Monte 151 
cuarto número 2 impondráu. 

7178 4-17 
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P E N I N -
losular para un niño de dos años y otros pequeños 
quehaceres de la casa, ha de ts-aer rscomendación y 
no ser muy joven, en la misma e «• icita un mucha­
cho peninsular que no pase de 14 añoá para la limpie­
za de una casa. Empedrado 46. 

7164 4-17 . 

Ojo q u e c o n v i e n e 
Se («oiicitan de una persona inteligente en el ramo de 

imprenta y papelería de 1,500 á $2^000 oro para hecer 
sociedad ó comprar, la casa está situada en el mejor 
rmnto de esta capital, tiene buenas existencias y mar-
chantería. Informarán Prado 105, de 3 á 8. 

713S 4-17 

S e s o l i c i t a 
una costurera que tenga buenas referencias. Egide 16, 
altos. 7136 4-17 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano. San Miguel número 182. 

7133 4-17 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A D A D E M A -
no de color en una casa particular, sabe cumplir 

con su obligación: impondrán Lealtad 88. 
7127 4-17 

S e s o l i c i t a 
un muchacho de 13 á 14 años blanco ó de color para 
criodo de mano, sueldo $15 y ropa limpia. Industria 
número 49. 7128 4-17 

S E S O L I C I T A N 
trabajadores para el campo, prefiriéndose con fami­
lias. Amistad 154. 7105 4-17 

UN J O V E N A C T I V O QUE SABE D E C U E N -
tas desea colocarse, sea en esta ciudrd ó en el 

campo, tiene buenas referencias: impondrán Lampa­
rilla 21. altos. 7103 4-15 

S e s o l i c i t a 
una general lavandera y planchadora y un buen orla­
do de mano. O'Reilly 25. 6982 4-13 

DESEA COLOCARSE U N SUJETO D E M E -
diana edad, ya sea de portero, sereno ú otra ocu­

pación análoga en esta capital ó cualquiera punto del 
campo: tiene personas que acrediten su moralidad y 
conducta. Razón Tejadillo número 13. 

6974 4-13 
N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO A L A 
española, criolla y francesa y repostero desea co­

locarse en casa particular ó establecimiento: calle de 
Revillagigedo 73 informarán. 7014 4-13 
U; 

D: 
no y cocinero; desempeña las dos cosas perfecta­

mente y no tiene inconveniente sea en la población, 
el campo ó fuera de la isla: no se marea y tiene perso­
nas que lo garanticen: Muralla 18^. relojería, darán 
razón. 7015 4-13 

COMPRAS. 
SE COMPRA S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -

cero una casa con todas las comodidades para una 
familia mediana, bien situada, moderna y cuyo valor 
no exceda de 6,000 pesos oro. Exconvento de San 
Agustín, el portero dará razón los días de trabajo 
de 11 á 3. 7135 4-17 

SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR Y que 
no reconozca gaavamen de ninguna clase, se desea 

comprar una casa en el barrio de la Salud ó del Angel 
de 3,500 á 4,000 pesos oro, libre para el comprador. 
Informarán Galiano 136, imprenta. 

7132 4-17 

S E C O M P E A N 
m u e b l e s p a g á n d o l o s m u y b i e n . S a n 
M i g u e l 6 2 . 7 0 9 3 8 — 1 5 

U n a b u e n a c r i a n d e r a 
que sea formal, se solicita en Maloja 14. 

70P8 4-15 

UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
extrangero de bastante inteligencia, sabe su obli­

gación, ha ocupado las principales casas de esta capi­
tal, tiene quien responda de su conducta y tiene carti­
lla: Obrapía 100. 7081 4-15 

S e s o l i c i t a 
una buena lavandera y planchadora: si no sabe cum­
plir bien con su obligación; es inutü que se presente* 
Industria 156. 7079 4-15 

D e s e a c o l o c a r s e 
una m^renita de seis meses de parida: Zanja 115. 

7080 4-15 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para cocinar y ayudar á los queha­
ceres de la casa calle de Neptuno n. 36, altos. 

7117 4-15 

MUEBLES, ALHAJAS, 
b r i l l a n t e s , oro y p l a t a v i e j a , s e c o m ­
p r a n p a g a n d o b i e n , N e p t u n o 4 1 , e s ­
q u i n a A m i s t a d , L A A M E R I C A . 

7112 S-15 

S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes 6 por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A COEONA. 

6987 4-13 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, prefiriéndose penin­
sular. San José 63. 7097 4-15 

S e n e c e s i t a 
una joven de buenas referencias pa^a los quehaceres 
en una casa de corta familia. San Nicolás 109. 

7095 4-15 

SE i / E S E A COLOCAR U N B U E N C R I A D O 
de mano para casa que sea fina, es propio para 

convites. Cuba esquina á Teniente Rey, bodega. 
7687 4-15 

C R I A D A D E MANO. 
Se solicita una criada de mano que sepa coser, 

Carlos I I I número 6. 7108 4-15 

B a r b e r o s 
Se solicita uno para hoy domingo. Compostela 100. 

7107 4-15 

S e s o l i c i t a 
una buena criada de manos, que sepa coser y corlar, 
sino tiene buenas referencias que no se presente San 
Ignacio 65. 7106 

G - r a n H o t e l de M m e . I T . C l a i r m o n t . 
C a l l e 3 6 n . 3 

e s q u i n a á l a 5 a A v e n i d a , 
N E W - Y O B K . 

Este establecimiento une al excelente servicio á la 
francesa el confort americano. Cuenta con magnífi­
cas habitaciones, elevador, agua en sbundancia y 
cuanto pueda desear el más exigente. Precios módi­
cos. Se habla francés, español, inglés y alemán. La 
señora duefia del Hotel ofrece sus servicios á sus 
constantes favorecedores de esta Isla, segura de que 
serán bien atendidos. 6629 11-5 

I 
FABRICA DE APAREJOS DE TODAS CLASES 

de V I C E N T E F E B L E . 
MONTE 339, H A B A N A . P E E C I O S LOS MAS MODERADOS. 

Aparejos de media carga á >fí 20 B B. docena. 
I d . de tres cuartos carga á ^ 40 ,, id. 
I d . de mulo corriente á $ 80 ,, in. 
I d . de carga entera á $ 100 ,, id . 

La casa para poder dar cumplimiento á cualquier pedido que le hagan por considerable que sea cuenta 
con suficientes existencias de materiales de la mejor calidad y los mejores operarios de la Isla. 

7018 No olvidarse de l a casa. Monte 339. Hatana. 6-13 

VINO RECONSTITUYENTE 
PISHJEIZ G A R R X X i Z i O , 

s v - w a a <5;sa '5f f iHff iSff iH5aasaH3¡!5HBai 
5 
n 
M 

s a 
i 

al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, Se, Empléese en la cloro-anemia, tisis t u - ffi 
berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermiu.'ntcs, convalecencia de todas las enferme-
dadefl, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de 
la mestruación, osteomalacia f & . Es el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. 

Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. E x í ­
jase siempre el SELLO DE GARANTÍA. 

Depósitos: Sarrá .—Lohéy Comp.—JXovira, Amistad 69 
D e v e n t a , p o r todos l o s S r c s . F a r m a c é u t i c o s . 

Cn 785 U n 

c o n g l i c e r i n a d e G A N D U T L . ra 

1 . JA IMS. 
SE H A E X T B A V I A D O D E L A C A L L E D E 

Mercaderes número 4, un perro de caza, blanco 
con manchas amarillas, tiene la nariz partida, el que 
lo entregue será gratificado. 

8145 4-17 

P é r d i d a 
de un perro de Terranova, grande, blanco y negro, 
rabo blanco. Se gratificará á quien dé noticias de su 
paradero en Amargura 53. 

7140 4-17 
E H A E X T R A V I A D O A Y E R V I E R N E S U N 

_ cachorro perdiguero, color de chocolate y una 
mancha blanca en el pecho; se le gratificará á la per­
sona que lo entregue en Obrapía 20, 7082 4-15 

s 

EL V I E R N E S 13 A L A S 9 D E L A M A Ñ A N A 
se extravió una perra Pook, entiende por N E N A : 

UN A J O V E N H U E R F A N A DESEA 
trar una casa respetable para acompañar 

BORDADOS. D O Ñ A J U L I A B . D E G A R C I A 
se hace cargo de toda clase da bordados, en blan­

co, oro, sedas, fileteado, vestidos y equipo de novia, 
mantelería en colores, desde el más modesto bordado 
hasta el más lujoso vestido, ^ompostela 100, altos de 
la barbería. 6897 

E N C O N -
una 

señora y ayudarle en'los quehaceres de la casa ó bien 
para cuidar una niña. No exige gran sueldo, solamen­
te Imen trato: informarán calle del Rastro número 6 
de las once de la mañana en adelante. 

7076 4-15 

¡ C O M E J E N ! 
Especialista para la extirpación de comejenes ga-

raetiiando no sólo el éxito infalible sin el menor dete­
rioro en ningún caso de su empleo. Recibo órdenes 
San Juan de Dios n. 3.—José Muñoz. 

6885 10 13 

O J O . 
En la calle del Aguila n. 119 se confeccionan ves 

tidos de olanes. desde 3 peaos hasta 7, y también se 
aaean los vestidos de seda á 12 y $15: también se 
ooníeccionan vestidos de niños y niñas, por precios 
as mámente baratos. 6784 8-8 

CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 

Sr. D . J . Groa, calle de Luz n9 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que­

braduras, noo dirigimos á V . en busca de sus curati­
vos, y habiendo obtenido la cor» radical, le damos á 
V . las gracias por esto* cortos renglones, para que se­
pan los enfermos que V . ea su única esperanza.—Pa­
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernándei . 

6621 MNB 

EL MORENO P A N T A L E O N M A R T I N E Z D E -
sea saber el paradero de su hermana Manuela 

Martínez que dicen reside en la Habana, pueden d i r i ­
girse al ingenio Conchita de Baró en Unión de Reyes 
á PantalevSn Martínez. 7056 4-14 
, i E DESEA SABER E L P A R A D E R O D E L A 
Omorena Teresa García, que nació en Güira de Me­
lena de alguna edad que tenia dos hijas llamada una 
Felipa y otra Cándida, cuya última hija fué deposita­
da en Guanabacoa en casa de un corredor y fué ven-
üda á D . Pedro Char-es. En la calle de Aguacate 30 
se interesa por dichas personas y se dan detalles. 

7030 4-1* 

se gratificará al que la entregue: Acosta 0. 
7089 4-15 

EL 13 D E L C O R R I E N T E A L A S CINCO D E 
la tarde y de la calle de San Igr acio esquina á San­

ta Clara, Muralla hasta Egido se ha caldo de un coche 
un paraguas con 18 varillas: si la persona que lo haya 
encontrado lo quiere devolver, será gratificado gene 
rosamente por ser un recuerdo de familia. Teniente 
Rey 70 7077 4-15 

SE H A E X T R A V I A D O U N PERRITO NEGRO 
con las patas amarillas, tiene la punta del rabo 

torcida, entiende por Recuerdo: se gratificará al que 
lo entregue: impondrán Jesús María 89. 

7073 4-14 

DE L A C A L Z A D A D E L CKRRO N U M 635 H A 
desaparecido un perrito de raza Pock: la persona 

qne lo entregue en dicha casa ó en Salud núm 53, será 
gratificado explendidamente. 7042 8-14 

DESEA COLOCARSE ÜN4- J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano: sabe cumplir con su obli­

gación y tiene personas que la garanticen. Informarán 
Obispo n. 115. 702© 4-14 

una criada de mano. 
7055 

S E S O L I C I T A 
Escobar número 57 

4-14 

L A . M O D E R N A 
P A D R I C A D E GUHTIDOS 

DE 
P e á r o A n t o n i o E s t a n i l l o 

srcr^OR DE M . MAKTINÓW, 
C a l z a d a d e l a I j i f a n í a n , 4 5 , H a b a n a 

e s p e c i a l i d a d e n s u e l a s z a p a t e r a s 
t a l a b a r t e r a s , b l a u c a s , v a q u e t a s , v a 
queti l latf , e n t e r i z a s , etc . , e tc . 

R E M I S I O N A T O D O S P U N T O S . 
Cn 73P 26-22My 

S A S T R E . 
Se solicita uno á piezas ó á meses, y un aprendiz 

pagándole rm írabíyo: en la misma hace falta una mu­
jer de color ó blaíica, para la limpieza Compostela 
n. 86, entre Sol y Msraüa . 7036 4-14 

C r i a d a s d e m a n o . , 
Se necesitan dos. 

7033 
Calle de Cuba núm. 86, altos. 

4-14 

S e s o l i c i t a 
un criado y una oris^A i e trece 
7? núm. 100, Vedado. 

catorce años: calle 
7034 4-14 

C O C I 1 T E R O . 

O J L S J L B E F A M I L I A 
T E N I E N T E — R E " S " N . 1 5 . 

Departamentos para familias ó amigos que quieran 
vivir juntos, en el entresuelo y 1er. piso, habitaciones 
pare personas solas, almuerzos y comidas en restau­
rant á laa horas que convengan sin aumento de pre­
cio, asistencia de primer orden: esta casa se recomien­
da por su conocida reepetabilidad. 7017 15-13 

E01E1B8 
SE alqüilü Ja casa de Animas 79, entre 

r 
Galiano 

.^Blanco, compuestu de eala; saleta, cuatro cuartos 
bajos y uno alto, patio y cocina: imcrmarln de la mis­
ma en la Antigua mueblería Cayón, Con'cordia 33. 

7159 4-17 

Se solicita uno. 
7031 

Informarán Obispo número 90. 
4-14 

A X J A S C O S T U R E R A S . 
Se limpian y componen máquinas do coser á domi­

cilio, á un precio sumamente módico. Informarán San 
Rafael entre Belascoain y Lacena, barbería. 

6951 30-12Jn 

GRAN FABRICA DE BILLARES. 
NABCISC NADAi, ÚXICO EN SU CLASE, CEEH-LTl l f t 

En este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
clase de billares, como también todos los accesorios 
pertenecientes al ramo. Se compran billares de uso. 
Hay bolas de 16 y 17 onzas y gomas puras francesas 
blancas. Cn 733 26-21Mv 

H C í f l E S 
T T N A J O V E N D E COLOR DESEA UNA CA-
\ J sa de modistas 6 casa particular donde ir á coser 

de seis á seis, gana peso v medio, menos no: calle de 
Villegas 26. 7151 4-17 

S e s o l i c i t a 
con urgencia á los señores D . Fernando Rodríguez y 
D Higinio Fernández: Empedrado esquina á Com 
postela, bajos. 7181 4-17 

UN A SEÍfOfiA F B A N C E S A S O L I C I T A Co­
locación en una casa particular, para criada de 

mano ó sea para cuidar algunos niños: tiene muy bue­
na referencia. Impondrán Ancha del Norte n. 212, 

7120 4-17 
f-^OS AMAS D E C R I A D E S E A N COLOCARSE 
JL/de crianderas; una señora peninsular desea colo­
carse de criandera: tiene buena y abundante leche y 
persona» que respondan por su conducta. San Pedro 
número 44, frente á la Machina, altos. 

7133 4-17 

I n t e r e s a n t e . 
Para establecer una industria de buenos resultados 

é inmediatos, se solicita una persona que tenga de dos 
á cuatro mil pesos en oro. Informarán Obispo n. 125, 

7139 4-17 sastrería. 

UNA J O V E N D E S E A COLOCARSE de criada 
de mano, ó para acompañar á una familia, y no 

tiene inconveniente en viajar, sabe coser á máquina y 
á mano. Informarán de su buena conducta Inquisidor 
n. 29. tren de lavado. 7131 4-16 

B a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz adelantado dándole sueldo y 

ropa limpia: Obispo 16 esquina á San Ignacio. 
7124 3-17d l-17a 

S e s o l i c i t a 
una buena lavandera: Cuba 50. 7148 4-17 

Incinera de color en casa particular ó establecimien­
to y que no sea para dormir en el acomodo: tiene per-
sosas que respondan por su conducta: San Miguel 129 
en Is misma desea colocarse un joven de 28 años para 
sereno de casa particular ó establecimiento. 

7179 4-17 

SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z L»E F A R M A -
cia que entienda algo de botica y un criado que sea 

blanco y joven que sepa loa quehaceres de botica; d i ­
rigirse á la botica francesa San Rafael 62 esquina á 
Campanario. 7171 5-17 

S e s o l i c i t a 
una criandera i leche entera con buenas referencias, 
Pociío» 10, en la Vivora, Jesús del Monte, tratarán 
de su ajaste á todas horas 7162 4-17 

UN J A R D I N E R O T I T U L A D O Q U E H A H E -
cho sus estudios en España, continuándolos en 

Bélgica y en esta isla respectivamente por teoría y 
práctica, desea colocarse en una buena cosa: es perito 
«n la ce jstraccíón de jardines y parques, asi como de 
huertas, en cuyo cultivo tiene gran inteligencia; dibu­
ja gruptas sectáles 6 siempre verdes, hace inscrípeio-
ne« con las plantas, etc.: también se encarga de toda 
elaM de trabajos relacionados con loa ramos indicados 
por ajaste 6 á jornal: informarán calle 9? n. 110, Ve­
da 7167 4-17 

A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO Y R E -
postero desea colocarse en casa particular ó esta­

blecimiento, es aseado y de buena conducta: calle de 
Acimas 94. bodega, mpondrún. 7169 4-17 

S e n e c e s i t a 
un muchacho blanco en la calle del Obispo n. 86. 

7027 4-14 
S e s o l i c i t a 

, "nidado y sefricio de un señor de 
una mujer para el w. -^Pfinfiias 6 recomemWión 
edad. ••«terencias 6 recomendación 

debe traer buenas • - ^ U o s . ¿ap rarón. 
de alguna persona: San Ignacio . T J j T 

7066 r ^ « a r 

DESEA ACOMODARSE UNA J O V E N I J ~ . ' 
narias para manejadora ó criada de mano, dan ra­

zón en la calle de la lodustria 176. 
7002 4_i4 

S e s o l i c i t a 
ana criada de mano y una cocinera que sea formal y 
quieran cumplir bien: Obrapía 55 casi esquina á Com-
postela, la Nueva América. 7053 4-14 

UN A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A DESEA 
criar un niño á media leche en su casa, muy abun­

dante y buena leche. Ancha del Norte 18. 
7040 4-14 

P r a d o I O S 
En esta antigua casa se alquila un departamento 

con tres iiajjitaciones con vista al Parque, para una 
familia: precios módicos, quedan vacíos el dia 20. 

7137 4-17 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz 3, de alto y bajo, cómoda para 
dos familias, la 1 ave en la cigarrería de enfrente: 
formarán Salud 63. 7166 4-17 

Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade­
cimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda­
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL, ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege­
tal J ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. %\ 

En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato -
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDDI. exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 

Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) La Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbrica 

húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papttyma carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre. C 784 1-Jn 

SÜCSE5ZS29S 

S e a l q u i l a n 
los hermosos altos de la peletería La Gran Duquesa, 
Neptuno 27, con entrada independienie. 

7075 4-15 

S e a l q u i l a n 
dos habitaciones con ventana á la calle en casa de fa­
milia, á media cuadra de Reina en Chavez 34. 

7047 4-14 

Se alquila la casa calle de Aguiar 136, capaz para 
una larga iamilia, es muy cómoda y fresca: la llave 

está en la calle de las Damas 32 é impondrán de su a-
juste de 8 á 11 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 

7045 4-14 

P r a d o n ú m e r o 1 1 5 
Se alquilan dos hermosos cuartos altos muy frescos, 

amueblados, con buena mesa y todo servicio á un ma­
trimonio sin niños. 7044 4-14 

E n O n a n a b a c o a 
calle de San Joaquín esquina á Obispo, casa de za­
guán, con la mejor agua de la villa en $17 billetes al 
mes. Pepe Antonio número 54 tratarán. 

6764 8-8 

Ceiba de Fuentes Grandes, al lado del paradero se 
alqula la hermosa casa número 145 de la calzada, 

de dos pisos con cierre da persianas y vidrieras, once 
cuartos, gran c ochera, árboles frutales, agua y vista al 
mar: informan Manrique 128. 

7034 10-14 

Se alquilan á un matrimonio ó familia sin niños, los 
entresuelos de una casa particular, con sala, come­

dor, cinco cuartos y cocina. Son frescos y enteramen­
te indeepientes: informarán Carlos I I I , n. 4. 

070 4-14 

La gran casa San Rafael 74 se alquila, tiene 6 cuar­
tos bajos y 2 altos suelos de mármol y mosaicos, 

de 3 ventanas, con zaguán y reja moderna, baño, ino­
doro, caballeriza; tiene 10 llaves deagua, propia para 
una gran familia: la llave San Rafael 68: informarán 
Salud 16 á todas horas. 7969 4-14 

N e p t v m o 1 9 
Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones cerca 

de parques y teatros. 7060 4-14 

S e a l q u i l a n 
habitaciones en casa de familia con asistencia, se to­
man y dan referencias: Galiano 136- 7059 4-14 

Se alquilaren Cuba 63, cerca de O'Reilly una hermosa 
sala con dos grandes ventanas en piso bajo para es­

critorio, ciiartos con cielo raso también para escritorio 
ó matrimonio sin niños, una espaciosa cocina, hermo­
so zaguán y piras habitaciones á personas de morali­
dad. 7058 4-14 

MARIANAO.—Se alquila la casa calle de Santo 
Domingo 24; con sala con tres ventanas, zaguán, 

siete cuartos, patio, traspatio y caballeriza para dos 
caballos, la llave esta en la casa del frente; impondrán 
Dragones 104, 7006 4-13 

S e a l q u i l a 
la casa calle de Aguiar 25, con sala y una ventana' 
zaguán, cuatro cuartos, algibe, todu. de azotea, la l la­
ve está en la panadería del frente; impondrán Drago-
ne 104. 7005 4-13 

S e a l q u i l a 
la hermosa y pintoresca casa-quinta situada frente al 
paradero de Buena Vista, Marianao: informarán cal­
zada del Cerro 775. 7004 4-13 

S e s o l i c i t a 
en Galiano 19 un muchacho blanco ó de color para el 
servicie de la casa, debiendo tener referencias. 

7049 4-14 

A L Q U I L A 
la casa ee alto y b^j'o, calle de Gervasio 190 entre Rei­
na y Estrella, la llave en la bodega y darán ra^ón' 5a 
Ind 63. '7165 ' 4-17 

: T •' jg>£ A L Q T J I L A 
• -Idíí 88, cuatjro cuartos, agua, etc.: 

la boniU casa San ^ •^•«terís^ Informaran Galiano 
precio $38 oro: llave car^. 7J6Í 4-17 
Dl'im 1S- . ---tag ó sepa-

A dos cuadras del Parque se alquilan - ite­

rados los frescos y elegantes altos de la casa -
dustria 115, donde estuvo el Consulado de Italia, pro­
pios para olicinas ó familias decentes sin niños. 

7152 4-17 

En Jesús del Monte se alquila la casa número 407 
de la calzada, donde pasa el ferrocarril urbano, 

con saía, comedor, seis cuartos, etc. cn 24 pesos oro: 
la llave en el 405 é informan Saliul 23. 

6977 4-13 

Se alquila la casa calle de Tenerife 5*, á propósito 
para establccimionto ó particular, de grandes co­

modidades, de í.al.kac'iom-s bajas y altas, muy frescas, 
á la brisa: Ja llave está en el 44 y además informarán 

0976 4-13 

1 3 , O ' K E I L L Y 1 3 . 
S.e alquilan dos muy frescas habitaciones altas con 

una graoá? copina y un gran zaguán, propio para co 
mercio. 7009 4-1$ 

B a r a t a s 
Se alquilan las bonitas, cómodas y frescas habita­

ciones altas de la casa Trocadero 23, propias para una 
corta familia; en la misma informarán. 

717t 4-17 

j » N A E X C E L E N T I S I M A L A V A N D E R A , plan-
I chadora y rijadora, entiende tanto en la ropa de 

señoras como en la de caballeros, desea encontrar ro­
ca para lavar en su casa, tiene quien responda tanto 
por su conducta como por su trabajo y garantiza tra 
bajar lo más barato posible: Dragones entre Manri 
que y San Nicolás 76. 7054 4-14 

D e s e a c o l o c a r s e 
un peninsular de 18 años en casa particular ó estable­
cimiento: Aguiar 55. 7048 4-14 

S o l 6 6 
Se solicita un buen cocinero, honrado y que sea muy 

aseado en la cocina, y un muchacho que sirva para 
criado de mano. 7046 4-14 

D e s e a c o l o c a r s e 
un buen criado de mano, tiene buena conducta y re­
ferencias, darán razón bodega O-Reilly esquina á V i ­
llegas. 7037 4-14 

OJO.—SE T O M A N CON H I P O T E C A D E 1 C A -
sa $400 oro al 12 por 100 en buen punto y buenos 

ítalos, en 1000$ oro, se da 1 aseguración de 1900 en 
2000$ ó se trata por 1 casa 1 estancia á orilla de calza­
da que va á Vento. 1 caballería casa frutales cerca­
da, ete , 1 carruage eleganta propio para un médico, 
profesor, etc., en 15 onzas; Estevez 17. 

7022 4-14 

S S O O e n oro 
se dan en hipoteca de ñr ca urbana en esta capital, in­
terés módico pero sin intervención de corredores: in 
formarán de 3 á 6 en Bayona 19. 6981 4-14 

S E S O L I C I T A 
ovenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 

aia en Neptuno núra 8. On 799 U n 

CENTRO D E NEGOCIOS Y COLOCACIONES 
de M . V . M . , facilita de momento dependientes, 

irvientes, amas de cría, etc., con buenas referencias; 
tengo todos los días buenas colocaciones para los que 
deseen colocarse reuniendo buenas condiciones; hago 
instancias y negocios de toda clase: Lamparilla 27í . 

7020 4-13 

UE A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criandera á leche entera la que es bue­

na y abundante y tiene quien responda por su con­
ducta y sabe su obligación. Darán razón San Pedro 

12, L a Dominica. 7010 4-13 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano, de color, que tenga buenas refe­
rencias- Calle de la Habana numero 160. 

6967 4-13 
S e s o l i c i t a 

una cocinera de regular edad para una familia corta y 
duerma en el acomodo, con referencias. Neptuno n ú ­
mero 152. 6990 4-13 

S e s o l i c i t a 
un asiático que sea buen cocinero á la criolla. Egido 

7. 6993 4-13 

D e s d e S O O S h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en el Vedado. Cerro, 

Jesús del Monte y en todos puntos y en fincas de cam­
po y sobre alquileres, pagaré y acciones. San Miguel 
206 y Empedrado 36. 6979 4-13 

C o c i n e r o . 
Se necesita uno que sepa su obligación: informarán 

calle de Consulado n. 63, entre Colón y Refupio. 
6995 4-13 
A M O R E N I T A DESEA COLOCARSE E N 
na casa decente de costurera: tiene qu'en res­

ponda por su conducta. Estrella 179 darán razón 
7013 4-13 

S e n e c e s i t a 
ana buena costurera blanca que sepa cortar y quiera 
además hacer la limpieza de tres habitaciones: se le 
da rá buen sue do. Teniente-Rey 12 altos esquina á 
Mercaderes. 7154 6-1 / 

S i S O L I C I T A 
un criado blanco de mediana edad: Carlos I I I . 219. 

7149 4-17 
E>.EA COLOCARSE CNA J O V E N P E N I N -
sular de criada Je manos: tiene personas que res­

pondan por su conducta. Paula 89, altos. 
r u s &-17 

E S O L I C I T A PARA I R A U N P Ü E B L O D E 
^temporada, cercano, una criada para atender á una 

niña pequeña y ayudar á los quehaceres de una casa 
de corta familia: informa el dueño del café San Juan, 
San Lázaro esquina á Aguila. 

7021 4-13 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para manejar un niño ó para 

oervir á una corta familia ó para acompañar á una se-
ñ-.ra. Bernaza40. 6988 4-13 

Hipoteca, alquiles, acciones, pagarés. 
Se. dán cuantas cantidades se pidan con estas garan-
t ia i y se compran oasas. Salud 35 puede dejarse nota 
ó Teniente Rev 64. 6980 4-18 

S e s o l i c i t a n 
una manejadora de niños y una criada de mano. Te­
niente-R^v 16, almacén La Nueva Granja, 

698S 4-13 

S e a r r i e n d a 6 s e c e d e á p a r t i d o 
en Alquizar un potrero de ocho caballerías cercadas 
de piedra, tus terrenos contienen magníficos palmares 
propios para la cria de cerdos y son además do clase 
superior para la siembra de plátanos, tabaco y caña, 
teniendo para este último cultivo la ventaja de lindar 
con un ingenio y de tener otros á muy corta distancia. 
De su ajuste en Muralla 17, Habana y Amargura 15, 
Guanaubacoa informarán. 7180 8-17 

V E D A D O 
Se alquilan dos hermosas casas, calle nueve núme­

ros 95 y 97, en la línea, y otra en la calle 10 n. 7, to­
das construidas lujosamente á la moderna. Dos de ellas 
tienen magníficas cocheras y las tres abundante agua, 
espaciosos aposentos decorados con gusto y comodi­
dades para extensas familias. Pueden verse á todas 
horas hábiles: informarán en Belascoain n. 2. A , de 
precies y condiciones. 7162 7-17 

j . n 30 pesos oro se alquilan los frescos y ventilados 
í ^a l t c s de la casa ca'zada del Príncipe Alfonso n. 2, 

Y, del Bazar Habanero, se componen de sala, saleta, 
comedor, tres cuartos, azotea, agua, cocina, letrina y 
preciosa vista á la calle: en la misma se solicita una 
cocinera de poco precio para una corta familia. 

7140 4-17 

S e a l q u i l a n 
los altos y almacenes de la casa calle de San Ignacio 
n. 35, tntre Muralla y Sol. 

G918 a-12Jn26 d2611-

alquilan hermosas y frescas habitaciones 
á personas de moralidad. Precios 

A L O S V I A J E R O S 
Se 

amuebladas, 
módicos. 

C a l l e 2 3 , O e s t e , n . 2 6 9 , 
N U E V A T T O R K . 

^975 alt 17-20My 

***J A L Q U I L A S * ' 
*f*í" aalay comedor $12, 

una casa Escobar 181, dos cua.. • - -noseatos- dos 
o'ra Lagunas n. 30; sala, comedor, dos ... 
colgadizos $17; una aceesoria San Josá 74, sala, co­
medor y dos aposentos y agua $14; una casa esquina y 
zaguán. Infanta 96, $25; dos accesorias altas en el 
mismo lugar, sala, comedor y aposento, agu», y l ' a ' i u 
propia para la temporada, á $3 y 6^. Y se venden á 
como quiera 4 estatuas de las 4 estaciones, todo en 
oro. Salud 55. 6991 4-13 

EL SECRETARIO D E L GREMIO D E F O N -
das informará de varias que se venden asi coma 

de una fonda y posada en el mejor punto, con buenas 
habitaciones, propia para ganar mucho dinero: Luz 
99. bajos. 7141 8-17 

A V I S O . 
So vendo una carbonería por la mitad de su valor 

contodoí sus enseres que corresponde por tener su 
dueño que atender á otros negocios; informan Corra­
les 220. 7126 4-17 

SE V E N D E E N UNO D E LOS MEJORES P U N -
tos del Vedado un magnífico solar de esquina con 

cinco cuartos de mampostería y buen terreno para 
jardín ó se alquila, calle 4 esquina á 11 n. 16 informa­
rán 7125 6-17 

Gran negocio 
Por tener que raaraharse para la Penínsulo, se ven­

de una gran vidriera de tabacos y cigarros bien surtida 
y muy acreditada en el punto más comercial de la ca­
pital: darán razón calle del Príncipe Alfonso número 
2, papelería y efectos de escritoria E l Correo. 

7177 6-17 

Q E V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -
*.,̂ cera persona dos casas en la calzada de Luyanó, 
números 45 y 47, juntas ó separadas: están librea de 
todo gravamen. De su ajuste tratarán de 9 á 12 en 
Cuba 44 y de 5 á 7 en Manrique 86: ambas producen 
$51 oro al mes y pueden verse á todas horas 

7110 4-15 

SE V E N D E U N A ESQUINA, D E C A N T E R I A 
y mampostería, con agua de Vento y tres acceso­

rias, á 22 pasos de la calzada y una cuadra de los cua­
tro caminos, $2,800 oro: calle del Carmen n. 16 infor­
marán. En la misma matan comején, muy barato, 
garantizándolo. 70?5 4-14 

Ojo á l a g a n g a . 
Se vende una fonda casi regalada por no poderla 

atender su dueño, i-:alud 61 dan razón. 
7068 4-14 

S E V E N D E 
la vidriera de venta de tabacos y cigarros, etc. que es­
tá situada en Muralla 89, barbería. 707¿ 4-14 

S e v e n d e n 
dos casitas que producen mis del uno por ciento, si-
tuad-is. calle de Zanja 12 y 14; informarán su dueño; 
Galiano 110. 7035 4-14 

SE V E N D E L A CAS4 C A L Z A D A D E L U Y A -
nó 9, inmediata á la esquina de Toyo: tiene sala, 

;-aleta, 4 cuartos, patio y traspatio, caballeriza y escu-
sado: s» da baratísima, en la misma impondrán. 

7026 9-14 

SE 
Ca 

V E N D E U N A ESTANCIA CERCA D E L 
Calvario, á dos y media leguas de la Habana, por 

calzada: mide caballería y media, terreno llano, casa 
de ffuano, teja y tabla, árboles frutales, agua corriente, 
reconoce $500 y se da en $2,000, libres para el ven­
dedor. Informarán Lamparilla número 27^. 

7019 4-13 

1 7 , T r o c a d e r o , V í , 
Se alquilan hermosas habitaciones y elegantemente 

amuebladas con asistencia ó sin ella, y á precios mó­
dicos y entrada libre ¡i todas horas. 

6994 15-13Jn 

(•̂  anga. Se alquilan unos hermosos altos con azo-
Drtea á la calle y con todo lo necesario para una cor­

ta familia, á una cuadra de la plaza dei Vapor. Aguila 
126, entre Monte y Reina informarán. 

6985 ^ - í 3 

G - A N G A . 
Se vende en el Tulipán, calle de Pinera n. 15, es­

quina á Claver, una magnífica casa de mampostería, 
azotea, siete columnas de cantaría, tiene 25 Varas de 
frentp por SI dp fondo; está propia para una fábrica ó 
para habitarla una larga familia. A la vez se solicitan 
compradores de cedros, caobas y demás maderas de 
construcc ón que se encuentran en una hacienda pró-

á vía í^rre^- Informarán Manrique número 34. 

x!r j ^ i L — 4-18 
G a n g a 

Sin intervención de corredor se vende una casa ca­
lle do la Gloria en $1250 B. libre del todo: impondrán 
Sitios 10 7003 t-13 

Se arrienda una bonita finca cerca de la capital y se 
vendo todo el ganado, compuesto de magníficas va­

cas de leche y bueyes: también se venden los aperos 
de labranza y carretón, etc. por retirarse su dueño, por 
no ser del giro se da barata en ganga Informarán Je­
sús del Monte 120. 6971 6-13 

Se alguilau los preciosas altos de la casa Concordia 
n. 39, compuestos de sala, saleta, cuatro cuartos y 

cuarto de baño, agaa cocina y todo el servicio nece­
sario: informarán de los mismos en el 33, antigua mué 
blería Cayón. 7098 4-15 

• Z a n j a 5 1 
Se alqüau dos cuartos altos, frescos á matrimonio 

sin hijos ó personas solas, con referencias. 
7090 4-15 

S e a l q u i l a n 
unos altos y una accesoria con puertas y reja ventana 
independiente: Luz 77 está la llave y dan razón. 

7086 4-15 

S e a l q u i l a 
en la calle de Obrapía 57 entre Compostela y Agua­
cate un bonito cuarto alto á caballero solo, tiene agua 
é inodoro y está independiente. 7083 4-15 

C a r m e l o 
Se alquila una hermosa casa con todas sus comodi­

dades por año ó temporada, calle veinte entre siete y 
nueve, frente al acueducto, informarán. 

7118 4-15 

S e a l q u i l a n 
dos habitaciones en los entresuelos de la casa Monte 
núm 5. 7099 4-15 
^ e alquila en cuatro centenes, exigiéndose fiador y 
^buenas referencias, sala á la calle, dos cuartos y 
uno de barbacoa en el patio, todo independiente, en 
la calzada de Galiano, La llave y señas, Galiano es­
quina á Animas, bodega. 

7091 4-15 

Se alquila en 36 pesos oro una casa calle del Rayo 
n. 8, entre San Rafoel y San Josó, con sala grande 

comedor, 8 cuartos, patio, llave de agua, cloaca, es 
muy seca, al lado está la llave y su dueño Obrapía 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate. 

7084 4-15 

A m a r g u r a 7 2 , a l t o s 
Se alquila una habitación con suelos de mosai­

cos, con asistencia, es casa de familia. 
7085 4-15 

l ^ n seis centenes al mes la casa Neptuno número 
" ' . .I9t , non tres cuartos, barbacoa y agua: San Rafael 

126 darán más pormenores. 
7109 4-15 

Sj-n familia realquilan hermosas habitaciones con ó 
i '^sin oomida en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
media cuadra de la calzada de San Lázaro, por donde 
pasan tndas las comunicaciones. Precios módicos. 

7061 8-14 

LA m DALLE DE LOS BAlS S. 8, 
en el Vedado á una cuadra de los mismos y en punto 
muy concurrido, se alquila por 5 meses de temporada 
ó por un año: tiene gas, portal, sala, comedor y cua­
tro cuartos arriba y en el bajo la cocina 2 cuartos de 
criados y tres piezas más de desahogo, patio y teaspa-
tio: la llave en el número 4, y cu ajuste en Manrique 
15,_de3pué3 de las 8. 7016 4-13 
fT'. n la calle del Baratillo número 3 se alquilan dos 
IJ-í i jenas habitaciones propias para un escritorio ó 

bufete, bfcUS esquina á Obispo, con balcón corrido, 
casi frente á l a rara de Armas. 

6972 4-13 

P a r a l a t e m p o r a d a 
Se alquila en la playa de Marianao, una herniosa y 

expléndida casa con caballeriza y un espacioso baño 
propio: darán razón Muralla Gómez y Sobrinos. 

Cn 862 8_13 

S e v e n d e e n $ 1 O O o r o 
una cas*, de mampostería y azotea, con sala, comedor 
3 cuartos, cobina, en el barrio Peñalver á una cuadra 
de los carritos: su dueño Peialyer 84 á todas horas 

7012 fcgg . -

RE A L I L A C I O N . CUATRO CASAS LIBRES 
do todo gravamen; una Maloja $3)00; otra Antón 

Recio $1,200; otra Vives $1,000 y Aguila $1,200; to­
das en oro y sumamente baratas por liquidar una so­
ciedad: 'de más pormenores Rayo 38 de 7 á 11 de 
mañana. 6Pp6 4 13 

casi regaladas las caBas siguientea: 
Santuario n. 133. 
>ip¡ presa u. 30, 
íibsm iv. S2, 
Idem u 
Id ' tu n 36 
San Cipriáu ns. 50 y (il 

Su dueño eu el krosko de Paula, á todas horas. 
6950 8-12 

E~ N JESUS D E L M O N T E SE V E N D E N CÜA 
uo casas: se desea realizar 

S e v e n d e 
un carruaje de buen uso con arreos y accesorios para 
dos caballos: en la misma se vende un caballo ameri­
cano moro, de 7\ cuartas y bien sano: San Ignacio 29, 
altos informan. 7C67 4 14 

SE V E N D E N O SE C A M B I A N POR OTROS co­
ches un vis-a-vis de dos fuelles. 1 coupé, un fae­

tón con cuatro asientos y un milord, todos remontados 
de nuevo y elegantes carruajes. Aguila 84. 

6925 8-12 

S e v e n d e 
un elegante faetón de poco uso, muy ligero y barato. 
Prado número 23 á todas horas. 

6934 8-12 

UN COUPE CHICO D E LOS L L A M A D O S E -
goista: un coupé deforma moderna regular tama­

ño, un coupé capaz para cuatro personas: un elegante 
cabriolet ó tilbury de dos ruedas, un bonito tübury de 
cuatro ruedas sin fuelle: una buena duquesa en buen 
estado: un carro propio para cigarros ó cosa análoga: 
un arreo de pareja americana. 

Todo se vende barato ó se cambia por otros carrua-
ges.—Salud núm 17. ^927 5-12 

DE MUEBLES, 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O D E M U Y 

buenas voces y un pianino mudo para estudio y 
también una máquina de coser casi nueva, se dan muy 
en proporción por ausentarse la familia: informarán 
Amargura 16. 7155 4 17 

SE V E N D E . — E N L A C A L L E de! P R A D O n. 31 
se venden todos los muebles da la casa, juntos ó 

separados, hay juegos de sala, escaparates, camas y 
juego de comedor, todo en muy buen estado. Además 
hay lámparas de cristal y liras y porción de macetas 
con flores. 7130 10-17 

L A E S T R E L L A D E O R O . 
COMPOSTELA 46, entre Obispo y Obrapía.—En 
esta casa hay al alcance de todos muebles, relojes y 
prendas de oro, plata y brillantes, á precios de ganga, 
sortijas, solitarios de brillantes á $40 B. Pulseras, pa­
sadores, cubiertos, escaparates buenos á 50, mesas á 3, 
.juegos de sala Luis X I V y X V , espejos, neveras, bu­
fetes y un elegante juguetero de lunas y mármol.— 
Nota. Compramos joyas, oro, plata y muebles. .Pardo 
y Fernández. 7134 15-17Jn 

P I A N O S 
e n e l A l m a c é n d e M i t s i c a 

E L , O L I M P O . 
Se acnban do recibir otra partida de alemanes y 

franceses que se venden á precios de fábrica, en me­
dio uso, los hay para todas las fortunas 

Erard superiores $ 150 oro. 
De Bass " 85 " 
De Erl í " 8r> " 
De Pabrii " 42 " 

y otros varios autores.—Cuba 47, entra Obispo y O-
brapía. 7176 4-17 

POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU D U E Ñ O 
so realizan muy baratos los muebles de Compostela 

139: hay de tadas clases y no se repara en precio, 
porque se desea desocupar el local cuanto más pron­
to. Mueblería La Barata, Compostela 139, entre Luz 
y Acosta 7170 4-17 

A l o s g i m n a s t a s 
Se veeden un par de barras paralelas: Animas 43. 

7113 . 4-15 

SE V E N D E U N A R M A T E S T E CON SUS V i ­
drieras, mostrador, cielo raso y demás enseres, con 

derecho al local, el cual es propio para cualquier giro 
por su capacidad, tiene altos con buenas comodidades 
para una regular familia y muy barata: Monte 131 i n ­
formarán, 7039 4-14 

M U Y L I B R E 
Si señor; es V. muy libre para i r á comprar donde 

quiera, pero tenga V . entendido que existe en esta 
ciudad un establecimiento administrado por una par­
tida de tipos bobos y que 

E S T O S B O B O S , 
vendiendo tocadores á 3 5 y 7$, camas de hierro, 
con bastidores de alambre, á $20, juegos de sala, esti­
lo Luis X V , á 75 y á 100$, jarreros á $3, columpios á 
3 y á 4$, máquinas de coser, á 12$, tinajeros de per­
sianas, á $«, mesas de noche, á 6 y á 8$, efecaparaíes 
de caoba, con dos hileras de perlas, á «5 y 70$. lava­
bos á $17, mesas de centro á 2 y á 3$, sillas á l i y á 
1^$, sofaes á $5, cunas á 6$. bastidores metálicos á 3 
y á 4$, canastilleros á 50 y á 60$, lavamanos con már­
mol á 7$, mesas de cuarto á 3 y á 4 pesos; sillones de 
mimbre á 3$, sillas de extensión á 5 pesos, lámparas 
de cristal Bacarat, con tres luces, á 60 pesos, apara­
dores de caoba, con tres mármoles á 30 pesos, pei­
nadores á $65, carletas do escritorio, con reja, á 
$10, estantes para libros, con carpeta, á $15. mesas 
de cedro y caoba, para comer, á 8 y 12$, y columpios 
de Viena, á 8$; los bobos, repetimos, vendiendo todos 
los objetos citados y otros muchos más que no se con­
signan porque estos anuncios cuestan un ojo de la ca­
ra, demuestran sin apercibirse de ello que está en el 
camino de Mazorra. 

PRÍNCIPE ALFONSO 342. 
7096 4-15 

Acabamos de recibir una nueva remesa de estos ins­
trumentos propios uara fiestas y avisamos á las per­
sonas que nos tienen hecho pedidos de cartones nuevos 
para iguales instrumentos do que tambiéu Uegsron. 

103, O'Reilly, 102. 
C 841 alt 4-10 

San Miguel 
núm. 62 BIALIZAW San M i g u e l 

nnm. 02 
Juegos de sala, medios juegos, escaparates á $20; a-

?aradores á 20 y 25; jarreros á 15 y 20; canastilleros á 
5 y 50; mesas de noche á 7; mamparas, mesas corre­

deras á 35; vidrieras, estantes, sillones de extensión, 
cómodas á 6; carpetas-bufetes á 25; ministros, lavabos 
á 15 y 20; sillones Viena á 9; grecianos á 5; de caoba 
á 3; marcos á 4 rs.; bastidores metálicos á $4 . ; ca­
mas de lanza y carroza, de barandas, lámparas de 
cristal y metal, liras, banaderas, semicupios, sofaes á 
8; máquinas de coser á 15; de mano á 6; sillas á peso 
y medio; alfombras, esteras, mesas de tresillo, pianos, 
peinadores de capba, palisandro y nogal, escaparates 
de espejo., de corona, sillería Reina Ana, relojes de 
pared y de bolsillo, prendas de oro y muchos objetos 
más al costo todos; además, y esto conviene, realiza 
mos una partida de ropa mny barata, muy barata. 

^ • I f "EL CAMBIO" SaBW 
c a s i e s q u i n a á G a l i a n o . 

7091 4-15 

PLATA MENESES 
102, O'REILLY 102. 

Por el último correo acabamos de recibir una gran 
remesa de los afamados cubiertos de Plata Men.eses 
como también servicios completos para casa par icu-
lar, caf^s, reslaurants, y hoteles que ofrecemos al p ú ­
blico á precios sumamente baratos, advirtiendo que 
garantizamos todos os objetos que senderaos. 

NOTA—Las personas piadosas, también enconga­
rán en esta casa todos los artículos religiosos que 
desen, en metal, cerería, imágenes de bulto, hábitos, 
librería y estampería. 

102, O'REILLY 102. 
Cn 840 alt 4-10 

O J O . 
Se vende un ' 'Tio Vivo" ó séanse caballitos de palo 

con su órgano, en Regla, callo de Santa Rosa 42. 
7043 4-14 

O O R AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E 
i el juego de sala, el de comedor, una nevera, un 
preciot.0 guarda comida, un escaparate, un peinador, 
una cama de nogal de lo mejor, un pianino de Pleyel, 
un juego de cristalería lina, un precioso canastillero y 
otros muebles. Suarez 43. 7007 4-13 

Se yende en Infanta número 47 
una cama-camera de lanza óon ter.teroa incrustados 
de nácar representando la catedral de Strasburg y o 
tro paisage, propia para personas de gusto, se dará 
poy menos de la mitad qe su valor; una cama-cuna, 
un lavabo y un íiparador de nogal, un escaparate de 
tamaño mayor de caoba y Una cama de hierro, prefi­
riendo vender á familias particulares.—Infanta 47. 

69fi9 4-13 

la Habana. 
eral 

ó cambiar por una en 
Su dueño Escobar 22. 

8-12 
Q E V l L N D ü ¡UNA I fODEGA S I T U A D A E N uno 
^5 lo lo i mejores p.\intoc de intramuros en precio ivó-
dióo por tener su düefio'qne atender á, otro negocio: 
informarán San Miguel 220 esquina á^Ja rqu í s Gon­
zález. 6913 ' • • J^JJ ., 

ATRES L E G U A S D E L A H A B A N A POR C A L -
zada. se arrienda una tinca do tres caballerías cer­

cada de piña y dividida en cuartones, con dos casas 
chicas, muchas palmas y muy abundante en agua: I m ­
pondrán O'Reilly número 44. 

6963 8-12 
Q e alquila la casa calle de Neptunon. 103, moderna, 
Ocapaz y arreglada con elegancia, á propósito para 
una numerosa familia de gusto, la llave 6 informes en 
la misma calle a. 109, La Indagadora. 

6877 ^ g - l l 

A LAS SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
S E A L Q U I L A 

un explóndido piso alto, próximo al Parque Central, 
compuesto de dos grandes salones solados de mármol 
y mosáicoa, con persianas, ventilados por el frente 
(este á la brisa) y por dos patios laterales: un elegante 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos en 
la azotea. Tiene además cuarto de baño, lavabos, 
mingitorios í- inodoros modernos. La entrada es inde­
pendiente por un espacioso vestí lulo, gran escalera 
de mármol y otra Je servicio: darán razón Zulueta 28, 
bajos. Cn 815 8-11 

S e a l q u i l a 
una casa compuesta de sala, comedor, y 5 cuartos, 
Maloja 134, la llave enfrente: informes hotel Las Nue-
vitas. Cn 844 6-11 

Se alquila el 29 pi-o de la casa calle del Sol n. 65, 
propio para una corta familia y de gusto; sala, co­

medor de mármol, 4 cuartoe, cocina, cuarto de baño, 
etc. Entrada independiente: informarán en el pr in­
cipal. 6830 8-10 

V E D A D O . 
Se alquila por año ó temporada, una casa acabada 

de fabricar, calle 11 esquina á 12: hay cuarto de baño 
y ducha. Informarán calle 7? número 143. 

6799 8-10 

S e a l q u i l a n 
los altos de la casa n. 
formes Maloja 77. 

4 de la calzada del Monte: 
6783 8-8 

Frente ÍÍ los baños E L PROGRESO 
E L V E D A D O . 

Se alquila la hermosa y espaciosa casa-quinta situa­
da en la calle de los Baños número 2, con grandes y 
espaciosas habitaciones, cuartos para criados, jardín, 
caballerizas, bonita cocina, extensa cochera y" abun­
dante agua del Acueducto en todos sus departamentos. 
Por temporada ó años. Teniente-Rey número 25. 

15-7 

BE An 

U NA L A M P A R A D E CUATRO LUCES y una 
l;ra. )aq dqs de cristal, por la mitad de su costo; 

un juego de s^la de (voba naüa pinlura ím $110 B. , 
escaparates de un espejo propios d¿ fineza», á 4 on­
zas, peinadores y lavabos baratos, camas de última 
novedad, sillas a 12 reales una, mecedores á 8 y 9$ B. 
par, espejos de todos tamaños, un aparador de 3 mar­
moles cn $28 B,, carpetas y bufetes; relojes de 8 y a-
mericanos, un mostrador con rejas de hierro, en Rei­
na núm 2, frente á la Corona. 6948 4-13 

B I ' L I d A H E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 

de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con­
cierne á tillares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za,' Viyieni9o-por Muralla, la sefjunda á mano derecha. 

6y9lí .. 5,6-12 Jn 

A LOS CRIADORES. SE V E N D E U N M A G -
rK r íüco caballo padre de raza pura inglesa, es nue­
vo, sano y maestro de tiro: puede verso á todas horas 
en Amistad 85. 7074 6-15 

DE GM1AJES. 
perfecto estado, los arneses de pareja de la misma 

y también la pareja dc> caballos maestros de volanta; 
se vende todo junto ó por separado, se puede ver en 
Marianao, calle del Rey 5; informarán en Obrapía 14. 

7173 8-17 

S E V E N D E 
una elegante y casi nueva duquesa en Amistad 49 pue­
de verse á todas ñoras. 7153 4-17 

GAX(!Á.—SK V E N D E UN M I L O R D D E M^E-
dio uso y dos caballos, uno criollo y otro america­

no con todos tus enseres y un tronco de arreos. A -
guila 119. 7121 4-17 

Sí' 
V E N D E E N E L I N F I M O P R E C I O D E $3?5 
es. un milord con 2 caballos, su marca y arreos 

en $200 una duquesa solo: en la misma se realiza una 
chiva parida y una cama de hierro camera con su bas­
tidor: informarán en la calle de la Concordia 193 á to­
das loras. 7114 4-15 

j E V E N D E N O SE C A M B I A N POR OTROS 
"carruajes tres mi'ores franceses, modernos y fla­

mantes; un coupe tamaño chico: un vis-a-vis duque­
sa; una victoria grande propia para el campo; un t i l ­
bury propio para un joven en cuatro onzas oro, ropa 
de paño y dril ; botas y capotes de paño para pescante. 
Amargura 54. 7111 4-15 
Q E V E N D E N DUQUESAS N U E V A S , CONS-
^ t r u c c i ó n moderna; duquesas y milores de uso, con 
barra guardia y lanza propias para el campo, todo 
muy barato: á todas horas. San Miguel 212. 

7071 10-14 

POR PASAR SU D U E Ñ O A L A P E N I N S U L A 
ee vende; un elegante faetón de cuatro asientos, 

propri para el campo ó poseo, c m los fuella* de quita 
y pon de lo más moderno, á lo Alfonso X I I I : en la 
misma se vende una limonera francés», color avellana 
(;ori hfcvillas linap, solo fi«-uo de uso dos ocasiones.— 
También se vendo un hermoso caballo de 8 cuartas de 
7 á í* año;- «ran caminador, m -estro de tiro, sólo ó en 
pareja, « p raza itiíilesa y nacido en el país; todos se 
puede ver San Lázaro 223, altos; es sin difcusión el 
mejor tren por lo moderno y elegante y está nuevo, 

8^12 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u a t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
"•"^fí 7«nor grandes remesas de los famosos pia-

deluiw^-. -vn cáfir^*" dora^W C-rntra la húme­
nos de Pleyel, v^- • - . ¿e fLveau, etc., que 
dad y también píanofc uerwo»"» . < .,\oi á los pre­
se venden sumamente módicos, anr^g'». ^ r 
c'os. Hay un gran surtido de pianos Us^/fts 
zad^s, al alcance de todas las fortunas. So 
cambian, alquilan y componen de todos clases 

6883 

LA SAME CRIA SA1SE. i l 
Ese es un dicho vulgar que no carece de fundamen­

to. En otro tiempo se mandaba & los enfermos exte­
nuados á beber la sangre fresca de las rcECE que se be­
neficiaban en los mataderos: pero se necesitaba mu­
cha fuerza de voluntad para beber un líquido tan es­
peso, cuanto repugnante. Un químico francés eminen­
te, Mr. Deschiens, ha tenido la idea feliz de extraer 
de la sangre el principio nutritivo, L A H E M O G L O ­
B I N A y con ella ha preparado un Vino de buen pa­
ladar que tiene la propiedad de reponer los glóbulos 
rojos de la sangre de los enfermos anémicos. La pali­
dez del rostro de las señoras, la debilidad, la falta de 
vida, el enflaquecimiento son combatidos por el V I N O 
D E H E M O G L O B I N A D E MR. DESCHIENS, 
que se vende en la Botica de San José del Dr . Gon­
zález, calle de Aguiar número 106. En la Botica E l 
Aguila de Oro. Monte 44, y en la Botica La Fe, Ga­
liano 41 esquina á Virtudes. 

C 825 13-7JT 

-

w 

. K i m e j o r d a l o s For t i f í ca iAs i s 

Es ¿i ¡{'ib™,. 

Ü R A C I O 
C I E B T A 

riel asma ó ahofjo, tos, can-
saacio y falta do respiración 
on el uso de los 

ÉlSBai ANTIASMCUf 

De venta, en todas las botteas 
acreditadas 

« m CENTAVOS t . % pUA 
r*» 794 ' 

«•.rl>.l? 

¿ CAZADORES.—SE V E N D E U N A M A G N I F I -
V^ca escopeta de des cañones, fuego central, calibre 
16, del fabricante Fau ré Lepage de París, casi nueva, 
costó en París 500 francos y se da en 3 onzas oro: pue­
de verse de 12 á 6 de la tarde en Amargura 31. 

7168 4-17 

L A M A R I N A 
HOJAS A N U A L E S D E SERVICIO. 

7102 Cuba n. 129. 10-15 

G A N G A . — P A P E L ESPAÑOL. 
Inutilizado el sello: la resma ó sean 500 pliegos $3, 

media resma $1-60, una mano ó sean 25 pliegos vein­
te centavos, buena oportunidad para adquirir papel 
español barato; los señores comerciantes, industria­
les, abogados, etc.; precios en billetes.—Librería y 
papelería La Universidad, O-Reilly 61, cerca de A -
guacate. 7061 4-14 

^ íofliirfl Eerro i n a M l í 
IfZW-YORK Áprobidit porl»isid*mit 

^ . j e t K t t w da Medicina de Farit, 
H^^^SsPW Adoptidti partí 
BBBEWg.1̂ Farmulanr oficial i'raneét 

y sutorilidit 
^̂ mBUtr ei contejo mtdlcíl 

•IC!53 de San Pettrtbur£o. 
ParLicipando de las propiedades del 

[ y del a i e r r o , estas Pildoras convlem 
) pecialmente en las enfermedades tan 
i das que determina el j é r m e n escroi 
1 (tumores, obstruccionti i humores fHoi¡ 
1 afecciones contraían cuales son Impoí 
|los simples ferruginosos; cn la Cli 
i [colores p a i t ó o s ) , t e u o o r r e » [/lores Bíat 
i la A m e n o r r e a [menstruación nula ' 
ici7) , laTisi8, la S í f i l i s eon i t l tnc lo ; 
• En fin, ofrecen á los prácticos un a 
1 terapéutico de los mas enérgicos para e 
| mular el organismo y modificar las coUH 
tuciones linfáticas, débile? ó debllItailaB¡| 

N . B- — El loduro de hierro impuro ó «1-
i teradoes un medicamento infiél ¿Irritante. 
• Como prueba de pureza y autentlcldaddí 
'las verdaderas P i l d o r a s de Slanctrd, 
¡ exsíjase nuestro sello de ^ ? S 
, plata reactiva, n u c > t r a ^ ^ r ^ j ^ 
i firma adjunta y el sello 
i dtb. Unión &e Fabricantes. 

Farmacéutico c/s París, ca//a ÍJonaparíe,W 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 

N O M A S C A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A INSTANTANEA 
U N I C A p a r á t e ñ i r los cabellos y l a Barba en todos colores. c a s t a ñ o c iar o t c a s t a ñ o oscuro, peto moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R anfc* 

de sa aplicación. — Se garantizan los efectos. 
BASA DESNOUS. perfumista, 102, rao Richeliea, París, EB tata Y v m á a , Hfíxmtia y Bazar»» -1 

T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 

O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r t U q i a » 
Aspirando el humo, penetra en el Pecbo, calma el sistema nervioso, Tacilita 

la expec torac ión y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
V e n t a p o r m a y o r s J i E S S P X C . Z O , r a e S a i n t - L á z a r o , P . A . R X S I 

Depósitos ta la Habana : J O S £ S A R R A ; — L O B B y Ca, y en las principales Farmacias. 

ENFERMEDADESDELESTOMAGO 
ELIXIR GREZ 

DI6ESTÍ0NES 
DIFICILES 

D i s p e p s i a 
P é r ü i d a 

d e l A p e t i t o 

6ASTRAL6IAI 
ANEMIA 

V ó m i t o s 
D i a r r e a 

c r ó n i c a 
coa QUZKA, COCA y la P E P S I N A 

E m p l e a d o en los Hosp i ta l e s . — m e d a l l a s de O r o y D i p l o m a s de Hono. 
PARIS — C O L L i I N y C", r . de Maubeuge , 4 9 , y eaks Farmacias 

S Q k U G I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O f O L F A T O D E C A L C R E O S O T A D C 

Empleada con buen éx i to en los Hospitales de Par ís y recomendada por los mejores Médica 
contra las S r o i i q u i t i a , los C a t a r r o s , las Toses t enaces , las E n f e r m e d a d e s dei 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados y disformes). 

A ' S * . L. P A U T A U B E R G E , 22, Efie Jales CÍSÜT, PARIS 
También sa vendo un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBSASE) 

DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ S A B R A . 

LOS MÉDICOS R E E M P L A Z A N CON ÉXITO 

e l A C E I T E de H I G A D O de B A C A L A O y e l V I N O de Q U I N Q U I N A INA ^ 

E L I X I R D U C H A M P 
AL EXTRACTO DE HÍGADO DE BACALAO, AL QUINQUINA Y AL CACAO 

F J s t a C r e m a d e C a c a o e s t e n d e p u r a t i v o p o d e r o s o y u n 
i n c o m p a r a b l e f o r t i f i c a n t e , 

VENTA AL POR MAYOR : D U C H A I R P , 15, RUE DE P O I T O U , PARIS 
J D e ; p ó 3 i t a , r i o e a l a ü a i a a n a : J O S É A T^.T?. A , 

D o l o r e s m E s í o n i a g o , D í g e s t i o n e s D í í i c i V 
P é r d i d a d e l a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 

A f e c t o s d e l H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó l e r a , F i e b r e a m a r r i l l a 
GUBAGION SEGURA. E N POGOS DIAS POR EL. 

E L I X I R B E R T R A N D 
TÚNICO DIGESTIVO - PEPSINA CL0RIDICA - MATE - QUINA COCA 

P A R I S , Farmacia B S J F t TFtAJSTD, 2.82, ATcna* de Versátiles, P A E i a 
Depósitos en L a Habana : J O S E S A R R A . — L O B E y C*. 

V I N O 
D E 

8 E G U I N 
.A iprobado x>or l a -A.ca,d.emie. d e ZMedic iz ia ele 3?aria 

M A S D E S E S E N T A A Ñ O S B E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a » | 

y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s f r u a c i o u , Inapetenc ia , 

J D i g e s t i o í t e s d i j t c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A © a S E G U I N 9 378, cal le S a i n t - H o n o r é , P A R I S 

Depositarios en la B a h a n a : J O S É S A R R A ; JLOBÍt y O . 

fe» 

( H a r i n a L á c t e a STestlé) 
ALIMENTO COMPLETO 

HARA LOS i*ar £ z •x1 o ^ 3 
Ezil7st sobn cada caja uta Etiqueta Adjunta 

D E P Ó S I T O S CM T O D A S L A S P R I N C I P A U £ S F A R M A C I A S V DROGUERIAS 

So r.6;!i 

28-11 Jn 

S E G a s a d e t o d o s l o s l e e r í u m i s t a s f W 
d e F s - í m e i s w d e l E s t e ^ u i e : ^ 

§ o l v o de ( ¿ r r o z espeem 
PREPARADO AL EKMÜTC 

POR < Z 2 : 2 3 > * PERFUMISYÍ 
© , aro.© d e Xst ^ a i ^ s : . S — A ^ T e 

AGU OLV I T 
Xas únicos denfí/rí'ccs 

aprobados por la A C A D E M I A de B f i E D S C B f i A 
B l a n q u e a n los dientes. — F o r t i ü e a n las encías. 

DEPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , P A R I S 
Antig-uamente : 3 8 9 , R u é S t - H o n o r é . 

¡3 B H A L L A N EN L A S j3 R. I N C I P A L E S E R F U M E R I A S V DROGUERIAS 

E L C R I S T O , 
MUEBLERIA DE FRANCISCO FERNANDEZ. 

V i l l e g a s n ú m . S 9 e n t r e A m a r g u r a 
y T e n i e n t o - R e y -

En este tBÍaUeeíaijento hay un elegante surtido de 
muebles de todsa c la^« , tauto del pa:s CODK. del e ^ 
trauiero. También S*. comprsn mueble» usaucs todo á 
predio* módi ^ 6 3 ^ 9 haré cargo ae toda limpieza 
y barnizadura de n-uebles. Se aluuilr.n mueble,! para 
iviileR. i iliciones y reauiones 

S e a l q u i l a n s i l l & s . — S a b a n a . 
8575 i;H-<Jn 

be mm 
J L T Í J & . r . > O S 

C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la cafia de azúcar y otros, de clase 
superior. Kn venia áp rec ios de f áb r i ca por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
mnquinuria y efectos de agricvlhcra. 

Teniente Rey 21—Apartado 316—Habana. 
Cn 81R P-Jn 

HOMEOPATÍA. 
B O T I C A D E SANTO D O M I N G O — O B I S P O 27. 

«^oíopleto y constante surtido de medicinas bomeo-
piticas. prfi'aradas con arreglo á las prescripciones 
de liahnemaii, en f.>rma de t in turé ' madres, dilucio-
IIOR. trituración ó gWbi¡ les raediotna V*, en ira eos ó 
botitfnines de varios tamaños. 

Uidca premiada la Exposición üe Mnianzu-s 
O B I S P O 2 7 . 

6767 8~8 

I n s t i t u t o 
de 

F r a n c i a 
1 8 2 1 

Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i H d a d 

C t ü ' a . c i o r r x e l e l a s I F i e i D i r e s 
O. H e n r y 

V I N O S D 0 S £ D 0 S O S S i A N H E N R 
(Miemíio de la £cadtmía is (Msiiciaa di %aris, profesor en la (Escasla de Tsrzada. 

La feliz r eun ión , en esta p repa rac ión , de los dos tónicos por eicelleocla. 
el o t f i ss jx y el B X B R R O , constituye u n precioso medicamento contra la 
d a r á s i a , C o l o r e s p á l i d o s , A n e m i a . F l o r e a b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , c íe . 

P A R I S , BA1N & F O U R N I E R , 43,calle d'Amsterdam. 
Depositarios en l a H a b a n a : J O S E SARRA. 

H0URI y i 
PARIS Perfumista deS. M. la Reina de inglaterray de la Corte de Rusia PARIS 
AGUA DE HOÜBIGANT la mas apreciada para el TOCADOR 

A Q U A de T O I L E T T E al Héliotrope blanc. - A G Ü A de C O L C N S A á la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L ¿1 Héüotrope bianc par» la belleza de los Cabellos. 

« J A B O N E S i Peaa d'Espagne, Violette San Remo, Ophélia, Fouger» Royale, Lait de Thridace. 

P O L V O S 0 ~ : T : ! Mfea. 

P E R F U M E S N U E V O S pa ra el P A Í N Í U E L O : 
Peau d'Espagne, B'Imperial Russe, Violette San Remo, Violette Russe, 0; bel;?., Hélictivpe blanc,Fougére Roya 

Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cylhéréc, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C i A L . A L . E H O S K A R I 

Imp- ^e) "Diario de 1» Marina." S'O^ 


